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Nacen dos siameses; uno de ellos sin cabeza 
y e r a c r i t ó ; ( M é j i c o ) . — l a c ó n i c o s i n f o r m e s p r o c e d e n t e s d e l p u e b l o de T a l -

c o L l p a n , i n d i c a n q u e u n a m u j e r d i o a l u z dos s i a m e s e s , u n o de l o s cua les se 
e n c u e n t r a p e r f e c t a m e n t e b i e n f o r m / a d o , p e r o e l c f r o ca rece de c a b e z a . 
A u n q u e t o d a v í a t i e n e n v i d g , , los m é d i c o s q u e a t e n d i e r o n a l a e n f e r m a p r o -
n o s t l c c r o n q u e no p o d r á n v i v i r m u c h o t i c a i p f f , n i ^ u n i n t e n t a n d o u n a d e l i ­
cada o p e r a c i ó n p a r a s e p a r a r l o s . — r - A n c o , v 
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L A R E S I D E N C I A S A N A T O R I A L 

D E L S E G U R O D E E N F E R M E D A D 

E N L A G O R U N A 
E s u n o d e i o s m e j o r e s S o n o t o r i o s 

p o r s u s i n s t o l o c i o n e s u n 
L a C o r t i n a . - S u E x c e l e n c i a el Je fe 

tícl b s l a i l o y G e n e i a l i s i m o F r a n c o h a 
V i s i t a d o este m e d i o d í a l a r e s i d e n c i a 
ga iRa to r iu I de l S t g u r o de t n f e r m t ' d a d , 
S i t u a d a en k»3 í n m t d i a c i o n t s d e l P a -
jhivje, a c u a t r o k i l ó m e t r o s de l a c a ­
p i t a l . 

E l CáUdiUip l lcs fó a la r e s i d e n c i a a 
U s 1 2 , 2 5 h o r a s , a c o m p a ñ a d o d e los 
j e f e s d e sus Casas m i l i t a r y c i v i l . Es -
f i e r a b a n a S . E . e l m i n i s t r o de 
t r a b a j o , c a p i t á n ¡ j c n e r a l de l a o c t a v a 
r e g i ó n m i l i t a r , g o b e r n a d o r c i v i l y 
j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , a l ­
c a l d e , p r e s i d e n t e de l Conse jo de a d -
m i i n i s t i a c i ó n d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l 
d e P r e v i s i ó n , d i r e c t o r de la C a j a de l 
S e g u r o de E n f e r m e d a d , d i r e c t o r de 
l a Ca ja N a c i o n a l de V e j e z , g e n e r a l 
¡ m é d i c o de A v i a c i ó n y s u b d i r e c t o r de 
l a C a j a N a c i o n a l de l S e g u r o de E n -
í . - n u e d a f l , d o n M i g u e l l . a f o r e t ; v a ­
r i o s c o n s e j e r o s y j e r a r q u í a s de l I n s ­
t i t u t o de P r e v i s i ó n , a u t o r i d a d e s y 
j c p v e s e n l a c i o n e s . 

E n las i n m e d i a c i o n e s de l e d i f i c i o , 
;V m u c u a n d o la v i s i t a d e l G e n e r a l í ­
s i m o n o se h a b í a a n u n c i a d o , se c o n -
gK -gó n u m e i ó s i s i m o p ú b l i c o q u e , a i 
J l e g a r e l C a u d i l l o p r o r r u m p i ó en d a -
m o r o s u s v í t o r e s y a p l a u s o s . S u E x c e -
í é n c i a , q u e vestí?» d e p a i s a n o , p e ­
n e t r ó en l a r e s i d e n c i a , y a c o m p a ñ a ­
do d e l m i n i s t r o de T r a b a j o y de l 
d i r e c t o r de l a Ca ja N a c i o n a l d e l S e ­
g u r o 'de E n f e r m e d a d , r e a l i z ó u n a m i ­
n u c i o s a v i s i t a p o r t o d a s l a s d e p e n -
d e r x i a s . 

E l Je fe de l E s t a d o , a l e s c u c h a r l as 
i n f o r m a c i o n e s q u e le e r a n f a c i l i t a d a s 
s o b r e los s e r v i c i o s y p o s i b i l i d a d e s 
a m p l í s i m a s de este S a n a t o r o , u n o de 
l o s m e j o r e s d e l M u n d o en i n s t a l a c i o ­
n e s , n o p u d o o c u l t a r l a s a t i s f a c c i ó n 
q u e l e d o e l l o l e p r o d u c í a . 

La v i s i t a ríe Su E x c e l e n c i a se p r o ­
l o n g ó has ta l a u n a y c u a r t o de la 
t a r d e . A n t e s de m a r c h a r , e l C a u d i ­
l l o , d i r i g i é n d o s e a l m i n i s t r o de T r a -
b n j o , m a n i f e s t ó : " E s t o es m a g n i f i ­
c a . C o n s t i t u y e l a a u t é n t i c a R e v o l u ­
c i ó n " . 

N n i n e r c s i s i m o p ú b l i c o , a l e n t e -
i r r s c d e l a p r e s e n c i a de l C a u d i i l p , se 
s u m ó a Ies g r u p o s a l l í e s t a c i o n a d o s , 
y Í;1 a p a r e c e r en el e x t e r i o r las e n ­
f e r m e r a s y d e m á s p e r s o n a l de l S a ­
n a t o r i o , se a c e r c a r o n a l c o c h e d e 
Su E x c e l e n c i a e l Je fe de l E s t a d o , q u e 
h u b o de p e r m a n e c e r d e t e n i d o u n o s 
m i n u t o s p a r a q u e el C a u d i l l o c o r r e s ­
p o n d i e s e a las d e m o s t r a c i o n e s de a d ­
h e s i ó n y e n t u s i a s m o . 

A l a u n a y m e d i a de l a t a r d e , e l 
C e r . e r a l i s i m o , ' s e g u i d o de l as p e r s o -
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D í f Z R E l i a i O S O 

n a l i d a d e s de su s é q u i t o , e m p r e n d i ó 
el r e g r e s o al P a z o d e M e i r á s . Du~ 
r a n t p e l t r a y e c t o se r e p r o d u j e r o n l as 
d e m o s t r a c i o n e s de a d h e s i ó n y c a ­
r i ñ o . 

A n t e s d e p a r t i r , f e l i c i t ó t u s i v a ­
m e n t e a l os S e r v i c i o s d e l I n s t i t u t o 
N a c i o n a l de P r e v i s i ó n y de l a Ca ja 
de l S e g u r o de E n f e r m e d a d , e x h o r ­
t á n d o l e s a p r o s e g u i r l a l a b o r q u e 
r e a l i z a n en p r o de l a j u s t i c i a soc ia l 
y d e l e n g r a n d e c i m i e n t o de E s p a ñ a , 
B A N Q U E T E DE GALA 

La C o r u ñ a . — S u r i x c c l o n c i a é l Jef 
del r.slado, ¿icompañaclo de su l 'sposa 
l l e g ó a l as once y v e i n t i c i n c o ele l a , 
n o c h e , p receden te de l F a z o de M e i r á s , : i 
al Pa lac io M u n i c i p a l p a r a a s i s t i r a l a , 
c o m i d a de ga la q u e le o f r e c í a el A y u n -
i a m i n . i l o . A s i s l i e r o n t a i n b i é p v a r i o s m i - ' 
n i s t ros . el A r z o b i s p o de S a n t i a g o de 

C o m p o s t c l a y l as p r i m e r a s ' a u l o r i c t ó d e s 
p r o v i n c i a les y de ja r e g i ó n . | 

E l G e n c r a l i s i m o , al e n t r a r en l a p í a - ; 

T R U M A N 

A P R U E B A 

A U M E N T O S 
C O N S I D E R A B L E S 

E N L A S F U E R Z A S 

C A U L E Y 

es 

morzaran 
e 

W a s b i n g t o n , — 1.1 p r e é l d e n t e v T ' r ü m á n 
l ia ap rob i i c lo " a u m e n t o s c o n s i d e r a b l e s " 
en los e f e c t i v o s ' d e l a s ' f u e r / a s n o r t e ­
a m e r i c a n a s que van a ser des tacadas e»;í 
I f . iuopn o c c i d e n t a l . 

r r u n i a n m a n i f e s t ó que el v o l ú m e n 
del a u m e n l o , asi c o m o la fecha en" (p ie 
se l l e v a r á , a cabo, se d e c i d i r á "e.ir es ­
t r e c h a c o o r d i n a c i ó n con a u c s t r n s a s o ­
c iados en e l , t r a l a d o d e l A l l á n l i c o N o r -
i c " . . • • : \ ' [ 

E l p r e s i d e n t e n o r t e a m e r i c a n o no d i ó 
más d e t a l l e s , conc re tos pero s e ñ a l ó q u e 
los p lanes de F.sladns Un idos se basár 
t i t a "en la 'Sincera - e s p e r a n z a " de • q u e j nnuiistas . . -*-Bfe. 
los d e m á s p a í s e s c o m p r e n d i d o s en e l j S I T U A C I O N DE LOS F R E N T E S 

t r a t a d o l l e v a r á n a cabo p a r e c i d o s a u - i Tokio.-— La sltuac 
m e n l o s . — F f e . • j cGí j réa , S é g ú r i ' l o s 

E n u n f rente- de Co.rea. — 15 a j o la1 co r responsa les de g u e r r a , 
l l u v i a las t r o p a s de la 24 Oiv is inn n o r - d l e í ' ". j 
l e a m e r i c a n a éSsláó a v . n i / a n d o - po r los I Sec tor N o r t e . — l a p r i m o r a d i v i s i ó n 
fangosos f r e n t e s en m o v i m i i utos p a r a j d e Ca l ) ; i l l e r i u n o r l e a m c i i c a n a , • r ü s . s i c l:i | 
ce r ra r l a b r e c h a de d u / ' k i l ó m e t r o s . I - - Í Í H da los c u m e n i s i a s al N o r U ; y 
a b i e r t a po r l o s conn 'mís tas en las l i n e a s i Noroes te de T a e g ú , Mas a l K s te , f i u - r zas 
de las Níícione-s U n i d a s , ¡entre K y o n g j u - ^ e c o m u n i s t a s r o m p i e r o n las l i n c a s de 
y Y o n g c h o n . . • ¡ I o s ^ u r c o j o a n o s a l N o r t e y a l No roes te 

No rWamer j caoos " - y suVtíorcanos o b l l - • ( le Y o n g c h o n . ' L a - s i t uac ión - en' este sec-
S a n ' a los r o j o s a tépte&m p o r : d i c h a i : ( ) r : " ü f's y ' s, m u y c o n f u s a , 
b recha . ¡ . • I l e c t o r . O r i e n t a l . ' — m g e n e r a l ; r e i n a . 

t i • ' ' .• •! . i ú , , J - l 4 i,nv „ . . „ • / • , . . . c a l m a . R e f o r z a d a s p o r - l o s • n o r t c a m e r i c a -
' Los p r i s i one ró ' s coqicios IIO.\ m a n i d e s - . , . , , 

i- ... i > n,-, l " , ; s i 11 - !>as s u r c e j e a n a s , h a n r u n s c l i d a c l o 
t a n que p o n e n e c i - n a la- \ ¿ ü i v i S i o n • ... . • . • 

1 • _ ,. . >r : . . Mis pos i c i ones en e l S t c l p r c o m p r e n d i d o 
n o r c o r e a n a . a ñ a d i e n d o que sus o f e c t i - cnt l .c A l i q . ¡ ¡m i v Vl jU; l0 
vos h a n s ido d i e / . n a t l u s po r la a u a c i o n , s , ; ; . . ^ . ^ i e p t a L ^ f e í r r e n l e d e l r í a Nak 
y la a r V l l e r i a ^ J W » ^ ^ i » o n g , d o n d e o p e r a n la< ropas i n g l e s a s , 
CCN L L U V I A Y BAR-RO SE C O M B A T E . I r á n q t n l i d á d ; Má' al |uV. f u e r / a s ele lá 

EN EL SECTOR DE T A E G U ] D i v i s i 6 l v I10|.t(, imi!!- jcana- lu ¡n c o n i t > ; 
E a e l f r e n t e de C o r e a , - - l as t r o p a s ¡(jo v a r i o s a taques cle'Jos C o m u n i s t a s ; 

de las- Nac iones- U n i d a s |4bran c o m b a - e s p e r a n nuevos asa l t os a l Oeste d e - Y o n g -
teS do .gran i m p o r t a n c i a en la z o n a do .san y n o l e jos de d a v i e j a bo lsa -dé, 
T a e g ú , b a j o u ñ a ' p e r t i n a z l l uv ia y con C 'hangyong . - , 
b a r r o hasta l a s r o d i l l a s , .según , a n u h - j Sec tor Sur,-—, l os - c o m u n i s t a s r e a l i z a ­
d a un correspcxvsál de '• g u e r r a de la , ron i j i l e n s o s a taques i n f r u c t u o s o s c o n t r a -
Agenc ia R e u l e r . r.slas t r o p a s — a ñ a d e — las 25 d iv iDÍones n o r í í a m e r X a n a s . a t res 

la s i g u i e n - .iitninnEniHiiiniiiiiiiî iuiniiiiiiiiüiiiHniiiiiiiniiiiHui 

ha d e s e n c a d e n a d o v a r i o s con t ra taques ; 
a l Nor te de T a e g ú y h a n r e c o n q u i s t a d o 
u n puen te de g r a n v a l o r es t r a tég i c í i s i ­
t u a d o a 17 k i l ó m e t r o s de la c i u d a d , a 

de la t e n a z res i s tenc ia de los co-í pesar 

6n en ( ! f í e h t i 
ú l l i r n o s cab les eje (P¿isa a c u a r t a p á g i n a ) 
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D O N C E H I J O S 
T ' E N E U N 

, R T U 6 U E 8 
L a m e n o r t a m b i é n 

q u i e r e 

e n u n cor» 
L i s b o a , - r - L n R e b o r d o e s , conca ­

j o de S a n t o P i r s o , v ive e l m a l r i -
mexvio c o m p u e s t o po r D o m i n g o 
l eí r e l i a d a S i lva ' , ob re ro de una 
i n d u s t r i a ele h i l a t u r a s y su m u ­
je r Grac inda C a r n e t r o . Ls te m a -
t i i m o n i o t i e n e once l i i j o s de l os 
cua les 10 h a n ^ b r a z a d o la v i da 
l e l i g i o s a , seis, muchachos son je­
suí tas y c t i a t r o iK -nnanas i n g r e ­
saron en l a C o n g r e g a c i ú v ele las 
T e r c s i a n a s . De los sacerdotes- j c -
su í i as de es ta f a m i l i a , t r es son ' 
m i s i o n e r o s en I n d i a s , C t i i na y 
A f r i c a . La h i j a m á s , j o v e n de 
es té m a t r i m o n i o pa rece eiue t a m ­
b i é n desea s e g u i r la v i d a r e l í -
g i o s a . — A n c o . 

Cincuenta muertos y otros 
tantos heridos al descarrilar 

un tren en Pakistán 
Ne.v C d i i i K C - k ( U r g e n t e ) . — L l m u ñ e ­

r e de m i n e r e s resea;aelc,s en la m i n a ' 
que a y e r s t f r i ó u h c c f r í r h l e n t o ele t ic - - ' 
r r a s , es de 1 1 6 . P e r m a n e c e n a u n sc-
p u l U i d c s d i e z h o m b r e s . — E f e 

TRAGICO SUCESO 
• B v e n o s A i r e s . — E n la c i u d a d ele M i - , 

; i ' e , la a n c i a n a d e ñ a Mav^da lena C a u c ­
he HS M o n i i el f a l l e c i ó a -' <-:;n-,f( rnr ia - . 
do los achaques de la v e j e z ; Su h i j a , 
T é c d o s i a M o n t i e l , q u e lá c u i d ó h a s t a 
sus ú K ' m c s n í o m e n t c s , r e c i b i ó ' a n t e ­
m i b l e i m p r e s i ó n , q u e s u f r i ó i:n s í n ­
cope y f a l l e c i ó a n t e é l c a d á v e r de s u . 
mae i r c . Poco d e s p u é s l l e g a b a a l a casa 
c t r o de l e s ' h i j o s ele l a d i f u n : ? . , J u a n 
M o n t i e l , q u i e n t a m l J i é n c a y ó f u l m i n a - , 
do pe r un a t a q u e c a r d i a c o . — A n c a . 

SE CREE QUE HOY H A B R A N S I D O RES­
CATADOS TODOS LOS M I N E R O S 
S E P U L T A D O S 

' Nev.- C c m n o c k . — O c h e m i n e r o s do 
les s e p u l í a d í s en la m i n a d e c a r b ó n 
han ccnseg'u ie lo se r e x t r a í d o s á l a s u ­
p e r f i c i e a las se 's ele la l a r d e ( h o r a 
l e e a l ) . Los o b r e r o s a p a r e c e n a g o t a d o s 
y t r e s ele e l l os t e v í c r o n epic ser t r a m -
pc r tae lcs en c a m i l l a h a s t a e l p u e s ' o de 
s e c o r r o . 

Se c ree q u e has 'a m a ñ a n a p o r l a 
m a ñ a n a no h a b r á n p o d i d o se r resca -
l a d o s los 116 m i n e r o s , — E f e . i 

C A T A S T R O F E F E R R O V I A R I A 

Dacoa ( P a k i s t á n ) . — Ciñci i&rvta | ) e i so -
ñ i s h a n r e s u l t a d o m u e r t a s y c t r á s c i n -
c i : e n t a h e r i d a s al d e s c a r r i l a r u n t r e n 
exp reso a unos sesen ta y c i n c o k i l ó -
m e i i c s ele D a c c a . — - E f e . 

PARECE QUE FUE UN ACTO DE SA­
B O T A J E 

Dacca , ( P a k i s t á n ) . — S e c r e e que e l 
d e s c a r r i l a m i e n t o de l e x p r e s o en x-1 q u e 
han r e s u l t a d a c i n c c e n l a m y e r . o s , ¿s 
un . a c t o ele s a b o t a j e , m a n i f e s t ó un 
. f u n c i o n a r i o ele f e r r o c a r r i l e s . Se seña ­
la que el a c c i d e n t e se r e g i s t r ó en u n 
p u o n i e c c m p r e n d i d D e n t r e l a s Iceial i -
dáeles ele B h a i r a b , B a z z a r y » D a u l e t -
k i ; n d ¡ . — E f e . 

S E I S M U E R T O S Y CUATRO H E R I D O S 
GRAVES 
V i l l a r r o b l e d o . — U n c a m i ó n c a r g a d o do 

m a d e r a ha veMcaclo en e l k i l ó m e t r o 
ocho de la c a r r e t e r a d o . B o n i l l o a T u é -
•l lamos,. , , , • 

I n e j a c c i d e n t e m u r i e r o n seis p e r ­
sonas y o t r a s c u a t r o r e s u l t a r o n h e r i ­
das ele g r a v e d a d . Los m u e r t o s son P u -
gu.-iio L ó p e z , Ca rmen M e l e r o , F r a n c i s ­
ca R o m e r o , d e ocho a ñ o s , J e r ó n i m o 
L ó p e z , Remed fos Nueda y J e r ó n i m o 
C a r d a . En t re los h e r i d o s f i g u r a n elos 
s e m i n a r i s t a s , u n o de q u i n t o a ñ o y o t r o 
de t e r c e r o . — C i f r a . 

"iniiiiiiiiiüiiiiiiiiiHiiiiiiiiininiim 

i o s n u e v o s s i s t e m a s , p o r n - T J - ^ r 

— Y V d . ¿ T a m b i é n e s r e s e r v i s t a ? 

— N n s e ñ o r a ; yo e s í o i j e n a c t i v o 

A r a n d a de D | j c r ü , - 9 (De n u e s t r o c o ­
r r e s p o n s a l Juan Sauz J u e z ) . — É p l i ­
d i a ele h o y h a n elaelo c o m i e n z o l as 
anua les f iestas m a y o i e s ele esta loca-
H e l a d , con e l d i s p a i o ' ' e l l i a d i c i o n a l j 
c a ñ t v . a z u y e l dest i le de g i g a n t e s y c a - i 
b e z u d o s p o r l as cal les de l a v i l l a . Re i r j 
n a u n a a n i m a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a . Y e n 
l i s ta o c a s i ó n , c u a n d o A r a n d a se e n c u e n - , 
t r a en p l e n a v i d a fes te ra . ha r e c i b i d o , 
h o y a l b o r o z a d a l a v i s i t a de l as p r i m e - ; 
ras a u t o r i d a d e s p r o v i n c i a l e s , d e s p l a z a - ¡ 
das desde l a c a p i t a l de la p r o v i n c i a a l '• 
o b j e t o de a s i s t i r a l c a r i ñ o s o h o m e n a j e ¡ 
ele g r a t i t u d y a d h e s i ó n q u e e l p u e b l o ¡ 
r i b e r e ñ o ha t r i b u t a d o a l P x c m o . S e ñ o r ! 
G o b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o v l n c i a í d e l , 
M o v i m i e n t o , d o n A l e j a n d r o R o d r í g u e z 
de V a l c á r c e l , e n p r u e b a de r e c o n o c í - , 
m i e n t o por e l c o n s t a n t e a p o y o q u e 
cha a u t o r i d a d v i ene p r e s t a n d o a 
c u a n t o s i g n i f i c a el e n g r a n d e c i m i e n t o d e 
la p r o v i n c i a b u r g a l e s a e n g e n e r a l y 
de A r a n d a en p a r t i c u l a r . 

A las s ie te m e n o s c u a r t o de la t a r d e 
y o c u p a n d o va r i os coches l l ega ron , a l a 
v i l l a e l E x c m o . S r . Gobernae lo r . p r e s i -
etente y v i c e p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n , 
señores M a r t í n - C o b o s y úc<\ T e ó f i l o L ó ­
pez M a t a , r e s p e c t i v a m e n t e ; p r o c u r a d o r 
e n Cor tes d o n V íc to r B a r b a t . i i l l o , e le le-
g a d o de Hac iene la , d o n B a s i l i d e s M a r ­
c o s ; d e l e g a d o ele S ine l i ca tos , s e ñ o r A n ­
t ó n ; j e f e r e g i o n a l ele. M i l i c i a s , t e n i e n ­
te c o r o n e l , M u r g a y j e fe p r o v i n c i a l de 
S a n i d a d , seño r P r a d a ; d e l e g a d o a d m i -
. l i s í r a t i v o d e P r i m e r a F .nseñanza d o n 
D a m i á n Es tados ; s e c r e t a r i o ele l a C á m a -
ra O f i c i a l A g r a r i a , seño r M a t e o s y o t r a s ¡ 
a u t o r i d a d e s y r e p r e s e n t a c i o n e s . A s i m i s - ¡ 
m o y p r o c e d e n t e de B u r g o ' ele O s m a : 
l l e g ó e l Ob i spó de la D i ó c e s i s , l i m o , y 
R e v e r e n d i s i m o Sr. Dr . R u b i o M b n t i e l . 

Los i l u s t r e s v i a j e r o s f u e r o n r e c i b i d o s 
p o r e l a l c a l d e ele A r a n d a d o n P e d r o 
S a n z A b a d a epi ien a c o m p a ñ a b a l a C o r ­
p o r a c i ó n eri? p leno ; . , j e f e I pca í de l M o ­
v i m i e n t o , elco L u i s M a t e o s y o t r a s r e ­
p r e s e n t a c i o n e s . 

L a recepc ión t u v o l u g a r en e l p u e n ­
te sob re e l r i o Duero ' , m m e d i a t o a l a 
c a l l e q u e , en h o m e n a j e a la p r i m e r a 
au to r i dae l p r o v i n c i a l , l l e v a r á s u n o m b r e 
en l o s u c e s i v o . El señor . R o d r í g u e z d e 
V a l c á r c e l p r o c e d i ó a c o r t a r l a c i n t a 
s i m b ó l i c a q u e cer raba e l paso , e lescu- i 
b r i e n d o l u e g o e l a l c a l d e lá l á p i d a c o -
r r e s p o n d í e a t e . A c o n t i n u a c i ó n t o d a s l a s 
a u t o r i d a d e s a t r a v e s a r o n l a ca l le y e l 
j e f e , l o ca l d e l M o v i m i e n t o d e s c u b r i ó l a 
l á p i d a que con i d é n t i c a i n s c r i p c i ó n se 
ha c o l o c a d o a l final de l a e x p r e s a d a 
v\o u r b a n a . 

B e g u í d a m e n e , e l g o b e r n a d o r y res to 
de a u t o r i d a d e s , se d i r i g i e r o n al sa lón 
p r i n c i p a l de la Socice lad " L a T e r t u l i a " , 
s i t a en la p l a z a del C a u d i l l o , d o n d e 
se h a b í a c o n g r e g a d o n u m e r o s í s i m o p ú ­
b l i c o y d i v e r s a s r e p r e s e n t a c i o n e s d e los 
pueb los c o m a r c a n o s . 

P l a l c a l d e de A r a n d a , d o n P e d r o 
S a n z A b a d , desde H b a l c ó n p r i n c i p a l 
de l a S o c i e d a d , se d i r i g i ó a l a m u l í i -
tu 'd , p r o n u n c i a n d o un eli'-;cu:so e n e l 
que o f r e n d ó e l h o m e n a j e de l a V d l a a l 
señor R o d r í g u e z d e V a l c á r c e l , h a c i é n ­
dose eco d e l s e n t i r d e l p u e b l o a r a n d i ­
l lo . fHabló d o la p r o f u n d a l a b o r d e s ­
a r r o l l a d a p o r n u e s t r a p r i m e r a a u t o r i ­
d a d en f avo r de les pueb los bu " g a l e -
se,5, l a b o r p a r a la que t u v o s e n t i d a s f r a ­
ses de e n c o m i o . Ag r r . dec ió t a m b i é n l a 
p r e s e n c i a , j u n t o c o n é l res to de a u t o -

i i i d a c t e s , de l Ob i spo ele la D ióces is y e x ­
h o r t ó a t odos a t r a b a j a r en a ras d e 
los m á s p u r o s i d é a l e s p o r e l e n g r a n -
d e c i m i e n t o de rspañ , : - . 

I n v i t a d o p o r e l a l c a l d e , e l e ioe lnr R u ­
b i o M o n l i e l h i x o uso de l a p a l a b r a y 
en c a r i ñ o s í s i m o s t é r m i n o s e x a l t ó l as 
v i i l u d e s d e l a g r a d e c i m i e n t o p ú b l i c o y 
ríe I d e b e r c u m p l i d o , s i n t e t i z a n d o así e j 
h o m e n a j e eme A r a n d a t r i b u t a b a a d o n 
A j e j a n d i o R ó d r i g u e ? f io V a j c á r c e l . IT 

k i l ó m e t r o s a l Oeste de l l a m a n . ,En 
n e r a l no Jiebo g r a n d e s novee lades 
c a m b i e s . - — E f e . 
P E R D I D A S B R I T A N I C A S 
• . -Tcfluo*. "-r- Las ' p é r i d a s «u f r ie las p e r 

las t r o p á s b r i t á n i e p s desde su- l l e g a d a 
a l f r e n t e de C o r e a has ta e t d ía de h e y 
se el.eva en i c í n l a un , m u e r t o , cato . r -
Ce h e r i d o s y des í l esapa rcc ie l es , s c -
srmi una det l a r a d ó n d e - u n p o r t a v o z 
del . E j ; re i!o - b r i t á n i c o ele , - T o k i o . — E f e . 
EAS S A L I D A ? DE L A A V I A C I O N 

' l ' r . k io . -—Un c o m u n i c a d o d e l c u a r t e l 
L;. n r r - d de Mac A r l h u r l i m i t a , el m í -
rnerb de sa l i das e f e c t u a d a s p o r .la a v i a -
<.!.«•:> n : ; r ' . e a m 9 r i c a n a en e l d í a ele a y e r , 
á ' 2 2 8 , n u o . r s la c i f r a m á s b a j a de . l as 
r e g i s i r á e l a s désele I r .cd inelos ele J u l i o , 
l 'n p u e n t e f l ecan te .ele S e d ha ' q u e d a ­
do í n v t i l i z a d b . Fv.é dés t ru ie ia " u n a c e n -
f r a l e l é c t r i c a y c o n t i n u ó el a t a q u e ae ­
reo c e n t r a las t r e p a s - e n e m i g a s q u e 
S§ de-so lazan 'do '.mas r e g i c n e s -a o t r a s . 

v E v o r e n a s i m i s m o a v e r i a d o s - t r e s t a n -
-, q i í cs , ' se is v a g o n e s y '"una" l ó c e m e te r a . 
t DOCE VECES C A M B I O DE M A N O L A 
j " V I E J A C A L V A " 
| Con' l a X X V D i v i s i ó n n o r t e a m e r i c a n a ! 
t -e í i C o r e a . - r - U n a . ' c a t a s i t u a d a a c i n c o 

v e c i n d a r i o s u b r a y ó con c a i u i o - o s a p l a u - k i l ó m e t r o s al Oeste de H a i m a h . ha s ido 
s a i el d i s c u r s o d e l P r e l a d o lo m i s m o , o c u p a d a ' h o y p o r l o s , c o m u n i s t a s de's-
q i i ¿ an t c - i i o ime -n te a p l a u d i ó l as p a l a - pués ele u n a . ' b a t a l l a que ha e l u r a d o ' t o d o 
b ras eiel a lca le le . ' , c i y en l a . q u e ha c a m b i a d o la 1 

/. c ó n t j n u á c f f j n a l ' g o b e r n a d o r - c i v i l ^ p o s i c i ó n t res veces de m a n o . Los." n o r -
p r f i ñ u n c i ó unas ^ ( v a s a . A u r a - .i t e a m c r i c a n o s , - se r e t i r a r o n - elos veces, 
tíecfo hoh f c r i h i ' u'.v; ./.<••; ...a o b j e t o ¡ - . « s - •norte^mejr i .canos- han b a u t i z a d o 
i m n i ¡ o s l a n d o e/e/e le r e c i b í a no c o m o . osta c o t a co.v el ' n o m b r e de " l a v i e j a 
a u t o r i d a d , s i n o •• c o m o u n bu r í l a l es m á s . calva!-' p o r h a b e r q u e d a d o rasa y s in 
q u e l ucha y t r a b a j a p o r e l e n g r ^ n ^ o c / - . vege tac ión a l g u n a despueís d e l os c o m -
m i c n i o de l á P a t r i a ' q u e l e v io n a c e r y . i bates l i b r a d o s en e l l a . .En las elos ú l -
c l r e c i o su ' c o l a b o r a c i ó n pa ra r e s o l v e r • t i m a s s e m a n a s , " l a . v i e j a c a l v a " ha c a m -

T o k i o . — l o s ; e o n u n u s t a s chiívos h a n 
r e c h a z a d o la p r o p o s i c i ó n de los Instados 
Unielos p a r a que se r e a l i c e u n a i n v e s t i ­
g a c i ó n i m p a r c i a l sob re , sus acusac iones 
ele que. los a v i o n e s n o r t e a m e r i c a n o s h a ­
b í a n bombareleaelo M a ñ c h u r i a . En su 
r e s p u e s t a , l os c o m u n i s t a s c h i n o s úico-y 
q u e te)da p r o p u e s t a p a r a q u e las Na ­
c iones Untelas r e a l i c e n u n a i n v e s t i g a ­
c ión ser ia i l e g a l , a memos q u e se p e r ­
m i t a a l Gob ie rno- c o m u n i s t a c h i n o a s i s ­
t i r a las r e u n i o n e s ele las N a c i o n e s L k i i -
das , cuando se el iscuta la c u e s t i ó n , " y a 
q u e e l a r t i c u l o 3 2 de la C a r t a e s t i p u l a 
que tóelo Es tado que sea p a r t e e n u h a 
d i s p u t a que se p l a n t e e a n t e el Conse jo 
de; S e g u r i d a d , d e b e r á ser i n v i t a d o a l as 
d i scus iones r e f e r e n t e s a la m i s m a " . 

P R O X I M A V I S I T A A I N G L A T E R R A 

L o n d r e s . — U n a d e l e g a c i ó n o f i c i a l de 
la Ch ina c o m u n i s t a ha s i d o i n v i t a d a a 
v i s i t a r I n g l a t e r r a p o r la A s o c i a c i ó n de 
a m i s t a d A n g l o - c h i n a . L l e g a r á a L o n ­
dres' a ú l t i m o s de es te m e s d e S e p t i e m ­
b r e , s ^gún se a n u n c i a de f u e n t e c o m -

j p e t c a t e . La d e l e g a c i ó n , ,1a p r i m e r a ele 
Ch ina desde e l r e c o n o c i m i e n t o . d e l . C 9 -
r r a , a s i s t i r á a v a r i o s ac tgs o f i c i a l e s , 

su c o m a r -l os p r o b l e m a s q u e A r a n d a 
ca l i o n e n p l a n t e a d o s . 

"Desorac iac l á m e n l e — c o n t i n u ó — a u n ­
q u e a noso t ros n o nos ¿¡¡cela, nos d u e ­
l e q u e b a y a a l g u n o s que no q u i e r a n c o m ­
p r e n d e r n o s , q u e s i o a n s i n que re r b o n -
r a d á m e n t e s a b e r e l c a m i n o que nos h e ­
m o s s e ñ á a l d o ; que b a y personas p a i a 

t o d o " • Q ' / í c n é s - s e a ' m o l e s t o t o d o a q u e l l o quo s u -
púnp.a- a c t i v i d a d , todo l o quo s u p o n q n 
i n i c i a t i v a , l o d o l o (fü:¿¡ s ú p o n g a t r a b a j o . 

Pe ro es i n e v i t a b l e . H a y . . d e s g r a c i a d a ­
m e n t e , e n t r e noso t ros e /a /cm s c r e e n que 
t o d o s los d e m á s o b r a m o s ' e x a c i a m e h l c 
i g u a l c o m o h u b i e r a n o b r a d o el los e n núes 
t r a s c i r c u n s t a n c i a s . A lgunos que creen-
q u e esta s a i i s l a c c i o n n u e s t r a de l l e g a r a 
l os p u e b l o s , d e l ene r u n c o n t a c t o i n i i m o 
c o n vues t ras a s p i r a c i o n e s y n e c e s i d a d e s , 
es unm t r a y e c i o r i a d e r i v a d a de un¿¡ ¡ a l s a 

( C o n t i n ú a en c u a r t a p á g i n a ) 

b i a d o de m a n o doce veces. Pl m o t i v o 
de que a m b a s p a r t e s t r a t a n con l & a l o 
empoñQ de d o m i n a r , .esta p o s i c i ó n , es 
d e b i d o a que do seje t o d o lo a l t o se d o ­
m i n a t oda e l á rea c i r c u n d a n t e y . p e r ­
m i te la o b s e r v a c i ó n de l os m o v i m i e n t o s 
del e n e m i g o . — E f e . " 
C- f^VPMUYE I A A M E N A Z A A TA.EGü 

E r e n t e ele Tae-Cú. — La a m e n a z a á 
Ta'- 'n ' i ha d i s i n l o u i d o l i g e r a m e n t e a l , 
q u e d a r t a p o n a d o s l os huecos de las l i ­
n e a l de las Nac iones U n i d a s a l Pste 
e'e la d u d a d y q u e d a r cercados u n o s 

.300 c o m u n i s t a s m una a m p l i a bo l sa 
s i t u a d a a l S r . Un p o r t a v o z de l V I I ! 
e i é r c ' f o ha m a n i f e s t a d o con o p t i m i s m o 
o u f l a . s i t u a c i ó n , ha me io rae ld m u c ' i b 
estí> .-vorhe. pues e l f r e n t e h a quee'ar 'o 
^ . s t ^ b l e c i d o en l a z o n a s i t u a d a a l Ps te 
eU; T a e g ú . — E f e , . . 

iiiiiiii¡uii!!ini!¡!iinn!in!ií'in!i;n¡iiUi3iiHr: 

EN G U M I E L D E L M E R C A D O H A S I D O I N A U G U R A D O , B A J O L A P R E S I D E N C I A 
DEL GOBERNADOR C I V I L , UN NUEVO S U M I N I S T R O DE A G U A S . HE A Q U I L A 
V I S T A DE L A F U E N T E QUE S U R T E D E AGUA A L A L O C A L I D A D . — E c l o PEDE 

a S i g l o " a l d a i T a - n o U -
la e les ig iUic ión d e d i c a a l 

: C o l o m b i a " a d i i \ t ¡ r n n ' 
p e r s o n a l i d a d d e l 

Bogo tá i —- E l d o c t o r L f r a i m Gbssas 
Mar i r ie jue ha- s ido i i o m b r a d o p o r e l Go­
b i e r n o e o l b m b i a n o ml 'a- is t ro c e m s e j r i í i 

ele la E m b a j a d a de C o l o m b i a »m Ks -
ñ a , por r e n u n c i a p r e s e n t a d a p o r e l d o c ­
t o r Gabr ie l Ca r roño • Ma l l a . r i no q u i e n se 
d i s p o n e a. reg resa r a Co lem ib ia . 

l-ül e lector Casas M a n r i q u e tenel rá 
aelemás; la c a t e g o r í a de; enc;afgaeio ele 
negoe;ios de C o l o m b i a " a d i n t e r i m " 
miern t ras se hae.e 'e l a o m b r a m i e n l o en 
p r o p i e d a d ele e m b a j a d o r de C o l o m b i a 
e n M a d r i d , 

E l d i a r i o " 
cía o f i c i a l ele 
Negoc iós de 
t o ' r i a l e x a l t a n d o -
des ignadp , . , - rAnc9 , ,„ . „ 7 1 , \ « ;, 

"COROS Y D A N Z A S f)E E S P A R A " AC ­
T U A R A N CCN I T U R B I , E N P A S A D E N A 

Los A n g e l e ^ . — L a s " C o r o s y D n i i z a s 
d e E s p a r a " á c t u a r á n oí el la 13 en Pa 
s a d e n a , en " c o l a b o r a c i ó n " t o n e l p i a ­
n i s t a c s p o ñ e l José - l i u r b i . — E f e . 
M C C A U L E Y , A S C E N D I D O A E M B A I A -

D C R 
D u h l í n . — l i a i s i d o n o m b r a d o e m b a ­

j a d o r de la Repúb l i ca de I r l ane la e n 
M a d r i d el señor Leo T h o m a s M e . C a y -
l é y , qu ien a c t u a l m e n t e ' r e p r e s e n t a b a a 
su país en l a c a p i t a l e s p a ñ o l a ce j * l a 
c a t e g o r í a de m i n i s t r o . A s i m i s m o se es­
p e r a que e l a c t u a l m i n i s t r o ele E s p a ­
ña en I r lane la ma'rque^s d e M i r a f l o r e s . 
sea n u m b r a d o p a r a d e s e m p e ñ a r e l c a r ­
go de e m b a j a d o r e s p ^ o l ' é n ' ' D Ú b I í n . 
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A N T E S D E , M O R / R , E L P A D R E D E 

U N F U T B O L I S T A O R D E N A A S U H Ü 0 

Q U E J U E G U E A L D Í A S I G U I E N T E 

•os y mytzm el 

p o r cinco anos 
p r o p i e d a d de d o n M a r c i a n o 

c u a l e s h a n n a c i d o s i n patas* 
C i u d a d R e a l . - E n P i e d r a b u e n a . u n a p e r r a 

M o r a , ha a lu r .Tb rado c i n c o p e r r i t o s , dos de l ós 
y v i v e n , — C i f r a 
¡ESO ES A F I C I O N A L F U T B O L ! 

Bpenos A i r e s . - - M I j u g a d o r K o r b c r t o Y á c o n o , u n o de los j u g a d o r e s d e l R ivh t 
P i a l e , j u g ó e l pasado d o m i n g o e l campe t -na ' t o m i e n t r a s su p a d r e se' . e n c o n t r a b a 
d u c u e r p o p r é s e n l e . L a v í s p e r a , e l a n c i a n o so a g r a v ó l a ñ t o en su e n f e r m e d a d , 
que s u p o n i e n d o que i b a a m o r i r , p i d ó a su h i j o q u e ' / a u n q u e ó l muñes ' . - , n o 
cb ¡ a r a de j u g a r a l d i a' s i g u í e n l a en su e q u i p ó , f a v o r i t o . " -Juega c o m o s i e m p r e y 
ny/ je i r a ú n . Ese es m i 01 l i m o , deseo".. E l a n c i a n o e r a u n e n t u s i a s t a d e l C l u b . Y. 
.((.ir.s< en p r i m e r a s h o r a s de la m a n a b a f a l l e c i e r a , i m p i e s i o n a d o p o r l a s p a ­
l a b r a s de Su p r o g e n i t o r , Y á c o n o se p r é s e n l o e n e l c a m p o '$ j u g a r , y . i o h i / . o 
o x l r a c r d i n a r i a m e n t e . Su e q u i p o g a n o y é l fué u n o de los a r t í f i c e s de l a v i c ­
t o r i a , l u e g o , a l r e m a l a r l a K n s i o n , se p u s o a l l o r a r deseen l A a d r - m e n l e en e l 
v e s t u a r i o , y fué a c o m p a ñ a d o p o r todos sus c o m p a ñ e r o s de equi 'po l i a s t a su 
q o m ¡ c i l i o . - - A n c o . - ¡- ,. : 8 
U N P E R R O L I S T O 

C a l c u t a . — M a r í a S a n d a r o s , de e r rg ren r u s o y p r e f e s i ó n d o m a d o r a , e n ­
c o n t r ó ' ' hace p o c o en l a c a l l e a un p e r r o q u e t e n í a p a r t i d a u n a p ^ l a . L e Ile-> 
v ó a su d o m i c i l i o , c o n s i g u i ó c u r a r l e y m á s t a r d e e m p e z ó e l e n t r e l n a m j t n t o ' 
d<T c a n , p a r a q u e t o a t a r a p a r t e en los e s p e c t á c u l o s c i r c e n s e s ; C i e r t o d í a , 
c o n jJ ra {T s o r P r e s a d e la d o m a d o r a , o y ó q u e e í p e f r o le dec ía c o n t o í a c ía- / 
r i d a d " m a m á " , c u a n d o l e o f r e c í a u n b i z c o c h o . " P l u t o " , q u e asi se l l a m a eK 
p e r r o , h a a p r e n d i d o r á p i d í . m c n t e a c a m i n a r s o b r e sus m a n o s c o n l a s patas», 
p o r d t o , y a l o g r a r a l g u n o s s o n i d o s c o n una t r o m p e t a de j u g u e t e . S e g t m i 
l á d o m a d o r a , su t a r t a m á s i n m e d i a t a c o n s i s t e e n e n s e ñ a r a P l u t o a d e c i r 
" q u i e r o a p a p á y a m a m á " . - - A n c o . 
ACUERDO A LARGO P L A Z O 

Nueva Yo rk .— úfa " G e n e r a l M o t o r s " , " C h r y s l e r " y " L o r d " , q u e e o n s l i l u y r n 
l as t res g r a n d e s i m p r e s a s i n d u s l r i a l e s d e l a r s e n a l i b : ¡as deo io r r o c í a s , p a r e c e n 
(Ü ibé t I k ' g a d o a u n a c u e r d o Con u n m i l l ó n de o b r e r o s , en v i r t u d d e l c u a l , se 
h a n f i r m a d o c o n t r a t o s d e a u m e n t o de ' ' s a l a r i o s a c a m b i o de que l o s p r o d u c t ote» 
se o b l i g u e n a n o s o U c i l a t m a s aun ien lQ d e j o r n a l e s n i a d tc ¡ ( i r . J i se &/j h u e l g a 
b . is ta l 9 5 r j . — A n c o . 
E L CUADRO V A L I A MUCHO MAS 

M i l á n . — U n c u a d r o q u e a d q u i r i ó p o r c i e n l i b r a s u n t u r i s t a a m e r i c a n o , 
h a s ido c a l i f i c a d o como , u n a u t é n t i c o R a f a e l p o r l o s e x p e r t o s d e B o l o n i a , awtó 
l o t a s a r o n en 5 0 . 0 0 0 l i b r a s . E l v e n d e d o r del c u a d r o d i j o q u e los t é c n i c o s 
o f i c i a l e s d e l M i n i s t e r i o i t a l i a n o de E d u c a c i ó n , le h a b í a n d i c h o q u e e l c u a d r o no 
p a s a b a de ser u n a c o p i a m e d i o c r e d e u n o de R a f a e l , y q u e p o r eso l o v e n d i ó 
e n 100 l i b r a s . — A n c o 
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F e r n á n d e z C a e s f o i n a u g u r a u n a r e s i d e n c i a d e " E d u c a c i ó n y D e s c a n s o 
M a d r i d . — E n e l í í U é f i de acte>s d e 

l a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l de S i n d i c a t o s se; 
h a c e l e b r a d o l a a p e r t u r a d e la V A s a m ­
b l e a n a c i o n a l de asesores ec les iás t i cos 
d e l a O r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l . Se d i s ; u l . o 
l a " R e c r i s t i a n i z a c i ó h de las m a s a i " , y se 
d e l i b e r ó , s o b r e l os i n s t i u m e n t o s p a r a s u 
r e a l i z a c i ó n . Se e s t u d i a r o n a s i m i s m o r o m o 
o b s t á c u l o s e l i n f r i n g i m i e n t o ÜC ¡a l e y d o 
descanso d o m i n i c a ! ; t r a b a j o s i m p r o p i o s 
i l e )?. m u j e ; r i b l a s f e m i a s y l e n g u a j e s 
soeces, i n f l u e n c i a s ¡ m n o r a l e s eic -los, t u ­
r i s tas e n t r a n j e r o s y p ropagane ia áh t f r re - ' ¡ 
l i g ! O s a e i n m o r a l . Por ú l i i m o , se d e s ­
a r r o l l ó <;1 l e m a ele l a a c c i ó n eiel a s e s o r , 
que ha de . l l e v a r a la p r á c t i c a los m e ­
d ios p a r a c o n t r a r r e s t a d le:-; obStSei r los 
s e ñ a l a d o s . — C i f r a . -
INAUGURACION DE UN FARO 

Santa I sabe l de Ee rnane lo P o ó . — •Un 
f a r o pa ra o r i e n t a r la n a v e g a c m n m a ­
r í t i m a , ha s i d o i n a u g u . a d o en l a is la d e 

A n n o b o a , ú n i c a t i e r r a de ' sobe ran ía es- r e s i d e n c i a 
p a ñ o l a s i t u a d a en e l h e m i s f e r i o a u s -
t i a l . A s i m i s m o h a s i d o i n s t a l a d a en^ la 
c i t a d a i s la u n a e s t a c i ó n - r a d i o t e l e g r á f i c a 
que e n l a z a r á con la r e d de los t e r r i t o ­
r i os españo les d e l g o l f o de G u i n e a . 

V A Z Q U E Z D I A Z . H I J O A D O P T I V O DE 
F U E N T E R R A B I A 

F u e n t e r f a b í a . .— E n el s a l ó n de ac -
ios d e l a Casa c o n s i - l o r i a l Se ha c e l e ­
b r a d o es ta m a ñ a n a la e n t r e g a d e ! t i ­
t u l o d e h i j o a d o p t i v o de la c i u d a d , a l 
p i n t o r d o n D a n i e l V á z q u e z D í a z . E l a l ­
c a l d e , p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o e n a l t e ­
c i e n d o l a m a g n i f i c a l a b o r a r i í s l i c a de l 
p i n t o r a n d a l u z . 

F E R N A N D E Z C U E S T A , EN L A CORUNA 

, L a C o r u ñ a ; — El m i n i s t r o ele . lus t ; -
¿ i a , señor F e r n á n d e z Cues ta , en . u ea -
lielael ele s e c r e t a r i o g e n e i a l d e l M o v i ­

m i e n t o , h a i naugurae l t , esta m a ñ a n a u n a 

p a r a p r o d u c t o r e s de ¡Obra 
ele E d u c a c i ó n y Descanso s i t u a d a en la 
t o r r e de S a n t a C r u z , con qapac ie lad p a r a 
c i e n pe rsonas . 

E l m i n i s t r o g i r ó una v i s i t a a todas 
l a s d e p e n d e n c i a s de este m a g n i f i c o es­
t a b l e c i m i e n t o , que a c o n t i n u a c i ó n fué 
b e n d e c i d o p o r e l abael de l a C o l e s i u t a . 

A la u n a de la t a r d e , e l señor E c i -
n á n d e z Cuesta m a r c h o a l a Res idenc ia 

" J e s ú s N a z a r e l " , en P a l a b e a , que ha s ido 
c o n s t r u i d a po r e l T r i h i m a l t u t e l a r ele 
Menores de La C o r u ñ a . 

Los c i e n n i ñ o s acog idos a esta m s -
1 ir ue ión , d i e r o n la b i e n y e n i c i a a l señor 
i e r n á q d e z Cuenta y u n o de ei los r e c i t ó 
u n a poes ía d e e x a l t a c i ó n d e l C a u d i l l o . 
E l m i n i s t r o v i s i t o de ' . c -n idamento le» t a -
HeüfSi c a p i l l a y d e m á s d e p e n d e n c i a s de! 
e - s t a b l e c i m i e n t o , esc iud iando erv la c a p i ­
l la u n a .Salvo c a n t a d ; , p o r l us n iños en 
h o n o r de l a V i r g e n . A las dos ele la l a i d a 

"e rnándéz Cuesta regresé) e l señor 
C o r u ñ a . 

E l rtiinistro de J u s t i c i a h i z o Uif ibh'.-n 
es ta m a ñ a n a u n a v i s i t a a l g u i p o eie v i ­
v i endas p r o t e g i d a s " J u a n C a n a l e j o a " que 
se e'stá c o n s t r u y e n d o e n es ta c a p i t a l . 
CLAUSURA D E L I CONGRESO DE 

Q U I M I C A 

S a n t a n d e r . — K n el parae lo r Gi l l i l a s 
d e S a n t i l l a n a y p r e s i d i d o po r e l g u h e i • 
n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l de l M o v i ­
m i e n t o , q u e o s t e n t a b a l a r e p i e s o n r a -

c i ó n del m i n i s t r o d e Obras P ú b l i c a s , «je-
ñ o r F e r n á n d e z L a d r e d a , se ha ce leb iae lo 
e j ac to de c l a u s u r a d e l I Ceng resu dí i 
Q u í m i c a . — C i f r a . 

E L M I N I S T R O D E L E J E R C I T O 
A BURGOS 
L a C o n . ñ a . — ¡ H a sa l i do con 

c i ó n a B u r g o s bl m i n i s l r a d e j 
t o , m a r q u é s ele D á v i l a . — - C i f r a . 

( H i t ' -
É p r<. 1 



S u g e r í a m o s e n nues t ro a n t e r i o r c o -
m e n t s r i o l a c o n v e n i e n c i a de q u e los 
p o r t a l e s de l a s c a s a s s e c e r r a s e n , en 
lodo t i e m p o , a las o n c e de l a n o c h e . 
Poro nos d e j a m o s en l o s p u n t o s de l a 
p l u m a - e n a r a s de la b r e v e d a d - - a b o r -
P a r e n i o s - - q u e y a es p a s a r - e l q u e no 
dñr un ex t remo no m e n o s i n t e r e s a n t e , 
pocos e d i f i c i o s p e r m a n e z c a n ab ie r tos 
toda la noche a disposic ión de c a n e s o 
v a g a b u n d o s c a p a c e s de s o r p r e n d e r d e s ­
a g r a d a b l e m e n t e a l v e c i n o que l l e g a a 
su hotrar , p e r o lo q u e y a n o p a r e c e 
Jan a d m i s i b l e es q u e e n l a s e s c a l e r a s 
de m u c h a s c a s a s , p u d i é r a m o s c l t w 
< o u c r e l s m e n t e no p o c a s , d e s d e e l m o ­
mento m i s m o en q u e s u e n a l a h o r a e s ­
t a b l e c i d a p a r a el c i e r r e del p o r t a l , s e a 
a p e g a d a la l u z . 

V a m o s a d e j a r de l a d o , s i s e o u i e r e , 
a los noctámbulos por a f i c i ó n e i n c l u s o 
a o u i e n e s — c o m o nosot ros— s u p r o f e ­
sión o b l i g a a r e g r e s a r a su h o g a r de 
^madrugada . P e r o c e n s a n d o én m u c h a s 
c o n t i n g e n c i a s f a m i l i a r é s , tan f r e c u e n -
m s , un v i a í e , u n a e n f e r m e d a d repen-: 
l i n a , un a v i s o u r g e n t e , un t e l e g r a m a 
o u e l l e g a , e l e . e t c . , l a s t i n i e b l a s q u e 
e n v u e l v e n m u c h a s e s c a l e r a s o r i g i n a n 
m á s de un d i s g u s t o , no pocos a c c i d e n ­
tes y desde l u e g o un descontento q u e 
el v e c i n d a r i o nos ha p a t e n t i z a d o en 
íMimerosas o c a s i o n e s . 

E n m u c h a s c a s a s , de r e c i e n t e c o n s ­
t r u c c i ó n , se han ins ta lado s e r v i c i o s a u ­
t o m á t i c o s , m e r c e d a los c u a l e s e l v e ­
c i n o ouede p u l s a r u n o s i n t e r r u p t o r e s 
oue i l u m i n a n l a e s c a l e r a d u r a n t e u n 
l a p s o de t i e m p o p a r a q u e p u e d a 'des-
r f -nder o s u b i r a su c a s a . E n o t r a s , l a 
• i luminac ión es p e r m a n e n t e . C u a l q u i e r a 
de las ' dos s o l u c i o n e s nos parece a c e r -
• ada. P e r o , e n t i é n d a s e b i e n , u n a de 
las dos . P e r o l a a u s e n c i a de a m b a s , es 
i n c o n c e b i b l e en los t i e m p o s que v i v i ­
m o s . 

E n d i v e r s a s o c a s i o n e s , por l a A lca ld ía 
so han f o r m u l a d o a los p r o p i e t a r i o s 
de f l a c a s u r b a n a s l l a m a m i e n t o s en l o s 

•que se les p e d i a q u e d u r a n t e l a noche 
•no d e j a r a n a o s c u r a s l a s e s c a l e r a s de 
ijpre en el v a c i o . ¿No p o d r í a e s t u d i a r s e 
rstis c a s a s . E s a i n v i t a c i ó n h a ca ído s i e m -
a l g ü n p r o c e d i m i e n t o más e f i c a z , p o r 
los o r g a n i s m o s o a u t o r i d a d e s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s , a f in de d a r f in a ese l a ­
m e n t a b l e a b a n d o n o y desconsideración 
de c e n t e n a r e s de v e c i n o s de B u r g o s f 

P o r q u e , p a r a m a y o r e s c a r n i o , l a r e ­
solución de l p r o b l e m a r e p r e s e n t a u n 
de-sembolso c a s i i n s i g n i f i c a n t e . . . — B . I., 

B U R G O S 

J e f a t u r a A g r o n ó m i c a 

e y r c u L A R 

H O Y , D E 4 A 10 
( 2 . p a s e 7 ' 3 0 ) C O M O 

E x t r a o r d i n a r i o y a s o m b r o s o doble 

PIRATAS DEL MAR (ARIBE 
E N M A R A V I L L O S O T E C N I C O L O R , c o n 
8. M i l l a n d , J . W a y n e y P . G o d d a r d , y 

y E L HUEVO Y YO 
C . C O L B E R T y F . Me M U R R A V 

A las 11 noche " P I R A T A S D E L MAR 
„ ^ A R ' B _ E ' ' _ , _ ' _ _- J I 0 L E R A - D A S ) - -

p e y Hoy , a l a s 12 , m a t i n a l 
l \ l - A , " CANCION D E . CUNA '-' 

De 3 ' 3 0 a 10 y t i noche 
M A G N I F I C O P R O G R A M A D O B L E 

SANGRE EN ElllPINAS y 
C A N C I O N DE C U N A 

( N o t o l e r a d a s ) 

DANDO N O R M A S P A R A L A S P L A N T A ^ 
C I O N E S D E V IÑEDO D E N T R O D E L A 

P R O V I N C I A 
T e n i e n d o en cuen ta l as d ispos ic ionr -s 

l ega les e n v i g o r , p r e c e p t u a d a s en lo> 
a r t í c u l o s 67 y 6 8 de l a Ley de l E s t a t u t o 
d e l i V i n o , asi c o m o la Orden M i n i s t e ­
r i a l d e 9 de J u n i o d e ' 9 4 8 , y p o s t e ­
r i o r e s c i r c u l a r e s a c l a r a t o r i a s , es ta J e ­
f a t u r a d i s p o n e l o s i g u i e n t e : 

P r i m e r o . — Tocios l o s l a b r a d o r e s que 
deseen p o n e r nuevos v i ñ e d o s , o r e a l i z a r 
r e p o s i c i ó n de cepas p e r d i d a s , ' > i emprc 
q u e su n ú m e r o sea s u p e r i o r a l 10 p o r 
1.00 de l a a n t i g u a p l a n t a c i ó n , as i c o m o 
camla ia r ,cl m a r c o de l a m i s m a , l o s o ­
l i c i t a r á n de enta J e f a t u r a A g r o n ó m i c i 
m e d i a n t e i n s t a n c i a d i r i g i d a a l señor 
i n g e n i e r o j e f e , c o n s i g n a n d o : N o m b r e y 
d o m i c i l i o d e l p e t i c i o n a r i o ; ' . é rm ino m u ­
n i c i p a l d o n d e es tá enc l avada la f i n c a ; 
p a g o o p a r a j e cíe la m i s m a ; s u p e r f i ­
c ie e n H a s . ; l i n d e r o s ele las p a r c e l a s ; 
n ú m e r o de p l a n t a s q u e ha d e p o n e r , 
d e t a l l a n d o l a v a r i e d a d , b ien d e l b a e b a -
d o o de la p l a n t a i n j e r t o . ' . 

S e g u n d o . — Las c i t adas - i n s t a n c i a » 
d e b i d a m e n t e r e i n t e g r a d a s , d e b e r á n en-x 
v i a r s e a t ravés de las A lca ld ías respec ­
t i v a s , l a s c u a l e s , u n a vez en poses ión 
de t o d a s l as de su l o c a l i d a d , Ia> r e m i ­
t i r á n a este Se rv i c i o , c o n s i g u i é n d o s e con 
o l i o q u e los gas tos q u e o c a s i o n e n l a s 
i n s p e c c i o n e s . d e cada t é r m i n o m u n i c i ­
p a l , s e a n p r o r r a t e a d a v en t re t odos l os 
p e t i c i o n a r i o s de l m i s m o . 

T e r c e r o . — R e c i b i d a en es ta J e f a ­
t u r a l a s ins tanc ias q u e f o r m a l i z a n l as 
p e t i c i o n e s , en las c u a l e s se r e í l o j a i a n 
los d a t o s qüe 'se r e q u i e r e n , se r e a l i z a r á 
poc p e r s o n a l t é c n i c o de este S e r v i c i o 
l a v i s i t a de i n s p e c c i ó n a las p a r c e l a s 
de q u e se t r a t e , a f i n de j u z g a r sob re 
l a c a l i d a d de l t e r r e n o c o n c e d i e n d o l a 
a u t o r i z a c i ó n , t o m a n d o c o m o base l a 
i n e p t i t u d de l os m i s m o s p a r a o t r a s 
p r o d u c c i o n e s , c o n s i d e r a d a s de i n t e r é s 
m á s p r i m o r d i a l . 

C u a r t o . — A u t o r i z a d a u n a n u e v i 
p l a n t a c i ó n de v i ñ e d o , es ta J e f a t u r a c o ­
m u n i c a r á t a l r c e s o l u c i ó n a l seño r a l c a l ­
de d e l t é r m i n o m u n i c i p a l d o n d e r a d i ­
q u e e l t c f r e n o a que se r e f i e r e , a f i n 
de q u e c o m p r u e b e , si las nueva- p l a n ­
t a c i o n e s se e f e c t ú a n e n las p a r c e l a s 
a u t o r i z a d a s y en l a e x t e n s i ó n d e b i d a , 
e s t a n d o o b l i g a d o a p o n e r en c o n o c i m i e n ­
t o d e e s t a J e f a t u r a c u a l q u i e r i n f r a c c i ó n 
q u e se observe . 

Q u i n t o . — T o d a p l a n t a c i ó n que .ie 
d e s c u b r a s in la a u t o r i a a c i ó p de es te 
S e r y í c i o , será s a n c i o n a d a , d e c r e t a n d o 

s in excusa n i p r e t e x t o a l guno e l a r r a n ­
que de l a p l a n t a c i ó n p o r cuen ta d e l i n ­
t e r e s a d o . , d á n d o l e u n p l a z o d e t r e i n t a 
d i a s , p a r a v e r i f i c a r l e , a más de g r a ­
v a r l o c o n oí m á x i m o d e m u l t a e n m e ­
t á l i c o , s o l i c i t a n d o d e l señor a lcd i 'de su 
i n t e r v e n c i ó n c o a c t i v a e n e l a r r a n q u e . 

S e x t o . — Se r e s p o n s a b i l i z a a l o s ser 
ñ o r e s a l c a l d e s , de v e n i r o b l i g a d o s , a P 0 " 
ne r e n c o n o c i m i e n t o d e esta J e f a t u r a , 
t o d a p l a n t a c i ó n que se r e a l i c e d e n t r o 
de su d e m a r c a c i ó n , y p a r a l a c u a l no 
Se C x h i b a la c o r r e s p o n d i e n t e a u t o r i z a ­
c i ó n , d o c u m e n t o que debe ser e x i g i d o 
en t o d o caso p o r l a Guard ia C i t i l , y 
g u a r d a s j u r a d o s d e l M u n i c i p i o o de l as 
H e r m a n d a d e s d e L a b r a d o r e s . La o m i -

T E A T R O AVENIDA Rotundo é x i t o de l a g r a n Compañ ía de 

M A R I A F E R N A N D A L A D R O N D E G U E V A R A 

P r i m e r a c t o r y d i r e c t o r : M A R I A N O A S Q U E R I N O 

H O Y , DOMINGO. T a r d e a l a s 8 - N o c h e a l a s I I , l a c o m e d í a en t res actos 
o r i g i n a l de don J A C I N T O B E N A V E N T E 

E L P A N COMIDO EN LA M A N O 
G r a n é x i t o de M A R I A F E R N A N D A L A D R O N D E G U E V A R A , M a r i a n o Asque-

r i n o y t o d a la C c m p a ñ i a 

•- ". M". " . . . . 

G R A N T E A T R O T a r d e , a l a s 8 N o c h e a l a s I T 15 
D e s p e d i d a dé l a C o m p a ñ í a de R e v i s t a s t i t u l a r del tea t ro de L a L a t i n a , 
de M a d r i d , con l a e s p e c t a c u l a r r e v i s t a , o r i g i n a l de P a r a d a s y J i m é n e z ' 

njúsit ía d e l M A E S T R O G U E R R E R O 

I O S P A I S E S B A J O S 
¡OTRO G R A N E X I T O D E L M A E S T R O G U E R R E R O ! 

¡ L U J O S I S I M A P R E S E N T A C I O N ! ¡ L A R E V I S T A D E L A G R A C I A ! 
N O T A . — E n <:-l n ú m e r o t i t u l a d o " V i n o de l a M a n c h a " , e l p ú b l i c o será o b ­

s e q u i a d o con d e l i c a d o s p r o d u c i o s d e B O D E G A S RÍC.XRUO BARCELO. 
DE M A L A G A . . 

O Á L A T R A V A S 
C o n t i n u a de 5 a 1 de l a m a d r u g a d a 

, E x t r a o r d i n a r i o p r o g r a m a doble 

M u m de m m n m 

quiere un meiiconp 
T o l e r a d a y no t o l e r a d a a m e n o r e s 

S A L A D E F I E S T A S 
De 1 a 2 , V E R M 0 U T H - B A 1 L E . 3 ' 3 0 , 
G A F E Y A T R A C C I O N E S . 5 3 0 , GRAN 
S E S I O N E S P E C I A L D E V A R I E D A D E S . 
7 ' 3 0 , G R A N B A I L E . 11 ' 3 0 , C A F E Y 
A T R A C C I O N E S : 

P R E S E N T A C I O N de G a m p e r S i s -
t e r ( d ú o m u s i c a l ) M a r i C e l a ( c a n t o ­
ne-, i s t a ) , con T e r e s i í a A l b a , C r i s t i ­
n a D í a z , M a r y C a r m e n G a v a l d a z y 
" O r q u e s t a A b a l o s " . 1— 

s ión p o r p a r t e de l os señores a l ca ldes 
de o b l i g a c i ó n , será c o m u n i c a d a po r esta 
J e f a t u r a A g r o n ó n i / c a a la D i r e c c i ó n Ge­
n e r a l de A g r i c u l t u r a , p a r a - q u e adop te 
las m e d i d a s que e s t i m e o p o r t u n a s . 

S é p t i m o . — Pa ra conocfcr con exac­
t i t u d e n cada a ñ o , e l v i ñ e d o que des ­
aparece en l a p r o v i n c i a , l o s v i t i c u l t o ­
res q u e h a y a n de p r o c e d e r a l a r r a n q u e 
de c e p a s , v ienen o b l i g a d o s a s o l . c i t a r e l 
o p o r t u n o p e r m i s o de la A l c a l d í a co r res ­
p o n d i e n t e i n d i c a d o : La p a r c e l a ele d o n ­
de les v a y a n a s a c a r ; e x t e n s i ó n t u Has . , 
de la m i s m a , asi c o m o - e l n ú m e r o a p r o ­
x i m a d o de cepas que se p iense e x t r a e r , 
í í s t e p e r m i s o será c o n c e d i d o p o r el se ­
ño r a l c a l d e , s i e n d o i n e x c u s a b l e el poí-
seer le an tes de c o m e n t a r e l a r r a n q u e . 
No se c o n c e d e r á a u t o r i z a c i ó n p a r a n u e ­
vas p l a n t a c i o n e s a a q u e l l o s a g r i c u l t o -
res q u e a i r a n q u e n . s u ? cepas , s in e l pe r ­
m i s o de la A l c a l d í a . . 

Oc tavo . — En l a s e g u n d a q u i n c e n a de 
A b r i l d e cada a ñ o , l os señores a l c a l d e s , 
e n v i a r á n a es ta J e f a t u r a , r e l a c i ó n n o ­
m i n a l d q los v i t i c u l t o r e s que i i a y a n 
a r r a n c a d o cepas , c o n l os de ta l l es refe.-
r e n t e s a s u p e r f i e c i e de la .v iña y n u ­
m e r o de cepas e x t r a i d a i . 

N o v e n o . —- F l p l a z o q u e f i j a esta J e -
t u r a p a r a la a d m i s i ó n pie i n s t a n c i a s , es 
del p r i m e r o de O c t u b r e a l 3 0 de N o ­
v i e m b r e del p r e s e n t e a ñ o . 

Se enca rece a los señores a l c a l d e s , 
b a g a n p ú b l i c a esta c i r c u l a r po r c u a n t o s 
m e d i o s e n c u e n t r e n a íu a l c a n c e . 
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D e l e g a c i ó n d e T r a b a j o 

Familias numerosas 
• R e l a c i ó n vie Ti l u l o s de l a m i l i a s N u ­

m e r o s a s y t a r j e t a s de r e n o v a c i ó n r e c i ­
b i d a s e n es ta D e l e g a c i ó n , de l o s b e n e ­
f i c i a r i o s q u e a c o n t i n u a c i ó n se r e l a ­
c i o n a n , las cua les p o d r á n ser r e t i r a d a s 
p o r l os i n te resados . 

T í t u l o s . — J u l i o A v i l a M o n e d e r o , D o ­
m i n g o Arce Co r tés , F é l i x A b e d o Renes , 
M i g u e l A l o n s o C e r e c e d a , José A l v í r e z 
1 ó p e z . T e o d o s i o C r u z a d o V i c e n t e , P a ­
b l o Cuesta R i n c ó n . M a n u e l ' G o n z á l e z 
C a s t r i l l o , Jesús Garzón C r e s p o , S e c u n -
d i n o Güemes U b i e r n a , G o n z a l o L ó p e z 
N ú ñ e z , M a r c e l i a n o M u ñ o z M a r t i o , Ge­
r a r d o M o r a l T a j a d u r a , José M u ñ o z C e r -
d e r o , E s t a n i s l a o M a t a A r l a n z ó n , Cayo 
P e d r e s a M a r q u i n a , S a t u r n i n o Peña M a n -
s i l l a , F e l i p e P é r e z d e l O l m o . L e o n c i o 
P é r e z F e r n á n d e z , T e o d o r o P é r e z E s ­
t e b a n , V a l e n t í n R u i z M i n g o , A g u s t i n 
R i ve ra B r ú ñ a t e , F e d e r i c o S a n t i d r i á n 
S a n t i d r i á n y L u i s V e l o z A l o n s o . 

R e n o v a c i o n e s . — J u a n C a m a c h o D o ­
m í n g u e z J u l i á n G c o z á l e z Ca le ra , . V a l e ­
r i a n o L ó p e z S a n V i c e n t e , Fs teban L a -
cal le M i g u e l . S e v e r i á n o M a r c o s G u t i é ­
r r e z . M á x i m o M a r t í n e z A r n á i z , A l f r e d o 
M a r d o n e s B a r a n d a , Isaac R u i z C o l i n a , 
B o n i f a c i o A l o n s o G a r c í a , M a n u e l A r e ­
n a l S á i z , E l i a s A p a r i c i o A l v a r e z , A n i c e ­
t o A n l o l i n B a s u r t o , L a u r e a n o A l o n s o 
S a n t o s , S a n t i a g o A l v a r e z S a n t i b á ñ e z , 
Mo isés A l o n s o G a r c í a , José A n d ú p a r E s ­
p i n o , A n d r é s A l o n s o H e r n a n d o , A n d r é s 
A r c e r e d i l l o M a r t í n e z , A g u s t í n A ldea C a ­
sas, B e r n a r d i n o A l c a l d e T a j a d u r a , L u i s 
B e n i t o García. A f i l i o M a h u t M a r t í n e z . 
F e d e r i c o Cuenca R o m e r o . V a l e n t í n E n e -
d á g u i l a , José F e r n á n d e z R a m a s , L u i s 
F e r m í n R o d r í g u e z , P r i m i t i v o de l a 
Fuec i t e , F r a n c i s c o F e r n á n d e z A l o n s o 
L e o p o l d o G a r d a G ó m e z , T o m á s Gil M o ­
r a l , Suceso Gi l T e j e d o r , V a l e n t í n G u t i é ­
r rez A rcos , Mo isés Garc ía G a r c í a , P e ­
d r o García O r m a c h e , J u l i á n Garc 'a F e r ­
n á n d e z , A m a l l o Gal lo A r n á i z , V a l e n t í n 
G ó m e z , E n r i q u e Casset de las M o r e n a s , 
Euseb io Garc ia S á i z . 

P e d r o Garc ía F a u l i n , D i o n i s i o H e r r e ­
ro C á m a r a , J u l i o H e r r e r a M i n g u e / , J o ­
sé I b e a s O r t i z , M a r i a n o J o r g e A s c n j o , 
F l o r e n t i n o de L ó p e z G o n z á l e z . E n r i q u e 
I . i l lo A r a c i l , Jesús I .abarga F e r n á n d e z , 
P a t r i c i o M a r t i n t v ci<: R o m á n , Urs lc iño" 
M a t é G o n z á l e z , Cec i l i o M i g u e l Campos , ' 
José M é n d e z de C u z m a n , Ra fae l M a r ­
t i n B a u t i s t a . L o r e n z o O r c a j o Casado , 
D i o n i s i o Oca G o n z á l e z , C l a u d i o O r t e g a 
A l e g r e , D a n i e l Ove je ro C a m a r e r o , D a ­
n ie l O r t ega S o r r i g u e l a , José R a m ó n cíe 
P a b l o i b á f i c z , Juan R a m ó n P r i e t o F r a n ­
co.' G u i l l e r m o P e ñ a l b a Garc ia , I u is P u ­
che S a l a z a r , E m i l i o P u e n t e C a m a r e r o , 
Jus to P a n i e g o A n d r é s , L u i s R u i z ' Gó ­
m e z . A n t o n i o R o m e r o G o n z á l e z , F é l i x 
del R io d e l P e c h o , f l o r i á n R u i z A l o n ­
so , P r i m i t i v o d e l R i o T o l e d a n o B e n i t a 
R o d r i g u e / P é r e z , I s i d r o S á i z B r i o n c j o s , 
A n t o n i o de • S a n t i a g o G a r c i a , S e v e i i a n n 
T r i n n a Tap . ia . A n t o n i o Vir.h V a l c s p o u e y , 
J u l i o Velasco A r c e , Jesús V i l í a h o z E$te? 
bar i ; 

N O T I C I A S 
-. OIP.ON PRO CIEGOS. — E l n ú m e r o 
p r e m i a d o con 2 5 pesetas c o r r e s p o n d i e n ­
te a l s o r t e o d e l d i i de a y e r , es e l n ú ­
m e r o 8 3 4 . 

P r e m i a d o s con 2 t 5 0 pese tas . l os n ú ­
m e r o s t e r m i n a d o s en 3 4 . 

r 
F A B R I C A D É P l L F T F R l f t ' 

VfHTA Al PUBLICO 

PRECIOS DE FABRICA 
Pasco de la Q u i n l a , / . } . - - T c l ó í o n o 28Q5 

OBSf RVACIONFS; M ^ T L O R O L O G I C A S . — ; 
B o l e t í n c o m p r e n s i v o de los da tos re­
cog idos , e n e l . I n s t i t u t o d e , E n s e ñ a n z a 
M e d i a . 

B a r ó m e t r o ; A oc l i q de la m a ñ a n a , 
( ) 9 2 ' 1 ; a^as dos úe, l a Itarde, 6 9 2 , 2 ; a 
l as s ie te ele la t a r d e , 6 9 r 3 . 

T e m p e r a u t r a s : M á x i m a . 2 9 ' 6 , a l as 
18 : m í n i m a i 4*4 a l a s ¿ ' 3 0 . 

D i recc i cx i y v e l o c i d a d i d e l i v i e n t o . — A 
las ocho de la m a ñ a n a * c a l m a ; a las 
dos de la t a r d e , N E — 3 * 6 K m s . ; a las 
s ie te de l a t a r d e , N E — 5 * 4 K m s . 

R e c o r r i d o : 110 Kms. I 

Gran Academia de Corte 
R á p i d a e n s e ñ a n z a . U l t i m a s c reac iones 

de la m o d a . 
V i t o r i a , 9 , 3 Í , d e r e c h a 

PRACTICANTE 
S e r v i c i o p e r m a n e n t e . — I g u a l a t o i l o 

San P a b l o , 3 7 . 2 » , T é l . 3 0 6 1 

G R A T I T U D . — La f a m i l i a d e clon Sa ­
t u r n i n o B u e n o A l o n s o , f a l l e c i d o el p a ­
sado j u e v e s , nos ruega b a g a m o s c o n s -
i'ñt. s u g r a t i t u d hac ia c u a n t a s p e r s o ­
nas se i n t e r e s a r o n po r e l c u r s o de ' ÍU 
e n f e r m e d a d y as ;s t i c ron al e n t i e r r o y 
b o n r a s f ú n e b r e s c e l e b r a d o s p o r el e t e r ­
n o descanso de >u a l m a . 

i" 
I ABRIGA DE P F L E T E R I A 

VENTA Al PUBLICO 

PRECIOS DE FABRICA 
P a j e o d a l a Q u i n t a , ! 3 : — T e l . 2<S65 

PETICION.' DE MANO. — P o r d o n 
T o m á s C a s t r i l l o y s e ñ o r a y p a r a su b i j o 
E d u a r d o , b a s ido p e d i d a a l a s e ñ o r i l 
v i u d a de J u a n H e r n á n d e z , l a m a n o de 
su h i j a A l e j a n d r a , a m b a s f a m i l i a s i n ­
d u s t r i a l e s de Pa lac ios de la S i e r r a . E n ­
t r e los n o v i o s se c h u z a r o n los r e g a l o s 
de r i g o r . La bcxla se c e l e b r a r á en b r e ­
v e . Sea eifboK'^ucriaA , . \ 

Suspensión de consulta 
F l Dr. G u t i é r r e z Sesma, s u s p e n d e l a 

c o n s u l t a desde esta f echa h a s t a p r i ­
m e r o s d e O c t u b r e . 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — H o y p e r ­
m a n e c e r á n a b i e r t a s a l p ú b l i c o las f a r ­
m a c i a s de l os señores s i g u i e n t e s ; 

G o n z á l e z I g l e s i a s , Siarvz P a s t o r 13 y 
G a r c í a G. R e b o l l o , P l a z a de Vega 13. 

M a ñ a n a , l u n e s , p r e s t a r a n s e r v i c i o de 
g u a r d i a las f a r m a c i a s de M a r t í n e z M a ­
t a , P l a z a de José A n t o n i o 4 5 y De l A l a ­
m o P e r a l t a . Vad i l l os 2 4 . 

«SUS P I E S S O N JOYAS» 
E l es tuche a d q u i é r a l o e n 

Calzados Artesanía 
P L A Z A D E P R I M 
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Educación Nacional 
Delegación Administrativa 

>de Enseñanza Primaria 
S}Q r u e ^ a a doña A n y e l a B u e n o H e r -

n á n d o , ' m a e s t r a i n t e r i n a q u e debe p a ­
s a r . p o r esta De legac ión d u r a n t e las h o ­
ras de o f i c i n a , pa ra e n t e r a r l a de u n 
asunto, i m p o r t a n t e . 

F O N D A Y C A F E 

HI10S DE MARRODAN LAZARO 
L a m k f p r ó x i m a a l B a l n e a r i a 

Servicio nacional del írlpo 

II 
y l í o l e limpia, (ontrs 
las A p l e e x r t n t e 

De c o n f o r m i d a d c o n l o d i s p u e s t o en 
el a r t i c u l a 5 9 d e la C i r c u l a r n ú m e r o 
7 4 6 de la C o m i s a r i a Gene ra l de Abas -
r o c i m i e n t o s y T r a n s p o r t e s , l o s a g n c u l -
t o res q u e e n t r e g u e n exceden tes de t r i g o 
o c e n t e n o s e r á n b e n e f i c i a r i o s - de "las 
s i gu ien tes c a n t i d a d e s cié s a l v a d o y l i s ­
t o s de l i m p i a p a r a e l c o n s u m o de sus 
g a n a d o s y p r e v i a s o l i c i t u d do e l l o : 

Po r c a d a . 1 2 5 k i l o g t a m o s de t r i g o , 
13. k i l o g r a m o s de sa l vado y 2 k i l o g r a ­
m o s de res tos de l i m p i a . 

Por cada 1 2 5 k i l o g r a m o s d e c e n t e n o . 
20 k i l o g r a m o s de sa l vado de cen teno y. 
dos k i l o g r a p ' . o s de restos de l i m p i a , o 
13 k i l o g r a m o s de sa lvado de t r i g o , caso 
de n o h a b e r e x i s t e n c i a s d e l p r i m e r o . 

F n c u m p l i m i e n t o de Iu a n t e r i o r m e n t e 
expues to , e n l o s u c e s i v o , a l p r e s e n t a r 
u n a g r i c u l t o r e n n e g o c i a b l e A - l -AC- l de 
exceden te en d e p ó s i t o en es ta J e f a t u r a 
P r o v i n c i a l p a r a su c a n j e p o r los " v a -
ics -Ksgua i ' . los" do t r i g o o c e n t e n o ex­
c e d e n t e , se l e e n t r e g r a r á s i m u l t á n e a ­

m e n t e o t r o v a l e - r e s q u a i d o de s u b p i o d u c -
tos de m o l i h e r i a (sa lvado) y d e reatos de 
l i m p i a ( g e r m e n , s e m i l l a s , t r i g u i l l o ) . 

Es te " v a l e - r e s g u a r d o " que c o m p r e n d e r á 
la c a n t i d a d g l o b a l que le c o r r e s p o n d a 
po r su t o t a l e n t r e g a eje e x c e d e n t e s , 
será e l j u s t i f i c a n t e s del d e r e c h o a r e ­
c l a m a r e n é l m o m e n t o que lo deseen , 
y las d i s p o n i b i l i d a d e s 10 p e m i t a n , l a 
e f e c t i v i d a d d e l s u m i n i s t r o . 

El l a b r a d o r r e t i r a r á e l s a l v a d o de la 
f á b r i c a de h a r i n a s que p r e f i e r a , s i e m ­
p r e q u e h a y a ex i s t enc ias y p r e v i o i n ­
g reso de su i m p o r t e en c u a l q u i e r a (ji­
los B a n c o s c o n c e r t a d o s c o n este Ser ­
v i c i o N a c i o n a l d e l T r i g o , es d e c i r , en 
l.a m i s m a f o r m a que r e a l i z a todas sus 
ven tas , es te Serv . ' c io . 

Estos " v a l e s - r e s g u a r d o s " de sa lvado 
y restos d e l i m p i a no p o d r á n ser v e n d i ­
dos a n a d i e y a que e l c i t a d o b e n e f i c i o 
se c o n c e d e p a r a a l i m e n t o d e l g a n a d o 
d e l p r o d u c t o r de t r i g o que v e n d i ó e l ex ­
c e d e n t e . 

G o b i e r n o c i v i l 
VIS ITAS 

D c o V i c t o r B a r b a d i l l o , p r o c u r a d o r en 
C o r t e s ; d o n A n t o n i o H u e r t a s , C o m i s a r i o 
de P o l i c í a ; seño r S i l v a , s e c r e t a r l o de 
l a Jun ta de P r e c i o s ; d o n M a r i a n o P é ­
rez y d o n J a v i e r C o n d e , f a b r i c a n t e s ele 
h a r i n a de e s t a c i u d a d ; seño r A r c o n a d a y 
señor S u a z o , f a b r i c a n t e y c a p i t á n de 
I n g e n i e r o s ; e lco L u i s D í a z , ele la A s o ­
c i a c i ó n de" s o r d o s - m u c l o s ; d o n S e g u n d o 
L ó p e z , s e c r e t a r i o d e l A y u n t a m i e n t o de 
Va l le de Oca : d o n A n t o n i o R i o s . s o l d a d o 
de I n f a n t e r í a y d o n A n a s t a s i o G o n z á l e z , 
m a e s t r o Nací c o a 1. 

R E G I S 1 R 0 C I V I L 

W C I M I E N L O S 
M a r í a M a t i v l d a d P a l a c i o s B a r t o l o m é , 

Ange les P i r i s B a r r e r o , L u i s Gd rc i a R o ­
m á n , Susana Conde. S a l a z a r , M a r i a N a -
í i v l d a d Ramos S a e z , J o a q u ' m - G r e g o r i o 
G i l T u d a n c a , M a r i a Rosa C u ñ a d o S a n t a ­
m a r í a y N a t i v i d a d L i l l o P a s c u a l . 

DEFUNCIONES ' 
t e i É s a - i ú a n a N o g a l S a g r e d o , de fiTtírfr. 

g q s , 55 a ñ o s , V i t o r i a n ú m . 3 1 . 

M A T R I M O N I O S 
Don E u s t a s i o R o d r i g u e / , l i u r l a d o c o n 

d o ñ a l e l isa R u i z O r t e g a , m a ñ a n a , a 
las 6 , 3 0 en H o s p i t a l d e l Rey . 

D o n O n é s i m o - A m a d o A p a r i c i o C h i c o ­
te con d o ñ a J u d i t - C a r m c t a P é r e z S a n / , 
m a ñ a n a , a las doce en San L o r e n z o . 

Del D I A R I O de B u r g o s correspon-
d iente al v i e r n e s 10 de Sept ieníbre 

de 1920 

A y e r , en el sa lón- teat ro del C i rcu ­
lo Catól ico de O b r e r o s , se celefaA 
la s e g u n d a c o n f e r e n c i a sobre lemas 
agr íco las , a c a r g o del catedrát ico 
del Ins t i tu to de B u r g o s don AntonU 
no H o l g u e r a , qu ien d iser tó sobre 
" L a c a l y su papel en los ler renos 
de c u l t i v o " . 

- - E n el pueblo de S i l a n e s , de esta 
p r o v i n c i a , un i n c e n d i o r e d u j o a ce­
n i z a s el d ía 7 del c o r r i e n t e , tres 
c a s a s y dos p a j a r e s , calculándose 
l a s pérd idas en 1 8 . 0 0 0 pesetas . 

— L a t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
f u é de 2 2 , 2 a la s o m b r a y la m í n i ­
ma a la s o m b r a de 8 . 0 . 

N U E S T R O T E L E F O N O . 2 0 1 5 , A 

»«»«»«»«»«»«:»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«» H»*»*»-*»***»*»*»*»*^»*»*»*»*»*»*» 

D o m i n i c a XV d e P e n t e c o s t é s 

E ^ a n g e / i o d e e s f e d í a s e g ú n S a n Lucas 

¡ G A N A D E R O ! 
¿Desea sabe r si su y e g u a o b u r r a es tá 

p r e ñ a d a o v a c i a ? L n v i e m e - p o r c o r r e o 
c i n c u e n t a g r a m o s de o r i n a y 3 5 pesetas. 
J . G o n z á l e z C u b i l l o , v e t e r i n a r i o . Cas ta ­
ña res ele R i o j a ( L o g r o ñ o ) . 

" E n aquel t i e m p o : I b a Jesús a l a 
c i u d a l l l a m a d a N a i m , y le a c o m ­
pañaban s u s discípulos y u n a J u r -
bjá n u m e r o s a . Y c u a n d o l l egó c e r ­
c a de las puer tas de l a c i u d a d , he 
aquí q u e sacaban un d i funto , h i j o 
único de su m a d r e , la c u a l e r a v i u -
clr:; e iba con el la g r a n a c o m p a ñ a ­
mien to de g e n t e de l a c i u d a d . Luen­
go que la v i ó el Señor , mov ido de 
compasión por ol la la d i j o : No l'o-
r e s . Y se acercó y tocó t i f é r e t r o . 
(Y los q u e lo l levaban se p a r a r o n ) . 
D i j o entonces Jesús: M a n c e b o , a tí 
te d igo, l e v á n t a t e . Y se sentó el 
q u e había estado m u e r t o , y c o m e n ­
zó a h a b l a r . Y le dió a su m a d r e . 
Y con ésto se l l enaron todos de te­
mor y g l o r i f i c a b a n a D i o s , d i c i e n ­
do: Un g r a n pro fe ta h a s u r g i d o 
ent re n o s o t r o s , y Dios h a v i s i t a d o 
su p u e b l o " . 

R E F L E X I O N E S 
"Jesús se h a l l a eñ e l s e g u n d o a ñ o de 

su v i d a p ú b l i c a . P ro l i c a n d o su d o c t r i ­
n a , elia t r a s d i a , v a r e c o r r i e n d o los 
p u e b l o s y las c i u d a d e s d e . ludea y Ga­
l i l e a y acaba de a n u n c i a r y e x p o n e r el 
s u b l i m e s e r m ó n de l a M o n t a ñ a . 

S igue s u c a m i n o y e l C e n t u r i ó n l o ­
g r a l a c u r a c i ó n de s u s ie rvo q u e p r u e ­
ba u n a vez m á s la b o n d a d de D ios y 
p a r a que se c u m p l a n l a s p a l a b r a s de 
l a s Sag radas E s c r i t u r a s " p a s ó h a c i e n d o 
b i e n " hoy e l E v a n g e l i o nos le p r e s e n ­
ta r e a l i z a n d o el m i l a g r o d e r e s u c i t a r 
a l h i j o de la v i uda de N a i n . 

¡Qué s e n c i l l e z e n l a n a r r a c i ó n y qué 
e s p l é n d i d a m e n t e ' se m a n i f i e s t a e l a m o r , 
l a c o m p a s i ó n y e l p o d e r de D i o s ! 1 

Sale de la c i u d a d u n f ú n e b r e c o r t e ­
j o q u e p re í i e l e u n a p o b r e m u j e r v i u d a 
q u e h a p e r d i d o a s u h i j o ú n i c o . 1 l o r a 
la p é r d i d a d e l h i j o y l l o r a " t a m b i é n su 
s o l e d a d . 

¿Quién se a p i a d a r á de e l la? Jesús va 
e n d i r e c c i ó n o p u e s t a , l l e g a h a s t a el 

c o r t e j o , su m i r a d a d i v i n a se c r u z a con 
la de la p o b r e v i u d a y , a l c o n t e m p l a r 
l a i n t e n s i d a d de su d o l o r , Jesús se s i e n ­
te c o n m o v i d o y u n i e n d o a l s e n t i m i e n t o 
la a c c i ó n , va hac ia e l í é r e t r o y d n i -

P A N B L A N C O 
a l 83 7 0 / en cant idad de 350 
gramos por P E R S O N A , le ofrece 

LA PANADERIA 
, S . L 

que je gestionará su reserva, evitán­
dole las molestias dimanantes de su 
tramitación. 

Solamente necesita llevar sus CARTILLAS 
a la oficina instalada en TRINAS, 4. 

. u . 
ponen a disposición del público sus esta-
hlecimientos y repartidores a domicilio' 

g i é n d o s e a l j o v e n m u e r t o . ít,. d i c e : " . Í Q . 
.ven, a t i t e d i g o , l e v á n t a t e " V con sor-
p resa de l o d o s los que p r e s e n c i a n la es­
c e n a , e l j o v e n , q u e es taba m u e i t o . se 
l e v a n t a y c o m i e n z a a h a b l a r y sacañ-
elo l a ú n i c a c o n c l u s i ó n que d e l m i l a g r o 
j u e d e sacarse , ex ' c l aman : "D iüs ha v i s i ­
t a d o a su p u e b l c o n f e s a n d o a>i la d i ­
v i n i d a d de J e s u c r i s t o . 

M e d i t e m o s l a escena y v e r e m o s re ­
p r e s e n t a d o e " l a v i uda que l l ó r a l a ima­
gen, d e l d o l o r h u m a n o . C o m o aquel tó 
i m a g e n la h u m a n i d a d g i m e y l lora ÍU 
d e s g r a c i a y as i c o m o Jesús se c o m p a ­
d e c i ó de la v i u d a , asi t a m b i é n sé c o m ­
p a d e c e r á de la h u m a n i d a d y ob ra rá .1 
el m i l a g r o de l e v a n t a r l a ele ese estado 
de l e t a r g o e s p i r i t u a l en que se hal la 
s u m i d a . . ' } • V t | 

Y c o m o consecuenc ia ' , c o n con L is l u r -
ba> de l E v a n g e l i o , c o n f e s e m o s la d i ­
v i n i d a d de J e s u c r i s t o , asi c o m o su bon­
d a d y m i s e r i c o r d i a e n favo r del des­
v a l i d o , p r o c u r a n d o a l m i s m o t i empo 
i m i t a r l a . 

^ . . v. ; 

S A N T O R A L 

S A N T O S OI HOY 

D o m i n i c a X V d e Pen tecos tés ; Ss . \ > 
co las d e T o l é n t i n o , c í r . , H i l a r i o , p. , ¡ \ -
c/ro, A g a p í t o , obs . 

M i s a , con r i t o semie iob le y co lo r ver­
d e , de la D o m i n i c a XV d e Pentecostés , 
s e g u n d a o r a c i ó n de San N i co lás de To -
l e n t i n o . t e r c e r a p a r a r e p e l e r las l e m -
pes tades , cuart ,u E.i f á m u l o s . G l o r i a , Cre­
do y P r e f a c i o de T r i n i d a d . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. P r o t o y J a c i n t o , h e r m a n o s . V i ­
c e n t e , ab.. D í o d o r o , m r . , E m i l i a n o , ob . , 
T e o d o r a , p e n i t e n t e . 

M i s a con r i t o s i m p l e y c o l o r eneai -
n a d o , ele los San tos P r o t o y Jac in to , 
s e g u n d a o r a c i ó n A c u n c t i s , t e r c e r a para 
r e p e l e r l as t e m p e s t a d e s , c u a r t a Et fá­
m u l o s . Puede dec i rse m i sa v o t i v a p de 
d i f u n t o s . 
S A N T O S D E L M A R T E S 

E l S a n t í s i m o N o m b r e de M a r i a . Ss, 
L e o n c i o . S e r a p i ú n , V a l e r i a n o . T e ó d u l o , 
T a c i a n o , m r s . , S i l v i n o , J u v e ñ c i o , obs ; 

M i s a con r i t o d o b l e m a y o r y color 
b l a n c o , d e l Du l ce N o m b r e ele M a r í a , se­
g u n d a o r a c i ó n p a r a repe le r las t e m ­
pes tades , j t . á . j J 

C U L T O S 
C A T E D R A L . — M i s a s r ezadas desde las 

s ie te y m e d i a , en la c a p i l l a de l Sant í ­
s i m o C r i s t o de B u r g o s . A las d i e z , ho­
ras m e n o r e s , p r o c e s i ó n y m i s a con­

v e n t u a l . A l a s once y m e d i a y doce, 
m i s a s rezadas en la nave m a y o r . 

C a p i l l a de l S a n t i s i m o Cr is to , ele Burgos 
( C a t e d r a l ) . S o l e m n e S e p t e n a r i o en 69? 

' ñ o r de la v e n e r a d a i m a g e n d e l San t i s i -
' m o C r i s t o d e " B u r g o s . Po r l a m a ñ a n a , 

a las o c h o , m i s a r ezada y e jer -
! c i c l o d e l S e p t e n a r i o , Po r la t a r d e , a las 
, o c h o , con s e r m ó n a c a r g o d e l señor clon 
D á m a s o H e r f e r o , c a p e l l á n de P r i s i ones 
e s t a n d o l a p a r t e m u s i c a l a c a r g o de la 
C a p i l l a de m ú s i c a d e l a San ta Iglesia 
C a t e d r a l . 

SAN L O R E N Z O . — L a Co r te de Honor 
de señoras y la ele caba l l e ros a Mar ia 
S a n t i s i m a d e l P i l a r , c e l e b r a r á n sus c u l ­
t os m e n s u a l e s e l d ia 12 de e s t e ' m e s . 
Po r i a m a ñ a n a , m i s a ele c o m u n i ó n ge­
nera l a l as ocho y m e d i a . Po r la ta r ­
da f u n c i ó n e u c a r i s t i c a a las ocho, con 
la Sa lve a l final. 

T u r i s m o s d e a l q u i l e r 
S e r v i c i o e s m e r a d o p a r a v i a j e s ; bodav 

e t c é t e r a , — Teléfonos 2 9 8 7 y 2 6 5 0 

¡raí 

*tlo 

• 

k r r l e n d o i 
• J - . L llllJh 1 

S E A R R I E N D A l o ca l p a r a 
z a j j a ' e r o . I n f o r m e s S a n ­
ta D o r o t e a 3 0 . T i e n d a , 

A u t o m ó v i 1 e f 
i. .i..m ) 

y aoo es c r í o a 
V E N D O c o c h e r u b i a 8 
H. P . . b i e n d e todo. Ga ­
r a j e C e n t r a l . 

S E V E N D E m o ; o " L u b e " 
s e m i i u . e v a . R a z ó n m é d i 
co U b i e r n a . T e l é f o n o 1 . 
R E M O L Q U E 4 I f lne ladas, 
B e j e s , r u e d a s s e m l n u e -
»as , p r e c i a o p o r t u n i d a d , 
v e n d o . V í I I a rcayo , , 6 . Tet 
l é fono 2 8 9 2 . 

V E N D O cocho d e s c a p o t a ­
b l e 11 H . P . m u y b o n i -
•o Opel 9 H . P . p r o p i o 
m é d i c o . G a r a j e C e n t r a l . 

C o l o o a o l o n e s 
S O L l C l T A N S E r e p r e s e n ­
t a n t e s en -tóeles l e s p u e ­
b l e s , s i r v e c c a l q u i c - a . 
F u e r t e s c o m i s i o n e s , l - i-
r i í j i r s e P e n s i ó n V i c t o r i a . 
B u r g o s . 
S E N E C E S I T A c h i c o 
a p r e n d i z . M a o c f a c t - r a s 
A n t f o l a . San J u l i á n 4 . 
S E N E C E S I T A c o c i n e r a . 
E s p o l ó n 4 : , R})Ílír4p«J* 

I N D U S T R I A do la m a d e ­
ra n e c e s i t a a s e r r a d o r e s 
de p r i m e r a y s e c u n d a , 
a y u d a n t e y a p r e n d i z ds 
m a q u i n a s . I n ú t i l s in 
b u e n a s r e f e r e n c i a s . Ca ­
r r e t e r a A r c e s n ú m . 4 ^ . 
S E N E C E S I T A p a s t o r p a ­
ra la d u l a d e l « j anano 
c a b a l l a r d e Q u i n u i n a o r -
í i t ñ o . p a r a t r a t a r r o n 
les g a n a d e r o s de d i c h o 
p u e b l o ^ e l d i a 1 7 . 
A P I C U L T O R e n t e n d i d o , 
j o v e n , o f r e c e m o s b u e n a 
r e t r i b u c i ó n c o m o s o c i o 
a c t i v e , n o n e c e s i t a c a ­
p i t a l . E s c r i í c s a l n ú m e ­
r o 5 5 2 5 de eára A ' i m i -
n i s t r a c i ó n . 

N E C E S I T O b u e n a d o n c e ­
l l a i n f o r m a d a p a r a M a ­
d r i d , i s la 25 e n t r e s u e l o , 
d e r e c h a . 

C H I C A hace f a l t a . R a z ó n 
P a l o m a 5 4 . B a r . 

P R I M E R A o f i c ia la en m o ­
d i s t a n e c e s i t a , i n f o r ­
m e s es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E N E C E S I T A m u c h a c h a 
- . r - j j i i n d j Cf .c ina, i n ú t i l 
s i n i n f o r m e s . S a n P a b l o 
fe, 2 .9 i z q u i e r d a . 
S E N E C E S I T A c r i a d o pá - ; 
r a m o j j n e c o , p r e f e r i b l e 
sepa a l g o d e l o f i c i o . 
T r a t a r c o n D c m i l i l o A r ­

c e , en S o t r á j e r o . 

N U N I O S C O N m i c a s 
SE N E C E S I T A c o c i n e r a 
c o n b u e n o s i n f o r m e s . V i ­
l la J o s e c h u . I a C a s t e l l a n a 
SE N E C E S I T A a s i s t e n t a . 
A p a r i c i o , y R u i z 1 8 , h a ­
b i t a c i ó n n ú m . 2 . 

GANE d i n e r o . F a b r i c a ­
c i ó n e l e m i c i l i o . C o m p r o 
p r o d u c c i ó n . C o n d i c i o n e s . 
A p a r t a d a 5 4 4 . M a d r i d . 
SE N E C E S I T A a p r e n d i z a 
m o d i s t a . San P a b l o 2,'J, 
l . 9 d e r e c h a . 

S E N E C E S I T A un a p r e n ­
d i z p a n a d e r o de 17 a ñ o s , 
en V i l l a d i e g o . José Rc-
n e d o . 
A S I S T E N T A n e c e s i t o . 
San ta C l a r a 14 , 
SE N E C E S I T A p i e c o r o de 
s a s t r e . I n f o r m e s es ta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
P A R A m a t r i m o n i o solo 
SL n e c e s i t a m u c h a c h a se­
pa c o c i n a . I n ú t i l s i n i n -
for jnes". S a n Juan 4 8 , 
1 . * i z q u e l a . 

Gomp r a • 
7 v e n t a a 
C O M P R A ven ta p a p e l e s , 
m c l a l e s , h ie f ros v i e j o s , 
d e s p e r d i c i o s e n g e n e r a » . 
F r a n c i s c o s a l i n a s 6 1 . . 

S E V E N D E N dos m n n ' o -
lifc,« b r o c h a d o s a n t i g ü e s , 
: r e a m e s i t a s g r a n a d i n a ? , 
úpa p e l l i z a s u p e r i o r y 
y<ir ics o b j e t e s I n f o r m e s 
B e n i t o G u t i é r r e z i m m . I 
príj i iéTO. 

B I C I C L E T A de c a b a l l e ­
r o en b u e n uso v e n d e . 
San F r a n c i s c o 9 6 . • 
T U B O S de • e m e n i i , de 
Ural i fa y d e g r e s - S a n 
P e d r o y S a n F e l a e s , ' 2 , 
Puente C a r e a g a . B u r g o s . 
VENDO c o m p r e n s o r c o n 
m o l ^ r d e i H. p . e'/ara­
je C e n t r a l . 

S I E R R A S c e p i l l a d o r a s 
U n i v e r s a l e s , tornos», t a l a ­
dros , h e r r a m i e n t a s , b o m ­
b a s " P r a t " . C o m e r c i a l 
D i s t r i b u i d o r a tíe M a q u i ­
n a r i a , S a n P a b l o , 13 . 
A V Í C U L T O R F S : H a r i n a s 
de p e s c a d o , c a r n e , htt 'e-
s o , a l f a l f a , c o c h i n i n a . 
V i i a m i n a l . Ace i te h i g a -
dq b a c a l a o . " P c l v o s P o ­
n e d o r e s " . Mijos A b e l 
ConzáU . -z . M i g u e l I s c a r 
14 , V a l l a d c l í d . 
VENDO c o l m e n a m u y p o ­
blada m o v i l i s t a . R a z ó n : 
S a n t a n d e r . 2 2 . 5 ,? 

' • • l ' " L ' . • • 

S E V E N D E ce che n i ñ o . 
B a i l e n 7 . B a r r i a d a M i l i ­
t a r . 
P A J A b l a n c a : Se v e n d e , 
V i t o r i a 100 . 
PERRO p e r d i g u e r o , v e n ­
d a . A l m i r a n t e B o n l f a z 
n ú m . 6 , 3 . ' 

Enseñanzas 
I D I O M A S : I n g l é s , F r a n ­
c é s , a l e m á n . M é t o d o a u ­
t ó c t o n o ; es tán f o r m á n d o ­
se g rupo -» r n c a d a i d i o ­
m a : a) a d e l a n t a d o s , b ) . 
p r i n c i p i a n t e s . P r o f e s o r 
s u i z o d e I d i o m a s . P l a z a 
V e g a 2 7 , c n ' r e s u e l o . T r a ­
d u c c i o n e s . 

F l n o a s 
t - — — . — i 

S E V E N D E una p a r c e l a 
de ! 9 0 m e t r o s , c o n l e ­
vante, y o c h o ' m c ' . r c s d e 
t e j a d o e n C a p i s c o l , r a ­
l l e Vi l laíraiH.i n ú m . 1 0 . 
V E N T A de casa c o n n e ­
g o c i o , u n a c o c h e r a , c u a ­
d r a s y 1 . 5 0 0 . m e t r o s cA;a 
d r a d d s - d e h u e r t a . C a r r e ­
t e r a de L o g r o ñ o 4 . 
S E V E N D E p i s o . I n f o r -
ivi.-.s S a n i a D o r o t e a 3 0 . 
T i e n d a . 

V E N D O p i sos ( • ( .onómicos 
l i b r e s desde 3 0 . 0 0 0 p e ­
s e t a s , a l g u n o s c o n f a c i ­
l i d a d e s . Casa p r e d u c i e n -
elo 3 2 . 0 0 0 e n ¿ 5 0 . 0 0 0 . 
S á e n z de San ta M a r i a . 
S a n J u a n 6 5 . 
S E V E N D E N en Les B a l ­
dases 120 f a n e g a s d e 
t i e r r a , c a s a , e r a , b o d e ­
g a y 12 .000 c e p a s d e 
v i ñ e d e , l i b r e d e c o l o ­
n o . I n f o r m e s E m e t e r i o 
C a l v o . 1 os B a l b a s e s . E n 
T a r d a j c s Fl B a r b e r o . 

G a n a d o s 
u - 1—-a . I 

y a p e r o s 
fm i • •-•> m 
V E N D O p a r t-e m u í a s b i e n 
e n g a n c h a d a s , c e r r a j a s , a 
p f i - e b a ' y c a b a l l o de . 4 
a ' o s b i e n e n g a n c h a d o . 
T í i ? r c e n L i c i n i o A n . ' ó n , 
<n V i l l a g o n z a l o P e d e r n a ­
l e s . 
V E N D O y e g u a t r e s años 
p r u l a d a . a l c o n t r a r i o . 
P r i m i t i v o O r t e g a . A v e -
l l a n c s a de M u ñ ó , l . e r m a 
V E N D O dos t e r n e r a s r e ­
c i é n n a c i d a s , r a z a h p -
l a n t i e s a . I n í o r m c s G r a n ­
j a I os P a l o m a r e s . B u r ­
dos.» 

T R I L L A D O R A S á n g e l e s . 
t ipo A , p r o d u c c i ó n e n 
t r i g a 5 . 0 0 0 k i l o s . T i p a 
C , 1 0 . 0 0 0 k i l o s . C a r l e U 
H e r m a n o s y C i a . Repre - i 
s e n t a n t e A b r i c i a n o Gi l . ; 
Huer to de l R e y , 2 1 . B u r ­
g o s . 

R E G A D con b o m b a a > 
m o t o r e s s e g u r o s y e c o ­
nómicos de " C e n t r a l A g t l 
c e l a " . F r e n t e Estac ión 
A u t o b u s e s , 

A R A D O S b r a b a n e s . Ver ­
t e d e r a s " T r i p l e x " . G r a ­
d a s . R a s t r a s y P L o z a j 
r e n d e " C e n t r a l ' A g r i o 
l a " . F r e n t e E s t a c i ó n Al * , 
t o b u s e s . 

N O R I A S n o r m a l e s y g r a n ­
d e s p r o f e n d i d a d e s . G r u ­
p o s r i e g o g a s o l i n a y 
e l é c t r i c o s . E m p a c a d o r a s 
p a j a y a l f a l f a v M o l i n o s 
t r i f u r a c l c r e s . M a q u i n a r i a 
a g r i c c l a de t e d a s c l a s e s . 
A l i a c a l i d a d . ' C c n c e d e -
m o s r e p r e s e n t ac i o r íes . 
H i j o de José V i d a l . P a ­
sco A l v a r e z T a l a d r i z n ú ­
m e r o 5 . V á l l a d c l i d . T e -
í é f e n o l A ó l . 

V E N D O c e r d o s v i t o r i a t i c s 
t í e 5 a ó a r r o b a s . E m p e ­
r a d o r , 6 . 

Huéspedef 
C A S A p a r t i c u l a r cede h a ­
b i t a c i ó n u n o o dos a m i ­
g o s , p e n s i ó n c o m p l e t a , 
i n f o r m a r á n , V e g a 15. 
T i e n d a . 
CEDO a m p l i a h a b i t a c i ó n 
d e r e c h o c o c h i a a r r á T i -
m o n i o so lo o seño ra p a ­
r a a s i s t i r nj ' n t e r e s a d o . 
I n f o r m e s es ta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
CEDO h a b i t a c i u n a m u e ­
b l a d a d e r e c h o c e c i n a . 
P a l o m a 1 6 , I.» 
R E S I D E N C I A c s l i i c l i a n t ' ; S 
g r a n c e n f e r r , a m b i e n t e 
f a m i l i a r . G e n e r a l P a r d i -
ñas 8 0 . M a d r i d . 
H A B I T A C I O N a m u e b l a c a , 
d e r e c h o c e c i n a , e s t u d i a n -
los a m b o s sexos . San 
F r a n c i s c o 2 5 , 3 . * J u n t o 
" L a S a l l e " . 

C E D E R I A h a b i t a c i ó n con 
d e r e c h o a c e c i n a o sólo 
d o r m i r a p e r s o n a s b u e ­
nas r e f e r e n c i a s . R a z ó n 
esta A d m i n i s i r a c i ó n . 
C E D E R I A h e r m . ' ^ a h a b i -
: a c i ó n , baf io , a dos os-
: u ' d i a n u ' s n amigi.-,. I n ­
f o r m e s (•sin A d m j n í s t r a -
c i o f í i 

Muébles 
POR t rá i s lado véneto, c a ­
n ias c e n r o p a s , c e r n e d o r 
y o : r c s v a r i o s m u e b l e s . 
I n f o r m e s esta" A d m l n ' s -
i r a c i ó n . 

VENDO c a m a m a . r i n . c -
h i a l , a r m a r l e lu í a y v a ­
r i o s m u e b l e s . M m i r a n c 
B o h i f á z 2 1 , 4.» d c h a . 

COMPRO-ve ru lo m u e b L s 
usados . S e r n a , l . a i n C a l ­
v o , 3 0 . T e l é f c r i o 2 9 6 5 . 
C O M P R A R I A m e s a s m a r ­
m o l y s i l l a s d e c a f é - b a r . 
T e l é f o n o 2 3 6 ! . 

P e r a l das 
E X T R A V I O p e r r a l o b a 
d i a 4 , p o r Q u i n t a n i i i a 
S o b r e s i e r r a de u n o s se i s 
meses , c o l o r m a r r ó n c l a ­
r o , p u n t a r a b o n e g r a , 
a t i e n d e p o r " P e r l a " . Se 
g r a t i f i c a r á c e n 3 0 0 p e ­
setas a q u i e n l a e n t r e ­
g u e e n e l C u a r t e l ne l a 
C e a r d i a C i v i l de d i c h o 
p u e b l e i 
P E R D I D A do g a f a s con 
f u n d a ; sé g r a t i f i c a r á . 
D iego I .a inoz n ú m 10, 
t e r c e r o . 

EN L A S O F I C I N A S de la 
G u a r d i a M u n i c i p a l y p a ­
r a las pe r sonas q u e a c r e ­
d i t e n ser sus d u e ñ a s '.e 
h a l l a n d e p o s i t a d o s les s i ­
g u i e n t e s o b j e t o s : T n s 
pa res de g a f a s c o n e ; -
t uche e n t r e g a d a s p o r 
d o n Antorta V i e j o , d o ñ a 
F e l i c i i a s A l c a l d e y un se­
ñ a r q u e o c u l t a se: n c m -
b r e ; u n p a r de g u a u . e s 
p : r ( l u f a M a r i a B a r r i o ; 
u n a p e t a c a p o r d o n F r a n 
c i sco J a v i e r ; un j e r s e y , 
p e r d o n G a b r i e l O i a z ; un 
ve lo p o r d o ñ a R e m a n a 
I z q u i e r d o ; d o s p e n d i e n ­
tes p e r d o ñ a M e r c e d e s 
San l á m a r i a y d o ñ a B l a n ­
ca P e r a l t a ; d e s l i b r e s de 
i d i o m a s p o r d e n Jgsús 
S a n t o s ; u n b i l l e t e r o cen 
f o t o g r a f i a s p o r d o n ÍTeó-
f i l o I t i . r r i a g a ; u n a c a r ­
t e r a ele b i c i c l e t a p o r e i 
n i ñ o A n t o n i o R e m e r o ; 
L:n b o l s i l l o c o n u n rosa ­
r i o p e r u n s e ñ o r q u e 
o c u l t a e l n o m b r e y un 
c a r n e t ele i d e i r i d a d a 
n o m b r e d e M a r i a C c n -
c e p c l ó n M o l i n a p o r d e n 
J u a n P a l o m a r e s . T o d o 
e l l o e :necn l rado en la 
v í a p u b l i c a . 

H A L L A Z G O p e r r o c a / a , 
E í l l t e s r a r é B d a . Y a g ü e . 
Ca l le A - 2 1 , 

T r a s p a s o s 
* . . . , , . m m •••aB 
T R A S P A S O t a b e r n a , M 
j o r z o n a B u r g o s , P0'a 
r e n t a . B a r r i o G imeno i -
T R A S P A S O d rogue r í a 
m e r c e r í a poca r e n p 
I n f o r m e s es ta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
T R A S P A S O con v i v ienda 
y u t e n s i l i c s n e g e r i o har 
y v i n o s . I n f o r m e s " cŝ  
A d m i n i s t r a c i ó n . 
T R A S P A S O d o s t iendas 
de c o m e s t i b l e s econórn ' -
c a s . I n f o r m e s . Pueb la . 
2 0 . P l á t a n o s C o r r a l . 
T R A S P A S O o c a m b i o * '? 
m a c é n v i nos p e r c a m ^ " 
o c o c h e s e r v i c i o p ú h ! ^ 3 " 
I n f o r m e s esta A d m i n » S ' 
t r a c i ó n . 

V a r i o s 
C E R T I F I C A D O S penales 
u r g e n t e s y o t r o s d o c ^ ' 
m e n t o s . " C i n t r a " . Joso 
- A n t o n i o 3 1 . M a d r i d . 
F O T O G R A B A D O S . Conf¿c ' 
c i ó n r á p i d a y e s m e r ^ 
T a l l e r e s G r á f i c o s D l A R ' u 
DE BURGOS. C a l l e V»1?' 
r i a , 1 6 . T e l é f o n o 2 0 1 > 
P E N A L E S , c a z a , Pa.sf 
p e n e s , g e s t i o n e s o f i c ,1 
na.s, o b t e n c i ó n d c f u r n e " ' 
ros Ges to r ia S a n l a m a r w 
Ca le ra 43 - • 
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% pescadores ale m a n e ovis l-os 

^ o r i l l a s d e l . . o S a a l v 4stos. 
,c caña^- r e s p e c t i v a s . , di--!-. ^ 

' ? - rasa una b u e n a r a c i ó n u 1 
Sl. s i t ú a e n ta o i i l l . , 
a l sector , no r í e m e rica no .no^ 

pt jces. Fo m u y poco t ¡ e m -
po l og ra l l e n a r cM , 
cfis'tillo cjüe He vaha 

/ ' ^ p a r a t a l fin. É f l 
c a m b i o , é l cOftí-
IK iñe ro de la o t r a | 

A v r i l l a , que p e r t e ­
nece a l sec tor so­
v i é t i c o , HQ c o n s i ­
gue n i u n solo p e z . 

. . ^ - 1 ' '-. Pasan las h o r a s y 
-, l a s i t u a c i ó n , no y a -

ria. El de l sec tor 
L . r ieano ha l l e n a d o su c a p a / o ya 

vis to inc luso o b l i g a d o a u t i l ' z a r 
Obrero .para d e p o s i t a r ol pescado. 

^ r 0 con t i nüa ^ " < ; , " n ; " s ( • ' , . 
f L ú l t i m o , que agiste a s o m b r a d o a 
1 ' n a , acaba por e n o j a r s e . Y le y r i -

AL' CM desconoc ido c o m p a ñ e r o de e n -
, n i n i i e n t o : • i 

•Oiga V d . a m i g o . ¿Qué d iab los hace 
. " n i a r a consegu i r t a n t a pesca? L l e v o 

i más de dos horas y a u n no he l.o-
PÍL ob tener . u n sólo p e c e c i j l o . 

A lo q u e , dando g r a n d e s voces, r es -
Lmicle el a l u d i d o : 

l - Y le e x t r a ñ a a u s t e d ! P e r o , h o m b r e 
, 'DÍOS , si e n esa o r i l l a n i los peces se 
L v e n . a a b r i r la b o c a . . . 

W q ú e ' n o s o t r o s s e p a m o s , e l ú l t i m o 
a costa de l t e l ó n de aco ro y de 

s i tuados d e t r á é de esa c o r t i -
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m inexpugnab le . 
iiUUENClA. SOBRE TODO P R U D E N C I A 
Sabido es ío f r e c u e n t e q u e son ios ac-
lenics a u t o m o v i l i s t i c o s y las m e d i d a s 

¡ae pa.ra e v i t a r l o s — h a s t a a h o r a , en ' i 
mayoría, de los casos s i n é x i t o — so v l e -
tón lomando en m u c h o s países. Fn los 
f.stados U i í idos . donde Jc l n ú m e r o de 
¡uitoinóviles es e l e v a d i s i m o , los a c c i d e n -
lei, claro está, se p r o d u c e n t a m b i é n con 
muchísima f r e c u e n c i a . 

Un p á r r o c o , e n u n p u e b l e c i t o do la 
;an Repúb l i ca , acl-
Iflió qué e n t r e sus 
p r e s e s hab ía m u - . ^ 
Ips qüg a c u d í a n en 
jemanda de que «lu ­
je su b e n d i c i ó n a 
mas placas de- San 
Cristébal, p a t r ó n de 
los conduc i r : es, que 
jespués c o l o c a b a n , 
a sus veh icu les . P i ­
l las' ca tás t ro fes no 

jbniinuian. V a m e -
Sida que iban en a u -
lento era m a y o r la 
¿manda de p lacas ele San C r i s t ó b a l ciu • 
¡1 buen s a c c i d o i e t n i i a q u e b e n d e c i r . 

Optó, per ú l t i m o . c:l p á r r o c o a que 
iludimos, p o ; p o n e r y.u p r á c t i c a u n a 
lórmula que k ha d a d o , a l p a r e c e r , 
nagnificós resu l tados . i Cada \ x ¿ que 
ktíá un c o n d u c t o r con la s ú p l i c a , é l 
icerdote, ( jue s i e m p r e ' a c c e d í a gús tosa-

i lente, hac ia saber a l p e t i c i o n a r i o : 
—De a l a b a r es que q u i e r a us lc< l ^ n -

mendáíse a San C r i s t ó b a l ^ pe ro t e n g o 
| | deber de a d v e r t i r l e ; que esta b e n d i -
j m que da t o d o c o r a z ó n le o t o r g o . . : - . 
I o es vá l ida c u a n d o se c i r c u l a a v e l o -
I p d super io r a los 60 k i l ó m e t r o s po r 

flia. 

ÍAS N A C I M I E N T O S Y M E N O S DEFUhí -
CICKES 
Tn los seis p r i m e r o s meses d e l p r e -

ínte a ."ío Nueva Y o r k —¿1 E s t a d o de 
lucva Y o i k , cuya c a p i t a l es . \ l l ) a n y , 
« la c iudad ú n i c a m e n t e — ha r e g i s t r a ­
d la c i h a m , . . ai'-a da; n a c i m i e n t o s c i 
M Su h i s t o r i a , si - se e x c e p t ú a n las' 
^respondientes , a l m i s m o p e r i o d o de 
phipo'en e l a ñ o p r ó x i m o p a s a d o . De 
"ero a Jun io de 1950 n a c i e r o n en t o -

147.37? c r i a t u r i l a s , de las q u e , p o : 
jorto. m u y p o c a s , p o q u i s i m a s h a n f a -
ícido., , 

n cuanto a las d e f u n c i o n e s , 
pueden p r e s e n t a r s e 

( S e r v ic io e s p e c i a l de p r i ó n i c a s " A m u n c o ' ) . - -
Las 6 l 0 0 m i l l a s c u d r a d a s ' d o E r z C i e b i r g t m , en 

A l e m a n i a £ r i én ;? . Í L , t i e n e n ya Üri s o i t . r e n c n i b r c ! t e r r e r i f i c e : 
" l a S ibe r . i n dé S t j o r i i a ' ' . L á • i o i i a ípíene una f r c i v t e r a p e r ­
f e c t a m e n t e c e r r a d a p o r a l a m b r a d a s ! e l e c ; i ¡ f i c n e b s , p o r n i ­
cles de a m e l r í - ' l l a d ^ r a s , d o n d e m e n t a n g u a r d i a p e r m l n c M r . e 
t r o p a s r c y u l a r e s ' r i sas y ele 30 a 4 0 ) . 0 0 0 p e l i c i a s a l e m a n e s 

,•) ! s e r v i c i o de la . U R S S . D e n l r e de ejste " p a r a i s c " , 3 0 0 . 0 0 0 
l u m b r e s y m u j e r e s a l e m a n e s , l l e v a d o s d e s'raclo c p o r f u e r -
x a , . t r a b a j a n en l ias m i n a s de u r a n i h , m e t a l t a n n e c e s a r i o 
p a r a l a f a b r i c a c i ó n de lá i b o m b a a c ó m i c a en los l a b o r a t o ­
r i o s s ' ^ v i é l i c o s . ' 

S e ' ¡ l e ñ é Va e n p e r f e c t o c o n o c i m i e n t o de la t e r r i b l e 
e x i s t e n c i a q u e l levar r en e s t a ' " S i b e r i a ^ u r e p e a " l es m i n e r o s d e l u r a n i o , g r a ­
c i a s a las n o l i c i a s que* se h a n i d o f i l t r á r t e l o a t r g v é s d e l t.élóh de a c e r o y a l a 
l l e g a d a a las z o n a s o c c i d e n t a l » .s de a l g u n o s . c b f e r o s q w e , ' t g o t á d ^ | p ¿ r el t r a ­
b a j o , g r a v e m e n t e e n f e r m o s , l o g r a r o n c r u z a r las f r o n i l e r a s a l a m b r a d a s de e s ­
t a a v a n z a d a de S í h e r i a , p a r a p e i i i r s o c o r r o a la r i v i U z a c i ó n o c c i d e n t a l . 

N i n g u n o de los a s a l a r i a d o s d e ' l a W i s m u t A . C. — el n o m b r e i n c c c n l e q u e 
usa l a e m p r e s a m i n e r a d e s t i n a d a a-' l a e x p l o t a c i ó n \ v v e n t a de m i n e r a l e s c c l o -
r e a d o s i — , p u e d e scn l iVse s a t i s f e c h o de sus p a t r o n o s . ; l os que; l l e g a r e n a i o s 
p o z e s m i n e r o ^ c o n la . e s p e r a n z a d e r o b r a r m a y o r e s j o r n a l e s y r e c i b i r e l e v a ­
dos r a c i c n a m i e n t c s a l i i i . ' , e n t i c i 3 s , p r o n t o v i e r o n ' q u e I t a b i a n s i d o e n g a ñ a d o s . 
N u n c a se c u m p l i e r o n íá les p r e r r t e s a s . \ Ies q u e I l e g s . r ' j n c o m o d e s t e r r a d o s , 
c o m o f o r z a d o s p o l í t i c o s , no ' h a n a n t e n t a d o ' s i q u i e r a - a v e r i g u a r p e r q u é sé les 
s o m e t o a un t r a b a j o a g c t a d o . r s i n ' - e s p e r a n z a s de- r t í d e r i c i ó n . Saben pe r fec ta -» 
m e n t e q u e la ú n i c a l i b * r a e i o n p o s i b l e " n o es tá e n . c s l t * m u n d o " . 't 

'Es d i f í c i l f o r m a r e s l a d i s t i c a s e x a c t a | 

U N L I B R O S O B R E 
D E E N C O N T R A R 
S u a u t o r a a c o n s e j a a l a s m u j e r e s q u e 
l o s b u s q u e n , c o m o s i f u e r a n s a r d i n a s 

EL ARTE UN ENSAYO CONTRA 
S i l l A O f l DE [HILE.- c f t i 
ponsa l de A m u n c o , Rómulo H o r c a j a d a ) 

Las a u t o r i d a d e s c h i l e n a s n o c e j a n en 
su l oab le e m p e ñ o de c o r r e g i r , al m e ­
n o s , l a t e r r i b l e p l a g a d e l a l c o h o l i s m o , 
d e s g r a c i a d a m e n t e t a n e x t e n d i d a e n es te 
pa ís . De poco s i r ven las a c e r t a d a s d i s r j 
p o s i c i o n e s g u b e r n a t i v a s , n i la i n g e n t e 
l a b o r p r e v e n t i v a de los c a r a b i n e r o s de 
Ch i l e — e f i c k m t e i n s t i t u c i ó n p o l i c i a l — .. 

R E P O P T ^ T J H 

h l D l ¿ l 

( C r ó n i c a espec ia l p a r a D I A R I O D E B U R -
3 I U l l l l > . GCS) .—El s e n a d o r Br inv , ' , al q u e p r e o c u ­

p a n m u c h o la-j c u e s t i c n e s r a c i a l e s , ha p r e n u n c i a d o un d iS- . 
c u r s o a f i r m a n d o que los c h i n e s es tán i n v a d i e n d o los E s t a - W ^ ven b u r l a d a s p o r los d u e ñ o s de 
-I s Unldós. Alguléri le ha r e p l i c a d o c l i c iendc q u e esto no ,os c s t a b l e c i m . e n t o s e x p e n d e d o r e s ele 
es v e r d a d , pe ro Bringi n i cu r to n i p e r o / o s o , ha hecho una 1',bi(1;ls' m ^ l ' "en tos a los f i n e s <lu 1;' 
e jcpoé lc lón - s .a 'd i s t i ca c o m p l e t a , a f i r m a n d o q u e la l ievíacla co t i Í6 Ía c o m e r c i a l , que a c o a d y u v a r a l 
de c l i i n o s se hace de m a n e r a i l e g a l y f o m e n t a d a p o r la d i - r e m e d i o de uno de l os ma les e n d é m i c o s 
f i í i l s i t u a c i ó n de la C h i n a a c t u a l . n a c i o n a l e s , que m á s es t ragos causa e n ; 

En e fe» ' .o , pa rece q u e hay en N c r . e a m é r i c a m á s c h i n o s el c a m p o s o c i o l ó g i c o y de la e c o n o m í a , , 
de les q u e d e b i e r a h a b e r , si p e n s a m o s en la c a n t i d a d de ya que el o b r e r o c h i l e n o no r inc te n i 
e l l os e x i s t e n t e s hace unes d i e z a ñ o s . E n t o n c e s , - les c h i n o s la m i t a d de l o q u e d e b i e r a , p o r la n é ^ 
no p o d í a n e n t r a r l i b r e m e n t e en N o r . e a m í r i c a , p e r o las l e ­

yes se han s u a v i z a d o y f i j a d o una c u c t a . n o m u y e l e v a d a . P o r c c n s i g u i e n l ' e , 
l es c h i n e s neces i tan , e n t r a r de m a n e r a i l c g a j . 

S e t í ú n B r J n g h a y t r e s C h i n o s .de e n t r a d a p a r a los c h i n o s q u e v i e n e n a 
les E s t a d o s U n i d o s . Sen "Cuba, M é j i c o y C a l i f o r n i a . Po r Cuba p e n e t r a n los l e s , p e r m i t e n h a l a g ü e ñ a s p e r s e p e c t i v a s 
C Í U I K . S cas i can - . r a n q u i l i d a d , ya que el paso de l a H a b a n a a la . F l o r i d a es ' Se t ra ta ' de que los de ten idos po r e m -
tnas b i e n f á c i l . S o l a m e n t e en l e r r j t s r j q y a n q u i es m á s d i f í c i l o c u l t a r s e p o r - I b r i a g u e z , si n o p a g a n la c o r r e s p o n d í e n -
q u e en ios Es tados , de l S u r , l a p o b l a c i ó n c h i n a ' t e s ' m á s b i e n escasa. Por", M e - t e ' ' m u l t a , , son e m p l e a d o s é n s é r v l b i o s 

[asta i o f l u e n c i a d e l a l c o h o l . 
R e c i e n t e m e n t e ha c o m e n z a d o e l ' e n ­

sayo de unas m e d i d a s con t ra los e b r i o s , 
q u é , a j u z g a r p o r l os r e s u l t a d o s i n i c i a -

j i c o , l a e n t r a d a es t a m b i é n s e n c i l l a , a u n q u e u n a vez a t r a v e s a d a la f r e n t e r á , 
l es c h i n o s son p e r s e g u i d o s d u r a m e i ü c . p e r l a p o l i c í a de T e j a s , -Estado és te 
q u e he q u i e r e ver un c h i n o en su t e r r i t o r i o n i p o r c a s u a l i d a d . P e r ú l ; i n i o , 
¡a c r i : r a c l a pe r C a l i f o r n i a , a b o r d o d e les b u q u e s q u e l lQgdn a San F r a n c i s -
r c , es m a s d i f í c i l p o r q u e el c o n t r o l es a m p l i o a u n q u e la o c u l t a c i ó n una ye¿ 
d e n t r o es más b i e n ! s e n c i l l a . 

5ed de u r a n i o , l a s e s c u e l a s , l os e t l i f i - ¡ ^ ^ ^» g 

9 • d o s p ú b l i c o s , l a s ig les ias d e la r e g i ó n , 
f ue i c r v d e s a l o j a d a s , pa ra c o n v e r t i r l a s e n 
c u a r t e l e s de l o s m i n e r o s , y t o d o s l os 
d ías , a l pasa r l i s ta , f a l t a n a l g u n o s d e 
e l l os . La s i l i c o s i s y l a t u b c r c u l o ds g u a ­
d a ñ a n sin p i e d a d las masas t r a b a j a d o ­
ras. Y si a l g u i e n se a t r e v e a p r e g u n ­
t a r p o r a l g u n o d e los d e s a p a r e c i d o s , se 
sue le d a r esta e x p l i c a c i ó n : se h a n f u g a ­
do a las zonas a n g l o s a j o n a s . 

l o s a c c i d e n t e s en las m i n a s son f r e ­
c u e n t í s i m o s , n o se sabe' b i e n si p o r o b i l a 
de audaces s a b o t e a d o r e s o po r la tOr- : 
p e / a eje los i n g e n i e r o s s o v i é t i c o s que 
v i g i l a n l a t a r e a . Los o b r e r o s , más o 
m e n o s v o l u n t a r i o s , f i r m a n u n c o n t r a t o 
p o r seis m e s e s , pe ro n a d i e p u e d e res­
c i n d i r l o a l t e r m i n a r este p l a z o , p o r q u e 
se e m p l e a n con e l l os " a r g u m e n t o s " d e ­
c i s i v o s . F l q u e busca en la h u i d a u n a 
s o l u c i ó n , e4 i c t i en t r a , en la m a y o r í a de 
los - casos , u n a r á f a g a de a m e t r a l l a d o r a 
que p a r a en seco su f u g a . * 

Se sabe t a m b i é n que se h a n hecho 
h?.s!a la fecha dosc ien tas p e r f o r a c i o n e s ^ 
de pozos . F l m io -e ra f e x t r a í d o -es l levfsda 
a Rus ia en t r e n e s espec ia les y e n a v i o -

j oes . Los i n f o r m e s de los t é c n i c o s d i c e n 
que só lo con g r a n d e s , e x t r a o r d i n á r i o s , 
g a s t o s , se" p o d r í a ob tene r u n a prodo 'c -

ierno ranees suprime 
ensa perniciosa 

p á b l i c o s y s u s t i l u y e n c o n su t r a b a j o , a l 
a i i e l i b r e , los penosos d ías de e n c i e -
r t o e n la cárce l púb l i ca . ' Las p r i m e r a s 
faenas e n c o m e n d a d a s a los " c u r a o s " 
— b o r r a c h o s — , h a n s ido l as d e l e m b e -
l lec. imien, to d e l f a m o s o P a r q u e C o u s i ñ o . 
qué a n t a ñ o g í i zó d e . g ran t e s p l e n d o r , 
pe ro que h o y su f re u n l a m e n t a b l e i l es -

1 p a m c i . es e l p o r qué de estás trabas,1 cn Su aseo. A l l í , les h e m o s v i s t o 

r a c i a l e s tan du ras y estas cuo tas t a n t r a b a j a r , s in que seao o D j e í o de r i g u -
p a r c a s . Po r q u é u n sueco ha de t e n e r 
51 p r o b a b i l i d a d p o r una d e c a t r a r en 

j I slaclos U n i d o s , Sobre un c i l i c i o , y p o r 
q u é u n finlandés ha de tener. 21 p r o ­
b a b i l i d a d e s m á s que u n e s p a ñ o l . " P o r ­
q u e , en f i n , n^aclie sabe q u é h a n hecho 

r o s a , v i g i l a n c i a , y nos. d i e r o n la i m p r e ­
s ión de n o s u f r i r una pe.na a f i d i v a , 
s i n o de c o n t r i b u i r , a l e g r e m e n t e , a ' u n a 
ob ra de b e n e f i c i o c o m ú n , a l d e v o l v e r a l 
t r i s t ó n p a r q u e de la a c t u a l i d a d su g r a ­
ciosa f i s o n o m í a de . años a t r á s . A la 

E n f r e i a s p u b l i c a c i o n e s p r o h i b i d a s d ^ r l ' r c o n r . ^ r r L T S 

l o s f i n l a n d e s e s po r N o r t e a m é r i c a , s i n o b o r ? clGí a I m i i e i 2 0 > sc leS sj rve uoa copa 
p o r t a r s e b i e n c o m o t o d o s , p e r o s in co - c|e v¡n0> m i e n t r a s se les e x p i d a q u e e l 
l ™ Í Z a r :í,eSt|e C ? I o r a ^ 0 hac ¡a eI P a c i - p r o d u c t o de la u v a , a d m i n i s t r a d o e n n o r ­

ma les dos i s e i n g e r i d o con la c o m i d a . 

f i g u r a n J o s d i a r i o s r o j o s e s p a ñ o l e s s 
(C rón ica e s p e c i a l p a r a . D I A R I O 
D E B U R G O S ) 

P á r e o e que e l C o -
b i e r n o f r ancés ha 
t o m a d o l a 

i a d o r y a h o r r a t i v o , de p i e l a m a r i l l a . 
Eso es t o d o . . . 

a esa c a c a r e a d a l i b e r t a d que só lo debe „ 
ser u s a d a p a r a ío b u e n o . , A R n FMCON'TRAR U.VJ M A R I D O 

U n a j o v e n n o r t e a m e r i c a n a , ape l l i c l a -H O B O S RAROS 
da C a r l y l e , enseña a las m u c h a c h a s 

t r a s c e n - l ' r a n e a es el pa ís de los robos ra ros , n o r t e a m e r i c a n a s a e n c o n t r a r m a r i d o . V 
i s i ón de P Camb ien de los no r a r o s , es d e c i r , que p a r a e l l o ha e d i t a d o un l i b r o que es ta 

o f tnas s i r p í e s i o n e s y 
va i i os c e n t r ó l e s . Ha 
c o m e n z a c i o po r p r o -
l i i b í r l a t i r a d a y 
v e n t a d e var ios d i a ­
r i o s r o j e s españo~ 
les , q u e e n F r a n c i a , 
v e r d a d e r a m e n t e , n o c ión c o m p e n s a d o r a d e estas m i n a s , p e r o 

las neces idades d e Rus ia o y es te ftiine-• i.Vician m a s q u e - e s t o r b a r . I-stos d i a r i o s . 

"M'V aunque 

t a m -
c o m o c i f r a " r e -

las 
•n iños 

e n t i d o c o n t r a r i o , las 
c o r r e s p o n d i e n t e s a 

p r i m e r semes-
d e ! a ñ o - e n c u r -
ya que la p r o ­

p o r c i ó n os d e l Ü K Í I II 
11,1 p o ; m i l . 

1 i g e r a m e n t e supe­
r i o r a r . Sel ' pasado 
a ñ o . I n n i n g u h a 
o t r a época ' f u e r o ñ 

c i f r a s dé.' m o r t a l i d a 1 
m e n o r e s de u n a ñ o 

^ redúcíe 
|aiitíi 
pelóse a l caso de que no h a y a n m u e r -
. rn^s ( iue L'o n i ."ios p o r cada m i l na-
r"05- Y aún más n o t a b l e es la p r o p o r -

de madres ii 
'Iroc 

la 
y nos p e r m i t i m o - ; 

er e l ciato a las - ¡eñoras— que f a -
i n m o d i a t a m e n t e después, de 

c ó m o c o n s e c u e n -

ra l son t a n u r g e n t e s , que se l l e v a ade ­
l a n t e l a p r o d u c c i ó n c n las m á s a n t i c -
c o n ó m i c a s c o n d i c i o n e s . 

Uno de l os p o c o s f u g i t i v o s d e este 
i n f i e r n o se l a m e n t a b a an te u n g r u p o ' d e 
a l e m a n e s , ya e n zona a m e r i c a n a , de lo 
qu'é hab ía s u f r i d o en esta S i b e r i a de Sa­
j ó n ia . A l g u i e n q u e le escuchaba le r o n -
tes tó q u e d i e r a g r a c i a s a D ios , p o r q u e 
en la a u t é n t i c a S i b e r i a rusa las p e n a l i ­
dades e r a n m a y o r e s , a creer lo que ex ­
p l i c a el l i b r o " R e l a t o s ele? la f r o n t e r a " , 
d e l s ú b ó ' i c l a j j a p o n é s S h o j i r o S h i m i -
z u , e x - p r i s i o n e r o de los r u s o s . 

— ¿Sabéis c ó m o m u e r e n l os c o n d e n a -
des a la p l e g a r i a d e l a m a n e c e r ? l os 
p r i s i o n e r o s q u e y a no p u e d e n t r a b a j a r , 
p o r a g o t a m i e n t o , t e r m i n a n a s i . A l co­
nocer su d e s t i n o se a r r o j a n al sue lo , 
p i d i e n d o g r a c i a , p r o m e t i m d o q u e harán 
u n e s f u e r z o p a r a c u m p l i r su t a r e a . No 
c o n s i g u e n n a d a con esta h u m i l l a c i ó n . 
A l a t a r d e c e r , son a tados a u n t ronco 
de á r b o l , c o m p l e t a m e n t e d e s n u d o s . Al 
p r i n c i p i o p a t a l e a n con e n e r g í a , pa ra l u ­
c h a r eco e l f r í o s i b e r i a n o . L u e g o , sus 
e x t r e m i d a d e s se van c o n g e l a n d o , b l a n ­
cas c o m o la c e r a . La m u e r t e se acerca 
p o c o a poco. . Y a l a lba , cuando el f r í o 
Pega a su m á x i m a v i o l e n c i a , p e r d i d a 
t o d a e s p e r a n z a , l o s d e s g r a c i a d o s e levan 
sus m a n o s al c i e l o , en busca d e l ca lo r 
q u e ha de - t raer e l sol h a c i e n t e . Con los 
b r a z o s l e v a n t a d o s al. c ie lo y una p l e g a -

a m e Bó y p r e c i 

fon P a r t o . ' SóJó seis madres m u r i e -
tt\ñr.':n esas c o n d i c i o n e s po r cada 
^ . p a r t u r i e n t a s . , 
HH?08 Cilü"s clatüs Sün a b s o l u t a m e n t e 
&ncrIC0$' PU''Slü ^ si«W da(l<-s -a 

¡d i'1. Por I61 D é p á r l a m e n t o d e Sani 
k ¡|5f Astado q u e c i t a . F u t r e l as caus 
í)erc i f uc , - k l l . I , s de d e f u n c i o n e s , la 
Snidi i ' v,er-d;'ck;I0 « . o t e de, la i l u -

5 * a p e n d i c M i í . B i e n ,en ten-

t j i ? " re.sPecto a ésta ú l t i m a , que 
*)siiCa!¡ ÜC: casos de ap tend ic i t i s d i a g -

sp / S q i l e ' ^ o r Ulia 11 o l i a causa . 
0Pf r a i ü n a su d e b i d o t i e m p o . 

den taJ t l e c . . . , 
Sanear l a . P rensa d e l f ^ / W . » «1 c lás ico f a j o de b i l l e tes . , las s i e n d o m u y v e n d i d o y e n - e l que lafs j ó -
p a i s , o i ^ l e n a n d o a l - " o el o r o . Desdo luego^ éstos venes so l te ras e r i c u e n t r a n i l u s i o n e s p e r -

s o n l os mas f r e c u e n t e s . Pero t a m b i é n diclas y recob radas . Va s e l s a b e ' q u é g é -
h a y cle l o s o t r o s c o m o v a m o s a d e m o s - ñe ro de m u j e r e s serán e s t a s . - e s d e d r 

. ' aque l l as a q u i e n e s l a edad v a a r r i h e o -
Un h o m b r e (le 39 a ñ o s , l l a m a d o A l - nanclo un p o c o ; p o r q u e las J m u c h a c l i l -

be r l C r a U z e t , ha .sido d e t e n i d o p o r de - Ntas de v a l o r , be l las y ; casaderas , es tas , 
dfcfctSte .-it ' t o i m . <le b o i u i a s K \ e - a ^ u a m i - a m i o o s . n o ' n e c e s i t a n ele l i b r o s , 
. ^ a l . C^.n estch robos hab la l o g r a d o g a - Mlss C a . l y k - d i c e i n i r e o t r a s cosas* 
.nar l a p n t ^ a d üo 7 p . 0 0 ü p e s e t a s , so - , p a s a m i e n t o s de una p i o / u n d i c l a d ' c o m o 
í a r o e m e y < - d u - n d o l o s - cascos - v a c í o s , ^ t e i - t a s ^ s a r d i n a s , ' l a s J . e r e n j e n a j . l as 
p o r q u e e l acHia n n n e r a l , se la b e b i a . . . -f:(.:,.lS ( ¿ s t í > ' e , l o más r o m á n t i c o de la 

Ancne \ a , e n < l o . d e . ; . ' ! anos , se c led i - f , a s e ) . los p e s c a d o s , no o s . v i e n e n a la 
• aba el s ó l i t o a esc a l h i ' las casas d e " m a n o ; Tené i s q u e , i r a. ¿Jiscai l o s . lüu-s 
pe r sonas que eran a / i . c i o h a d a s ' "al f u t - 'di n i a r i d o , hay cjue. i r " a b u s c a r l o t a m -
b o l , p a r a regist ry, r , sus pape les y c o ^ e r - ^ b i é i i " . ' F x a c t a m e n t e , c o m o si ,.el esposo. 
Ies l os a u t ó g r a f o s , y n o t a s que p u d i e r a n f u e r a ta c o m p r a d i a r i a . " I n c l u s o — a ' ñ a -

b;l.>andose en e l i n n e g a b l e s e n t i d o f rancés 
dé 18 h o s p i t a l i d a d , se .han d e d i c a d o 
c o n c i e n z u d a m e n t e . ,a c r i t i c a r á los d i ­
ve rsos - CobierniDs de P a r í s , h a c i e n d o de 
p r o p a g a n d i s t a s , de l as i deas q u e p r e c i ­
s a m e n t e van c o n t r a F r a n c i a y c o n t r a 
t odo e l irNU'ido o c c i d e n t a l . Y es to q u i e r e 
dec i r que ips f ranceses es tá i i cansados 

de es tos h u é s p e d e s t a n poco c ó m o d o s c o l e c c i ó n ele a u t ó g r a f o s y p a p e l e s de h a y h o m b r e s s o l t e r o s " . 

d e j a de ser un t ó x i c o y r e a l i z a f u n c i o ­
nes t o n i f i c a n t e s . F l p r i m e r d ra t r a b a j a ­
ron v e i n t i c i n c o " m a r e a d i l l o s " , c i f r a e l e ­
vada a t r e s c i e n t o s , s i n q u e ' s e h a y a r e ­
g i s t r a d o e l caso de una f u g a , pese a la 
r e l a t i v a l i b e r t a d de que g o z a n , y la 
a u t o r i d a d se m u e s t r a m u y e s p e r a n z a d a 
d e l r e s u l t a d o , d e l a i n i c i a t i v a , y a q u e se 
ha c o m p r o b a d o que e l : r e n d i m i e n t o ' , de 
estos a m i g o s de B a c o ' s l i p e r a a l d o b l e 
d e l que d e s a r r o l l a n los ob re ros a c o n ­
t r a t a . - , , 

. T o d o e l l o h? m o v i d o al I n t e n d e n t e de 
S a n t i a g o a . e levar u n d o c u m e n t a d o - i n ­
f o r m e , a l . C o b i e i o o . con Iqs p r i m e r o s re-t 
s u l t a d o s o b t e n i d o s , q u e - p u e d e n ser .la 
base p a r a u n a m á s v a s t a . p l a n i f i c a c i ó n 
en- t o d o e l t e r r i t o r i o ^ d e , C h i l e , , c o n d u ­
cen te ?. la r 'eádaptac ión sb'cial dé l os a l ­

c o h ó l i c o s h a b i t ú a l e s . 
B u e n a ' f á l t ü háce; -y D ios q u i W a q ú e ' 

se cons iga , pone r co to a l t r e m e n d o v i ­
c io que c o n s u m e una g r í n p a r t e de .Jas-
e n e r g i a s n a c i o n a l e s , - y p o d a m o s v e z r e ­
b a j a d a esa e l o c u e n t e c i f r a que aejusa í l 
• A n u a r i o ' F s t a d i - s d t o i de i a Du-ecc icn He -
n e r a L d e C a r a b i n e r o s , recién_ p u b l i c a d o , ; 

f . ^ n ^ r c r . H . , . ^ ' ¿ V . i . V . . : » • • • • y . — J n e ra i o e u a tañí iie ros , rec ién p u n n c a c i o , 
n n ... ^ b o l e r a s : • De 'esta d e - c>ebéis i n f o r m a r o s l íor^ m e d i o de l c o h ^ t e u t p c n 2 1 5 . 2 1 2 l as de ten el e n e s 

m n n e i a se hab ía hecho con una' e n o r m e g u a r d i a de s e r v i c i o e n e l b a r r i o d ó n d e • n h r X f í f e , q k q f t¿ n . . ^ r n -

y t a n m o l e s t o s . 

P e r o , d e j a n d o ésto a p a r t e , t e n e m o s 
q u é a n u n c i a r u n hecho q u e es cas i ane-
d i t o e n l o s ana l ' es f r a n c e s e s . Se t ^ a t a 
de l a p r o h i b i c i ó n d e v e n t a , d i f u s i ó n , 
p u b l i c i d a d e x h i b i d l o y m u e s t r a de d i ­
versas pu ta l ícac iones ' ele g é n e r o i n i n o r a l 
que se e d i t a n en F r a n c i a . C c n c r e l a i j i e n -
te se t r a t a de 2 2 rev . i s t uchas , t o d a s e l l as 
de u n a i n m o r a l i d a d y descoco s o b e r b i o s 
que se editan-, e n P a r í s . Casi t o d a s 
a n u n c i a n su nve rcanc ia c o n t o d a l a t r a n ­
q u i l i d a d , y u n a s pocas b a j o e l t a p u j o 
a r l i s t i c o " , cosa q u e I e s . da o c a s i ó n de 
p r e s e n t a r c u a d r o s y e s c u l t u r a s de b a j a 
c a l i d a d a r t í s t i c a y a l t a t e m p e r a t u r a de 
i n m o r a l i d a d . 

F l M u n d o c i v i l i z a d o no p u e d e p o r 
m e n o s que a p l a u d i r es ta d i s p o s i c i ó n de l 
G o b i e r n o f r a n c a s . Y i j i á s que n a d a p o r 
lo que de s i n t o m á t i c o t i e n e . F i l o está 
b i e n c l a r o : e l G a b i n e t e es tá d i s p u e s t o 
a m e t e r s e d u r a m e n t e con esta p o r n o g r a -
f i a . q u e n o h o n r a a n i n g ú n G o b i e r n o 

p b r e b r i e d a d en 1 9 4 9 , de l as que co 
r r e s p o n d e n a la P r e f e c ' u r a de S a n t i a g o , 
nada m e n o s que 7 2 . ' 1 4 3 . Y hay q u e s u ­
p o n e r que a q u e l n ú m e r o de d e t e n í a o s 
se r e f i e r e a los c u r d ó f ' l o s i m p p n " e n t c s , 
ya que los s i m p l e m e n t e " a l e g r i l l o s * ; o o 
dan m o r t v o p a r a su a r r e s t o , a u n q u e si 
p a r a i n s p i r a r n o s c o m p a s i ó n . 

r í a en los l a b i o s , muereo- estos h o m b r e s d e m o c r á t i c o y q u e , p o r e l c o n t r a r i o , 
c o n d e n a d o s a m o r i r con «! a l b a . . . . ! i n f i e r e u n g r a v e i n s u l t o a l a l i b e r t a d . 

l;-.;;--^"-'.v,' -

o 

S a l u d a a s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a 

y s e c o m p l a c e e n c o m u n i c a r l e 

e i 5 0 a n i v e r s a r i o d e J a f u n d a c i ó n 

d e e s f a C a s a , e n 

PLAZA DE PRIM, 2 2 - B U R G O S 

Gran surtido en géneros selectos de 
P A Ñ E R Í A , L A N E R I A Y S E D E R I A de 
Señora y Cabal lero, p a r a la temporada 

1950 1951 

¿ r ^ ' molien(ia e í fu lus tnas . A l -

. p o r t i v o s , e t . t re e l los u n g r a n r e t r a t o l l n a p c r ¡ o ü i s t a n o r t e a m e r i c a n a ha 

2 U E . W \ P m t L ' 1 0 f , e l e q u i p 0 6Spa" a l a c a d o a !a s e ñ o r i t a C a r l y l e d i c i e n d o n o l R i cac lo Z a m o r a , c o n u n a u t ó g r a f o , q i i e a pesaV de todo nsto> ella f e m a n . 

í . r m a d o e n L o n d r e s , en 1 9 2 9 . . . t i e n e so](ei.a Bién> ^ ya e n c 0 l l t r a r á 

' a r q u e s D u m e - n i l . d e ' 5 0 a ñ o s , fué m a r i d o . A p o s t a m o s l o q u e se desee , 
d e t e n i d o en un b a z a r , después d é habe r A l .BF.RT GHAVES 
r o b a d o c u a t r o p i p a s p a r a su c o l e c c i ó n . | 
P e r o r e s u l t a qué una de estas p i p a s era >>«>>«>>«>>«>>«>>«>><<>><"><<,>>^̂ ^ 
(le m a r f i l m a l a y o , o s e a , de g r a n p r e - : _ - _ 

es tado a p u n t o de c o s t a r l e u n d i s g u s t o . ' i - i o r e c e n e n n o l a n c i a i o s 
M e n o s m a l que p a r a d e m o s t r a r que es i 

: % r : J 7 ^ Z ; : : l s p r i m e r o s t u l i p a n e s a t ó m i c o s 
.dos m i l p i p a s y b o q u i l l a s - v a r i a d a s ' q y e j - * . , -

i : , ' . [ f l UflUj l ( S e r v i c i o e s p e c i a l ' p a r a [ o r i g i n a l i d a d p a r a c o m p e t i r en ' el m e r - ' 
Y p o r ú l t i m o , t e n e m o s el caso de la LH ílMlH." D I A R I O DE BURGOS) | cado de f l o r e s , 

j o v e n M i r e i l l é B o - n i m a n t , de 2 2 años F l o r e c e n e>.i H o l a n d a los p r i m e r o s t u - j - ' • : ' ' • ' . . ' < 
q u e ha s i d o acusada de robo de m e d i a s l i p a n e s a t ó m i c o s . Fos p r o g r e s o s - c i e n - É ' i n v e s t i g a d o r , h o l a n d é s Dr . W i l l e m 
de i^y lon cn c a n t i l l a d . Asi ha s ido , t í f i cos más* m o d e r n ó s v i e n e n s i endo F d u a r d de M o l h a r e a l i z a d o n o t a b l e s 
en c u a n t o a l r o b o , pe ro l a j o - a p l i c a d o s pa ra l o g r a r nuevas m u ' a c i o - • ^ P c r i m e n t o s en la a p l i c a c i ó n de r a y o s 
v e n M i r e i l l e ha i n f o r m a d o q u e e l la nes de co lo r y nuevas f o r m a s en e l x' a bu lbos de t u l i p a n e s , m e d i a n t e l o 
no q u e r í a estas m e d i a s p a r a v e n d e r s i no c u l t i v o de los f a m o s o s t u l i p a n e s h o l á n - Cipál se t r a n s f o r m a n l o í fac to res de c o ­
p a r a e m p l e a r su t e j i d o en la f a b r i c a - deses. C o m o se s a b e , ex i s ten ya ceci- , o r y ' f o r m a de los p é t a l o s , c a m b i o s 
c i ó n d o t i e n d a s de c a m p a ñ a , p a r a c a m - tenares de va r i edades y . d e s d é " h a c e s i - c!Ue t i e n e n ca rác te r pe rmanen te ; y . 1)6-
par ron to fs de n u d i s t a s . . ' g l os se ha t r a t a d o de lograr ' , c o n -un ' r é d l t a ' r i o . l i n a " d é l as n u m e r o s a s v a r i e -

M A R C F I . PRF.N'DAST ' g r a n e s p í r i t u de s u p e r a c i ó n , l a m a y o r d a d o s asi o b t e n i d a s p o r este p r e c u r s o r 
e n e l c a m p o de los t r a b a j o s de g e n é ­
t i c a j y m e j o r a m i e n t o de b u l b o s es e l 
t u l i p á n " F a r a d a y " , c u l m i n a c i ó n de l o s 
e x p e r i m e n t o s que desde 1936 se v e n í a n 
h a c i e n d o c o n la v a r i e d a d " F a n t a s " . F l 
" F a r a d a y " f ué i n s c r i t o o f i c i a l m e n t e e l 
a ñ o pasado po r la C o m i s i ó n d e l R e g i s ­
t r o de T u l i p a n e s . P r e s e n t a u n a e x t r a o r ­
d i n a r i a c o m b i n a c i ó n de c o l o r e s . De e s t a 
v a r i o d a d se han c u l t i v a d o " y a m a c h o s 
cen tena res , C u a n d o f ué e x h i b i d a fen -el 
f e s t i v a l de los T u l i p a n e s de la c i u d a d 
d e H o l a n d a , de . M i c h i g a n (Es tados U n i ­
d o s ) , causó g r a n sensac ión . 

P e r o las a c t i v i d a d e s del Dr . De M o l 
n o han q u e d a d o l i m i t a d a s a l c a m p o d e 
l a a p l i c a c i ó n de los rayos X . s i n o q u é 
ha a v a n z d o é n o t ras d i r e c c i o n e s , h a ­
b i e n d o o b t e n i d o rebu l t ados s o r p r e n d e n ­
tes e n sus t r a b a j o s de b o m b a r d e o c o n 
n e u t r o n e s . " U t o p i a " es l a p r i m e r a v a ­
r i e d a d de t u l i p a n e s en. los que la e n e r ­
g ía a t ó m i c a ha p r o d u c i d o u n e f e c t o 
nuevo y p e r m a n e n t e , es d e c i r , u n a m u ­
t a c i ó n . F n 1946 se p r o d u j o l a p r i m e r a 
s o r p r e s a : este n u e v o t u l i p á n , d e c o l o r 
esca r l a ta y do t a m a ñ o e x t r a o r d i n a r i o , 
e l e g a n t e y de t a l l o r s b e l t o . E l F e n ó m e ­
n o se r e p i t i ó en 1 9 1 7 . F n 1948 s u r g i ó 
u n a t e r c e r a v a r i e d a d , de g r a n t a m a ñ o , 
a p l i c a n d o e l m i s m o m é l o e j b , cuya e f i ­
cac ia d e m u e s t r a n en f o r m a c o n c l u y e n -
te l a ser ie de r e s u l t a d o s m e n c i o n a d o s . 

E m p i e z a n , p u e s , a recoge rse los f r u ­
t o s de v e i n t i s i e t e años de t r a b a j o s . A 
l a i n t e r m i n a b l e l i s t a de v a r i e d a d e s y a 

j conoc idas v a n a ag rega rse ot ros- m u ­
chos n o m b r e s de t u l i p a n e s de l a - , " e r a 
a t ó m i c a " . Fas ondas e l e c t r o m a g n é t i c a s 
( r a y o s X) o l as p a r t í c u l a s de e n e r g í a 
(r ieutrorwís) son los a g i o t e s que p r o ­
ducen ta les c a m b i o s . F l s e g u n d o p r o ­
c e d i m i e n t o n o se a p l i c a , has ta a h o r a , 
e n g r a n e s c a l a , pe ro a m e c i d a que se 
avance en la e x p e r i m e n l a c i é n H o l a n d a 
pod rá a u m e n t a r e l a l r a r l i v o de su f l o r 
p o r e x c e l e n c i a : el t u l i p á n , q u e hace s i -
( l l o s . - . i ! i l A n . - . i - C A t .ÁüiÁaan>An** d „ , . . , , . 1 . . 

U n á n o t i c i a de U C i u d a d d e l V a t i ­
c a n o a n u n c i a q u e e l Gob ie rno h ú n g a r o 
a c a b a d e r e a l i z a r u n n u e v o a t a q u e i n -
c a l i í i c a b l c c o n t r a l a I q l c s i a C a t ó l i c a : 
ha o r d e n a d o q u e en e l p l a z o de t r e s 
¡ n r s r s todas las - ó rdenes r e l i R i o s a s 
h ú n g a r a s a b a n d o n e n t odos sus c o n v e n ­
i o s . 

/ o / I K Í S t r á g i c o d e l caso - q u e d e ­
m u e s t r a b ien a l as c la ras l a m a l a fe 
d e l Gob ie rno q u e h o y l i r a n i t a a l a 
c a t ó l i c a n a c i ó n h ú n g a r a - es e l hecho 
d r q u e hace t o d a v í a d i e z d i a s ¡--con 
u n a i r o d i - sa rcasmo i n c o n í u n d i b í t - - , 
l os d i r i g e n t e s c o m u n i s t a s de l a H u n ­
g r í a s o j u z g a d a p o r l a b o l a s o v i é t i c a 
a n u n c i a r o n a b o m b o y p l a t i l l o u n s u ­
p u e s t o acue rdo con las a u t o r i d a d e s 
v c l e s i á s i í c a s , acue rdos q u e " i b a n a d a r 
p a z " —según m a n i f e s t a b a n los p o r t a ­
voces r o j o s - a l as re l ac i ones t i r a n t e s 
entre- l a I g l e s i a y e l E s t a d o c o m u ­
n i s t a . 

A'o h a n pasado d i e z d ias después de 
.es ta sensac iona l d e c l a r a c i ó n n e g a d a 
por, s u p u e s t o p o r ¡as a u t o r i d a d e s v a t i ­
c a n a s , s i n que e l G o b i e r n o r o j o h a y a 
d e c r e t a d o la m á s t e r r i b l e de l as l e y e s 
p e r s e c u t o r i a s d i c t a d a s has ta a h o r a a l 
p u e b l o h ú n g a r o y s e g ú n la c u a l todos 
l os c o m e n t o s h ú n g a r o s c e r r a r á n sus 
p u e r t a s e l 8 de D i c i e m b r e y q u e d a r á n 
a m e t c e d ' d e l E s t a d o . 
L A PERSECUCIÓN HUNGARA 

í/r 7OJ p r i m e r o s m o m e n t o s d e l 
• t r i u n f o c o m u n i s t a e n H u n g r í a t ras e l 

g o l p e d e Estado que echó p o r t i e r r a 
tí G o b i e r n o m a y o r i t a r i o de los p e q u e -

• ños t e r r a t e n i e n t e s c l a r a m e n t e a n t i b o l ­
c h e v i q u e s , ¡as a u t o r i d a d e s r o j a s d e ­
c r e t a r o n u n a g r a n t o i e r a n c i a p a r a e l 
C a t o H c i s m o . C l a r o q u e f u é u n d e c r e t o 
a p a r e c i d o . c n e l B o i e t i n O í i c i a l , p e r o 
n o c u m p l i d o j a m á s en la r e a l i d a d . M i ­
l la res d e sacerdotes y f i e l es c a t ó ü c o s 
f u e r o n f usüados o des te r rados a ¡ a S i ­
b e r i a acusados de r e a c c i o n a r i o s y f a s ­
c is tas . L a s a u t o r i d a d e s c c i e s i á s t i c a s , se 
U b r a r o n de esta p r i m e r a o f e n s i v a p o r ­
q u e n o c o n v e n i a a l E s t a d o r o j o a p a ­
recer c o m o un E s t a d o p e r s e c u t o r i o de l a 

• i g l e s i a , ¡o q u e h u b i e r a d e s p e r t a d o 
' ' l$riihdcs (Jiiejas e n . ¡os países o c c i d e n -
•t 'ü¡es. 

L a c o n d e n a d e / . C á r d e n a / M i n d s z e n -
i h y f u e e i p u m o de p a r t i d a de ¡a se­
g u n d a c l a p ¿ cte Ja o i e h s i v a a n t i r r e l i ­
g i o s a c o m u n i s t a . A p a r t i r ae en tonces 

• ¡ \JS ' op ispos c a i o i t c o i t u é r o ñ p u s c g u i -
I u u i y n iucnus ue e//os c o n a e n a u o s a 

i m i ó n o ü h u i e n o . i t r o en toaas las 
ec iMi -o f -si 'IÍI a i g u m e m o Q O i n u n m a c í a 
q u . i . n u Í C p c ñ e s U i a a l C a i o i i c l s í i j u 
Í / Í ^ Í a ( j i e n K - m o i ca tó l i cos rasc iStás ; 

, 1¡A£ Q k D f i t í t S H t . U G i O S A S 
¡ p r i m e r a m e d i d a de t i p o g e n e ­

ra l ' , en ' ¡ a que ya e l c o m u n i s m o se l ia 
q u i t a d o l a u , r t i a , es ¡a que va a c u m -

• p i i t s e . a p a r t i r d e m a ñ a n a ¡a e x p u l ­
s i ó n de sus conven tos y res i denc ias de 
tódi /s J i i s ' Ordenes r e l i g i o s a s . 

L a p r i m e r a fase d e . esta m e d i d a se 
c u m p l i ó hace unos meses , c u a n d o ¡a 
m i t a d d e ¡os r e ü g i o s o s y r e ü g ' o s a s 
h ú n g a r o s f u e r o n sacados de sus c o n -
vpntos y ence r rados e n c a m p o s de 
c o n c e n t r a c i ó n . A q u e l l a v i o l e n c i a s i r v i ó 
p a r a c r e a r e l c l i m a de t e r r o r e i n t i m i ­
d a c i ó n q w j . el G o b i e r n o c o m u n i s t a ' p r e -
u - n ú m " r e c o n c i l i a r " i a l l a m a d a r e p ú ­
b l i c a . . p o p u l a r c o n e l c a t o l i c i s m o h ú n ­
g a r o . 

La s e g u n d a fase se ha i n i c i a d o y a : 
' e/' 8 de ' D i c i e m b r e - f i e s t a de l a P u r í ­

s i m a C o n c e p c i ó n — n o q u e d a r á n e n ¡os 
cen tena res de c o n v e n t o s y r e s i d e n c i a s 
de ¡as Ordenes y c o n g r e g a c i o n e s r e / í -
g iosas d e H u n g r í a u n só lo r e ü g i o s o o 
reü^Josa . 

A h o r a f a h a c o n s u m a r ¡a ú i t i m a 
c l á p a d e l a p e r s e c u c i ó n c o m u n i s t a : e l 
c i e r r e d e todas l a s i g l e s i a s c a t ó l i c a s . 
No p a s a r á m u c h o t i e m p o s i n que esta 
m e d i d a l l e g u e a p l a s m a r s e é n l a r e a -

. ' l i d a d . ' , • . - , 

15 
d i ias 

15 
di i a s 

S a l i d a , 18 S e p t i e m b r e en a u t o p u l l m a n 
de l u j o o t r e n 

PRECIOS ECONOMICOS 
D isponemos de pocas p l a z a s 

V I A J E S S. A. E . 
R I E R B U S S E T l 

A v e n i d a José A n t o n i o . 47 — M A D R I D 
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Sección Grofológica del 
«DláRIO DE BURGOS» 

Dirigida por Mauricio XñflOílQ 
P R E A M B L I O 

¿Qué es la G r a f o l p g i a ? . ca l j t ; p r e g u n ­
t a r . Yo la d e f i n i r í a c p m o la c i e n c i a o 
t r a t a d o de l a e s c r i t u r a . 

i- l i m o l ó g i c a r n é e t e , C r a f o l o g í a e s : t r a ­
t a d o de la e s c r i t u r a . 

Eístá f o r m a d a p o r los v p c a b l o s g r i e g o s 
GMAPUI IN' ( e . - c r i b i i ) o CRAFOS ( e s c r i t u ­
r a ) y LOGOS ( t r a t a d o ) . 

p o r l a C r a f p l o g i a so. d e s c u b r e }a p e r ­
s o n a l i d a d d e l e s c r i t o r . C a r á c t e r , m o d o 
de s e r , e l e . . . 

$e a p o y a en la m í m i c a d e l g e s t o p l a s ­
m a d o e n e l p a p e l de f o r m a i n v o l u n t a -

P o r e l lo, he q u e r i d o t i t u l a r de esté 
m o d o esta n u e v a s e c c i ó n q u e . i n a u g u r a 
tj] D I A R I O Df . nURGOS. l a l e t r a t i e n e 
v i d a p a r a q u i e n sabe v e r l a . U n a s e n c i l l a 
l u p a bas la p a r a p e n e t r a r e n ,el s u b c o n s ­
c i e n t e d e l c o n s u l t a n t e y p a r a sacar a l i 
e x t e r i o r e l c a r á c t e r , m o d o de ser y c o m ­
p o r t a r s e . 

U T I L I D A D DF LA CRAFOLOGIA 
L a C r a f o l ó g i a rev is te g r a n i m p o r t a n ­

c ia e n e l m u n d o , c i e n t í f i c o . L a e m p l e a e l 
méci i f .o ( p s i q u i a t r a ) p a r a e s t u d i a r a l e n ­
f e r m o . E l p s i c ó l o g o es tud ia a l i n d i v i d u o , 
a l d e l i n c u e n t e l o e s t u d i a e l c r i m i n a l i s t a 
y a l e d u c a n d o e l p e d a g o g o . T o d o s e l l o s 
e m p l e a n la e s c i i t u r a c o m o m e d i o a u x i ­
l i a r e f i c i e n t e e n e l c d h o c i m i o t o p r i m e ­
ro d e l i n d i v i d u o y en su o r i e n t a c i ó n 
p a r a e l f u t u r o d e s p u é s , con m i r a s a su 
c u r a c i ó n , e d u c a c i ó n , vocac ión e t c . . 

p.s i ' t i l t a m b i é n a c u a l q u i e r a , p a r a e l 
c o n o c i m i e n t o de sus s e m e j a n t e s , (de sus 
s u b o r d i a a d o s , a m i g o s , soc ios , e tc . ) y l o 
es a s i m i s m o p a r a el p r o p i o c o n o c i m i e n ­
t o c o n v i s tas a l p e r f e c c i o n a m i e n t o p e r ­
s o n a l . 

¿HASTA DON'DF. L L L G A 1A CRArOLOGIA' 
C o m e n z a n d o p o r e l e s t a d o de á n i m o , 

se l l ega basta v e r eí g r a d o ' de i n t e l i g e n ­
c i a , v o l u n t a d , m o r a l , e t c . 

L o que r e v e l a con m a y o r . p r e c i s i ó n es" 
e l ca rác te r y m o d o de ser h a b i t u a l en e l 
i n d i v i d u o . 

L a e n f e r m e d a d o s a l u d ' puede v e r s é . 
A ü n n ü f i l a g r a f o l o g i a r e v e l a c o n exac ­
t i t u d la c o n s t i t u c i ó n f í s i ca y p r o p e n s i o ­
nes t e m p e r a m e n t a l e s . P o r e l l o , u n a p e r ­
sona sana p u e d e acusa r d e t e r m i n a d o s 
r . i l los . O b i í ' n u n e n f e r m o de c c n s t i l u -
c i ó n s a l u d a b l e n o acusa rá n i n g u n a h u e ­
l l a de su e n f e r m e d a d . Con e s t o q u e d a 
c l a r o e l d e b a t i d o t e m a de las e n f e r m e -
e la^es s o m á t i c a s en la e s c r i t u r a . . 

P o r #til c o n t r a r i o , l as e n f e r m e d a d e s 
m e n t a l e s se r e f l e j o con m a y o r e v n c t i -
t u d , aunciue no sean r o n ^ f i t i i c i o n a l e s , . 

I . í t .Edad. Con p e q u e ñ a s v a r i a c i o n e s , n o 
s u p é f i p r e s a c i nco a'^os se puede p r e ­
c i sa r la edad d e l e s c r i t o r . 

£ 1 sc^-o. t*r*nfi < 9. ía i ü V á d f i 
q r a f ó l o g o . P u e d o p rec isa rse el . s e x o , 
ñ e r o no a f i r m a r que se t r a t a de v a r ó n o 
h e m b r a . 

S a b i d o es que e x i s t e n m u j e r e s v a r o n i ­
les y h o m b r e s a f e m i n a d o s . En este, 
p u n t o está e l e r r o r d e l a ra fó l . ogo . 
A1.GO S O f i R L L A S ESCRITURAS FORJA­

DAS 
E l f o r z a r la e s c r i t u r a , es l o ¥n /smü. 

q y e e l f i n g i r en la v i d a o r d i n a r i a . 
P a r a m i Una e s c r i t u r a f o r z a d o es u n 

d o c u m e n t o i n ú t i l a f i n e s g r a f o l ó g i c o s . 
C o n la i r t te íve ico sana de hacer, u n a s i ­
l u e t a p s i c o l ó g i c a , se t r o p i e z a n o r m a l ­
m e n t e con e s c r i t u r a s q u e f u e r z a n y SJ? 
c o n t r a d i c e n . P o r e j e m p l o , e l que f i n ­
ge la e s c r i t u r a , m e z c l a s i n c a b e r l o l n 
f i r m e z a c o n e l t e m o r , l a s i n c e r i d a d r o n 
l a h i p o c r e s í a , e t c . , y hace que se c a i g a 
en l a c u e n t a d e l e n g a ñ o y a d e m á s e x i s ­
ten o t ros p u n t o s q u e n o es táa de 
a c u e r d o . 

CONSULTORIO .GRAFOUOGICO 

A p a r t i r de l p r ó x i m o d o m i n g o , c o n ­
t es ta remos a t o d a s aque l l as c a r t a s q u í ; 
nos e h v í e n y q u e t e n g a n u n a e x t e n s i ó n 
m i c u m a de 15 l i n e a s , esc r i tas en p a p e l 
s i n r a y a r , con p l u m a I c o r r i e n t e o e s t i ­
l o g r á f i c a . L a redacc ió r j debe d e se r e s ­
p o n t á n e a , Q sea n o c o p i a d a n i a ú n de 
b o r r a d o r . 

N o o l v i d e de r u b r i c a r n o r m a l m i B n t e y 
c i t a r u n s e u d ó n i m o p a r a la c o n t e s t a -
ck>a. . 

T O R O 
L a c o r r i d a espe i c ia l d e L a C o r u ñ a f u é p r e s e n ­

c i a d a p o r e l C a u d i l l o y s u e s p o s a a q u i e n e s 

e l p ú b l i c o a c l a m ó e n t u s i á s t i c a m e n t e 

litri se retiró enfermo del ruedo, en Murcio 
l . a . C ó r u ñ a . — C o r r i d a e x t r a o r d i n a r i a 

a b e n e f i c i o de los H o s p i t a l e s c o r u a i o e s 
y eh h o n o r de Su r.xcelencia e l Je fe 
d e l Es tado . M u y bi ien¿i e n t r a d a . As is ­
t e n e l C a u c U l o y su esposa, j u n t a m e n ­
t e c o n v a r i o s m i n i s t r o s . E l p ú b l i c o ; i ( ! a -
ima c a l u r o s a m e n t e a SS. F.F. c u a í í d o 
a p a r e c e n ne e l p a l c o p r e s i d e n c i a i , o v a -
c i o n á n d o l o v d u r a n t e a l g u n o s m i n u t o s . 

Se l i d i a n t o r o s de clop T o m á s P r i e ­
to d é la C a l , a n t e s Veraguav. 

i u i s M i g u e l D o m i n g u í n . c o r t a l as 
dos o r e j a s y e l . r a b o de su p r i m e r e n e ­
m i g o , e s c u c h a n d o p i t o ; ; y ap l ausos c u 

^el o t r o . Pepe D o m i n g u i n , l u c i d o e n . e l 
seguncío y " a p l a u d i d o en e l c u a r t o . E l 
Y ó n í , . c u m p l i ó e n a m b o s t o r o s . 

l o s t r e s m a t a d o r e s f u e r o n o b s e q u i a -

,»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»« »«>^«»«»«»«»r 

Economía y finanzas 
Para los tenedores de títulos 

mobiliarios al portador 
^ La D i recc ión Genera l do B a n c a y 

Bo l sa ha . hecho p ú b l i c o p a r a los t e n e ­
d o r e s de t í t u l o s m o b i l i a r i o s a l p o i t a -
d o i , c i r c u l a n t e s en 16 de J u l i o de l93(->, 
t a n t o de ren ta f i j a - c o m o v a r i a b l e ( a c ­
c i o n e s o r d x i a r í a s o p r e f e r e n t e s , o b l i ­
g a c i o n e s , c é d u l a s , b o n o s , e t c . ) , que " e n , 
c u m p l i m i e n t o de la o r d e n de 2 1 de J u - | t o e n ^ ' S t ' t u c i o n de • ' L i t r i ' . Fs te , c o . -
n i o de 1950 ( • • feo le t in O f i c i a r ' d e l « J ^ 4 ^ 8 ^ o r e j a ? y r a b o en su p r i m e r o , 
d e J u l i o s i g u i e n t e ) , t odos los fAlftá^ l ' ^ ^ ^ 0 a P l a m o * f 
dos t í t u l o s han do somete rse a l r e q u i -

d o s p o r e l C a u d i l l o , a q u i e n se t r i b u ­
t ó , f i n a l , c a r i ñ o Í I w m a m e t n e . 
E N H A R O 

M a r o . — T o l o s de O r t e g a ' y T o l e d o 
E l d u q u e d e P i n o h c r m o s o , co r tó dos 

o r e j a s y r a b o . O r t e g a , n i u n l u a s i m i s m o , 
c o r t a n d o a n á l o g o s t ro feo- ; . 

J u l i á n M a r í n , m u y v a l i e n t e , c o r t a n ­
d o o r e j a , c o m o C a y e t a n o O r o ó f i é Z . L l 
d u q u e y O r t e g a , s a l i e r o n e n h o m b r o s . 
£ N Ü T I E L 

U t i e l . — C o r r i d a ele f e r i a . Sei» t o ­
ros de R o d r í g u e z P a c h e c o H e r m a n o s . 

P a r r i t a , o v a c i o n a d o en sus dos t o r o s . 
Dos S a n t o s , va l i e i i t o y l u c i d o , c o r t a n ­
d o dos o r e j a s e n su p r i m e r o y s i e n d o 
• a p l a u d i d o en el o t r o . D i a m a n t e N e g r o ; 
v a l i e n t e . 

N O V I L L A D A S 

R o n d a . — C a g a n c h o , m a l . N iño de ía 
P a l m a , o v a c i o n a d o . So ' r iano , c o r l ó 01 e -
Ja y P e p i t o Orc lóñez c o r t ó t a m b i é n 
o r e j a . 

P u e r t o l l a n o , — Lu i s P e ñ a , o v a c i o n a ­
d o . M o 4 e n i t o d e C ó r d o b a , c u m p l i ó . 

R a l m e z . — G u i l l e n c o r t ó u n a 9 r e j a en 
cada t o r o . Po-iada o b t u v o un t r i u n f ó 

. c o m p l e t o , o b t e n i e i u i o dos o r e j a s , r abo 
y pa t ; , en e l s e g u n d o de la t a r d e y 
dos o r e j a s y rabo en e l o t r o . R a f a e l 
S á n c h e z , o r e j a s ¿n a m b o s . 

M u r c i a . — A p a r i c i o y " l i t r i " , . m a n o a 
m a n o . v E l p r i m e r o c o r t ó c u a t r o o re jas 
y do» r a b o s , s i endo o v a c i o n a d o t a m b i é n 
e n e l s e g u n d o y en é ! q u i n t o , que m a -

& g r u p o d e danzas 
del Orfeón Burgalés 
o Miranda de Ebro 

M a ñ a n a , l u r . e s , y con m o t i v o de las 
f i es tas p a t r o n a l e s de M . r . m d a d e F b r o , 
e l g r u p 0 de d a n z a s del l a u r e a d o O r ­
feón B u r g a l é s , se d t - t o l a z a r á en u n 
m a g n i f i c o a u t o c a r a t i lena c i u d a d , d o n ­
de d a r á dos a c t u a c i o n e s , u n a en e i 
T e a t r o C i n e m a ,y o t ra a l a i r e l i b r e . 

DETENCION DE MAS ROJOS A™*. 
ÉL — a i gobernador civil 

ESPAÑOLES EN FRANGIA 
T o u l p u s e . — L a r e g l ó n de T o u í ú u s e es 

a c ' . i L ' d m e n t e o b j e t o de d i v e r s a s o p e í p -
c i c n e s de la p o l i c í a , quC t i e n e la c e n -

e s c u c h a n d o a p l a u s o s f h 

i v i i nada lt1 l i d i a do este t o r o , ' • L U r i " , 

q u e h a b í a s u f r i d o dos v ó m i t o s a cÓí?s¿-

g í t l o p ó m V Q é c M V m W ^ ' S ^ t i e n i f S ^ ^ ^ ^ l i c o h e p á t i c o que l . 

r3re-de 1936 y l e y de 23 de iélKero ^ " ,0" ^ ^ 
a. la e n f e r m e r í a , d o n d e c o ­

cón 
i í n ­

s i t o del j u s t i f i c a d o o c a l i f i c a c i ó n e x i -

de 1940* h a y a n p e r c i b i d o o n o r e n d i " ' 
con f i e b r e 

m u n i c a r o n , q u e s u f r e u n a c o l e r i n a 
m i c a t o s e c o n ó m i c o s después de la a l u - ! e s t a d o d e ' h i p o t e m i a i lo que 
el ida f echa de 18 de J u l i o de 1 9 3 6 , e n ' p e d i a t e r m i n a r !a l i d i a . 
l a i n t e l i g e n c i a d e q u e l o s ' t í t u l o s c a r e n -

l E ^ A T A R D E , N O V I L L A D A E N LERiVtA 
se t i e n e a n u n c i a d o e n e l t es d e l j u s t i f i c a d o o c a l i f i c a c i ó n n o p o - j • c o n f 0 i n i o 

d r á n negociars 'e e n l os m e r c a d o s de v a - Lr̂ fr„m^ 
1? . j . , , . . p r o g r a m a a n u n c i a d o r de f i es tas de er -

o r e s , t r a n s m i t i r s e l e g a l m e n t e por, n m - 1 . . . . . . . . - . i 
. . . , , , . . ! m^a, esta t a r d e t e n d r á l u g a r u n a r i t e -

g u n mecho , p e r c i b i r d i v i d e n d o s , . o t e - , n(J , iU.KUu a A y u n t a . 

m i p n t o de a q u e l l a v i l l a p r e t e n d e do ta r 
d e l o s m á x i m o s a l i c i e n t e s , con lú p r e ­
s e n t a c i ó n de l os v a l i e n t e s ' m a t a d o r e s 
T a c h o Ó l i e t e y J u a n C a r r c ñ o . 

A d e m á s , de los f i i a r r o n o v i l l o s a l i ­
d i a r , se p a s a p o r t a r á u n s o b r e r o . 
' Á i m de p r e s e n c i a r l a c o r r i d a , h a n 

m e t i i o , p e r c i b i r d i v i d e n d o s , i«nte 
reses y c a p i t a l e s a m o r t i z a d o s ni e j e r ­
c i t a r c u a l e s q u i e r a o t r o s d e r e c h o s i n ­
he ren tes a los m i s m o s . 

Los t í t u l o s m o b i l i a r i o s a l p o r t a d o r , 
d e p o s i t a d o s en las c a j a s de los Ra neos i 
y d e m á s F s t a b l e c i m i e n t o s de c r é d i t o 
c o n a n t e r i o r i d a d a l 19 d e ;Ju l io d e 

1 9 3 6 . a n o m b r e de l o s a c t u a l e s t e ñ e - t i ú o o r g a n i z a d a s d i ve rsas 
d o r e s o de sus c a u s a n t e s , serán c a l i f i ­
cados o j u s t i f i c a d o s p o r las p r o p i a s e n ­
t i d a d e s d e p o s i t a r í a s . 

I a r? . l i f i c '3c¡cn de l o s d e m á s , t í t u l o s 
m o b i l i a r i o s a l p o r t a d o r , p e n d i e n t e s d e 
este r e q u i s i t o , d e b e r á n s o l i c i t a r l a sus 
t e n e d o r e s , d e n t r o d e l p l a z o q u e e x p i ­
r a r á p) d ía 3.1 de Oc tub re de 1 9 5 0 , e n 
l a s o f i c i n a s de l a s C o r p o r a c i o n e s o 
r m p r e s a s e m i s o r a s , l as que e v a c u a r á n 
iél t r á m i t e con las formal idac l (Ks p r e v i s r 
t as en e l a r t í c u l o s e g u n d o de l d e c r e t o 
cíe 19 dé S e p t i e m b r e de 1 9 3 6 , p r e v i a 
e x h i b i c i ó n p o r los i n t e r e s a d o s de l o s 
d o c u m e n t o s a c r e d i t a t i v o s de su d e r e c h o 
( p o l i / a s o c e r t i f i c a d o s ) e x p e d i d o s ñ o r 
m r c l j a d o r e s o f i c i a l e s , e s c f i t u r a s p ú b l i r 
c i s . t e s t i m e o i o s de sen tenc ias f i r m e s , 
c c i t i f i c a c i o n o s b a n c a r i a s de- d e p ó s i t o o 
c o b m de a m o n e s o n m l r m i c r o t t a i 
n rueh?. a d m i s i b l e , s e g ú n T a L e v d r 
d e M a y o ck- l Q 3 f i , d e c r e t o de 7 de 
Aon»;to ele 1 9 3 9 y d e m á s d i s p o s i c i o n e s 
a n l i c a b l e s r u v a s p r u e b a s se- r r - ' ^ r i r á n 
s i e m o r e a h e c h o s o c i r c u n s t a n c i a s no 
p ^ - ' e r i o r e s a l , 1 ^ de JuMo de FP.'fA.. • 

T a n t o ' os n . -N-ros v f l emas r ' - f ^ h l r r i -

m i é n t o s . de c r é d i t o , c o m o las C o r p o r a -
c i nnos v. r .mnresas e m i s o r a s de t í t u l o s 
m o b ' l i a n r " ; nt n n r t ^ d o r . c i r c u l a n t e s POJ 

18 HA f n l i ó rfe I Q . l ó . se/*»: de rpnt-^ f i j a 
o v ;> r i iH tp . deHprAn r e m i t i r a ta n'rí»r-

».i . m cU» \ ' o v i e m h r o , p r ó x i m o , n l a c i o o r s 
f ' í . i a l M r ) - » ! ; r i o t O . ' I ^ S I''**) r '1' i f i r ' . r i o n -

f i ^ s m r ' - ' í ' n . ; e vn rpsanVo F'1 V i u r n p n -

r i ' " i y r ' ' ' ' n ? | S r?rruost í»oc- i ' . 'K 1 los- t í ­
t u l o s c o m n r ^ n d ' d o s p n las m i - s r r - . - K . 

/ R E V E N D E D O R E S / 

m m i m y m m m 
P R E C I O S D E FÁBRICA 

R E B O L L O , Miranda, 2 
(íunto Estación-Autobusesj 

>><<>><<>> <<>><<>><<>><<>><<>><<>><<>><<>><<>><< ^ 

(V iene de p r i m e r a p á g i n a ) 

z a de M a r í a P i t a , donde se h a l l a e l 
e d i f i c i o d e l A y u n t a m i e n t o , f u é r e c i b i d o 

SU E X C E L E N C I A P R E S E N C I A U N A S 
C C M F E T I C I C N E S D E P O R T I V A S 

t a l a C o n í m . — T ^ j m i n a d a 
c o n i n e q u í v o c a s d e m p s l r a c i o n e s de á d - de t o r s s , a l a q u y a s i s i i ó S. l i . 
h e s i ó n . La p l a z a es taba v i s t o s a m e n t e 
c.tgálanacía y p o b l a d a de g r a n d e s mas-
t i l e s con m ó i u u p e n l a l e s enseñas n a c i o ­
na les . A d e m á s l u d a u n a i l u m i n a c i ó n 
e x t i á o r d i h a r i a . 1 4 I 

, I I n p v e n a r i o de r o s a r i o s , "a [BS 
ocho y m e d i a de la t a r d e , y las 

m i s a s g r e g o r i a n a s a las o c h o de 
la m a ñ a n a , q u e da ráh c o m i e n z o 
m a ñ a n a l u n e s , d ía I I , en la ¿g)? ' 
si a p a r r o q u i a l de San C o s m e y 
S a n D a m i á n , serán a p l i c a d o s po r 
el e t e r n o descanso d e l a l m a de l 
señor 

que f a l l e c i ó e l d ía 7 del c o r r i e o ^ 
t e , después de rec ib i r l os San tos 
S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n de 

• S u S a n t i d a d 
„ Q. E. P . D. 

FA i - A M I L 1 A ag radece rá la as is ­
tenc ia a a l g u n o s de estos actos 
p iadosos , i 

B u r g o s , 10 de S e p t i e m b r e de 
1950. exc lus iones 

L e r m a . 

1 

C A F E C A N D E L A 
Grandes a t r a c c i o n e s 

E s m e r a d o serv ic io1 de b a r 

E L MEJOR Y M A S E C O N O M I C O 

Juntó a l río Duero 

A r a m i a d e D u e r o . 1 c l é f o n o 1 3 7 

P . L O P E Z . 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
Pe la C r u z R o j a . — R A Y O S X 
P u e b l a , 2 — - T e l é f o n o 2 2 3 1 

O C U L I S T A 
«mnaosoc SAmoAO os*. t e » i m & 

fett* «AKM. f OUTONO I S O * 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
¿el Hospi ta l de B a r r a n t e s y C r u z R o j a 

V i í ó r í á / G ó , 3.» —r T e l é f o n o 1591 

F L DOMINGO Y ES' ESTA SFC- , 
C I 0 \ P U B L I C A R E M O S LAS S I - j ' H e f m a n a s . M O N T E J O 

LUE TAS PSICOLDCIC.VS DF N U E S - l _ ^ rjjL-
TROíJ CONSULTANTES P R I M ^ - nny d e P a 2 
ROS. nUl de 7 ,30 a 1 0 

o t r o s e x x e l e n t e s a r i t s t a s 

WQiHih t; 

Sueldo mogmlico, trabajo agradable, puede copoci-
torse desde su domicilio económicamente. 
Nuestros CURSOS POR CORREO ponen al alumf o en 
condiciones de obtener ingresos en DOS MESES de 
estudio. No es preciso que obóndohe su profesión 
habitual ya que aprovechando sus ratos l¡br«» puede 
hacerse RELOJERO, lo mejor profesión de nuestro 
tiempo. 

Enviamos amplios informes gratis y sin eompromito. Adjuntar sello.. 

> - A C A D E Ñ W D £ r e l o j e m a ( 
V ÍJ Aportado 339. L E O N - Aportado 1125. B I L B A O 

¡ T R A T A N T E S ! ¡ G A N A D E R O S ! 
A R A N D A D E D U E R O 

OS B R I N D A L A M E J O R O P O R T U N I D A D P A R A V U E S T R O S NEGOCIOS 

ACUDID A L A G R A N 

F E R I A D E G A N A D O S 
I O S D I A S 13 A L 16 D E L A C T U A L , A M B O S I N C L U S I V E , 

Y E N C O N T R A R E I S L A S M A X I M A S F A C I L I D A D E S 

R E S 
e, a 2 , 2 5 Ptaá . K i l o . I n ú t i l i n t e r m e d i a r i o s 

f í a 4 de dos a se is t a r d e 

A P A R A T O D I G E S T I V O V N U T R I C I O N 
A n á l i s i s c l í n i c o s . R a y o s X . M e i a b o l i -
m e t r i a . C o n s u F a d e 10 a 2 y d e 3 a 5 . 

V i t o r i a , 1 9 , 1.» — T e l é f o n o 1 6 6 7 

P I E L Y V E N E R E A S 
P l a z a de P r i m , 2 4 . — T e l é tono, 3 2 6 4 

€ A f í € A N T A , N A M 2 y € > I D C S 

M a d r i d , I . I.» — T e l é f o n o 207í> 

S . A R I A S 
C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A S 

C o n s u L a s d e 12 a 2 y d e 3 . a 5 
V i t o r i a , 9 , I . » — B U R G O S . — - Te l f . , 2 2 1 8 

J O S E A L O N S O 
M e d i c i n a i n t e r n a , c o r a z ó a y nut rc ióo 

R A Y O S X 
C o n s u l t a d e I 2 a 2 y d e 4 a B 
E s p o l ó n , 3 2 . — T e l é f o n o 1912 

V I C E N T E V A L L E j e 
L a b o r a t o r i o de A N A L I S I S C L I N I C O S 
U e t a b o l i m e t r i a T r a n s f u s i ó n s a n g u í n e a 

San P a b l o . 5 , 3 . » — T e l f . 1903 

D O C T O R A R T A C H O 

C O M A N D A N T E M E D I C O 
RADIOLOGO del Hospi ta l M i l i t a r 

M E D I C I N A G E N E R A L - R A Y O S X 
C a l a ' . r a v a s , .1 y M i r a n d a , 6 

Doctor de la Cuesta 
D i r e c t o r S a n a t o r i o A n t i t u b e r c u l o s o 

E r e m e p u e r t a s a l i d a A u t o E s t a c i o n e s 
M i r a n d a , 3 — Te lé fono 108? 

P U L M O N V C O R A Z O N - R A Y O S X 
Je fe T u b e r c u l o s i s H o s p i t a l 

M. C A L V O PINILLOS 
P U L M O N , C O R A Z O N - R A Y O S X 

V i t o r i a , 3 2 , p r a l . — T e l é f o n o 3 0 4 8 

DR. S A N C H E Z D I A Z 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

G e n e r a l S a n t o c i l d e s , 10, I.» T e l . 3 2 4 7 

D E L A E S C U E L A N A C I O N A L DE 
P U E R I C U L T U R A 

Enfermedades de los niños 
R A Y O S X M a d r i d , 7 

M E D I C I N A I N T E R N A 
Con ' su l i a de 12 a 2 y d ü 4 a 6 

Pascó d e los V a d i l l c s , 1.9 
T e l é f o n o , 2 7 9 3 

D E S A N G R E Y P L A S M A 
S E R V I C I O P E R M A N E N l t í 

D I P L O M A D O 
Del I n s t i t u t o Español d e 

H e m a t o l o g í a y H e m o t e r a p i í 
E N F E R M E D A D E S S A N G R E 

M u e r t o d e l R e y , 10 — T e l é f . 1783 

M E D I C O P U E R I C U L T O R 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

de l a E s c u e l a N a c i o n a l de P u e r i c u l t u r a , 
C l ín ica d e P e d i a t r í a de l a F a c u l t a d de 
M e d i c i n a y H o s p i t a l d e l N i ñ o Je$ú», 

d e M a d r i d 
C o n s u l t a de 12 a 2 y d e 3 a ¡8 

P u e b l a , 3 5 — T e l é f o n o , 2 ! 13 

c o r r i d a 
el Je­

fe d e l E s t a d o , a f . cn ipá . ' . ad j de s u ' es­
p o s a , ó s l c , o n u n i ó n d e ln e v c e j e n t i -
s i m a señe ra c ieña C a r n i e n Po lo de 
Frfencp- y ele íes m i n i s t r o s . y a u t e r i d a -

j d o s , s e d i r i g i ó alj, e d i f i c i o de l C l ub 
N á U ' i c o p a r a p r e s e n c i a l " las r e b a t a s 
efe. h a l a m l r o s y t r a i n e r a s y e l Cam -
p e c n a l u n a c i o n a l de ba te les de l F r é n - ; 
t é de J u y é n i u d p s . 

j L l éc'che q u e c o n d e c í a a ' S i ; E x c e ­
l e n c i a a ; r nveso e l c e n t r o de l a c a p i ­
t a l , p r ó r u s a m e n t e é n g a l á r f a d q c : i ) 
b a n d e r a s y ga r i á rde tcs - j d & j g i é n d Q s e 
p e r la a v e n i d a d e l Ips Can'jGnes y la 
fv l r . r ína h'ácfá la z'otla d e les ¡Vleellos.' 
En teelo é l t r a y e e t f i so b a b i a e s t a ¿ l o -

' n a d o n u m o r e s o pub l i c . ) que o c u p a b a 
t í i n b i i n ba le c r ies y g a l e r í a s . E n l u ­
g a r e s i n i n e c r a t c s a i C lub N á u t i c o ' se 
c á n s f r e g ó ; r m b i ¿ n t i na e n e r m e m l . i -
t u d q u e o v a c i o n ó y v i t o r é ó icen e n t u ­
s i asmo s i Je fe d e l E s t a d o . E i e d i f i ­
c i o d e l G lub N á u t i c o se h a l l a b a í a n v 
b i e n e n g a l a n a d o cen b a n d e r a s y r e -

, p u s i e r e s y a l l l e g a r e l G e n e r a l U m i o 
. f u s i z a d o e l g l . i ón c l t l C a ' . d i l l o . K ( i -
. b i e x e n a Su E x c e l e n c i a el p r é s i d e n t e 
¡'dej Real C leb N á u t i c o , d o n P e d r o P a ­
t r i é d e l a M a z a , j u n í a m e n í e c o n o t r a s 
- p e r s c n a l i d a d e s y r e p r e s e n t a c i o n e s . L e , 
¡ n u m e r o s o s sccilos que a l l i se e n c o n t n -
• b a n t r i b u t a r e n t a m b i é n a l Je fe d e l Es-
I í ado u n a c á l i d a a c c ^ i c l a con cvnc i ' . i ics 
Fy g r i t c s . d e ¡ F r a n c ; ! ¡ F r a n c o ' ¡ F r a n -
' r : ! D : ñ a C a r m e n P i l o fué o b s e q u i a ­

da con r a m o s de f l o r e s . L o s buques 
s e r i o s en ¿T p u e r t o se b a i l a b a n t n p a -
vesaclcs e i n f i n i d a d de c m b a r c a = i c n e s 
s u r c a b a n la ' b a h í a c c m p l e t a m e n t o a t e s ­
tadas de ' g e i r e q u e deseaba t e r . i n i o -
riiar su h e m e n a j e al C ' c n e r a l i s i n i c F r a n ­
co'. En el m í m e n t e cié l l í v í a r el Caucl i -
I h al C l u b , l e s b u a u e s e l " v i e r i n s e r - ' 
t és en la b a h í a , d i s p a f r . r o n las salvas 
de o r d e n a n z a m i e n t r a s e r a i n t e r p r e t a ­
do e l h i m n o n a c i o n a l . F l G e n e r a l í s i -
m - r o r r e s p : n d i c n ( l o a ' l a s a c l a n i n r : - -
nés de q u e e r a c b i c : o , s e g u i d o :!o m i ­
n i s t r o s , p e r s o n a l i d a d t s y a u t o r i d a d e s 
s u b i ó a l e d i f i c i o s i ' . uándcse e n > " o 
d e los v e n t a n a l e s p a r a p r e s e n c i a r las 
p r u e b a s d e n e r t i v a s . En e l " A J r n i r a n ' e 
C e r v e r a " , " . I c r v ' c J u a n " y fJ^Uói ' r^ íhte 
An teoe 'e r? : " , a t r a c a d o s a l m u e l l e . 
p e r m i t i ó e l acceso a l p ú b l i c o p a t a CIUQ 
p - d i t r a p r e s e n c i a r las r e b a t a s . — C i f r a 

R E F R I G E R I O EN HONOR DEL C A U ­
D I L L O 

La C o r u ñ a . — L a d i r e c t i v a d e l Reál 
C lub N á u t i c o ha o f r e c i d o no r e f r i g e r i o 
en honor de S . 'F". e l Je fe d e l E s t a d o , 
u n a vez ce leb radas las d i ve rsas p r u e ­
bas d e p o r t i v a s e n la b a h í a . 

A c o n t i n u a c i ó n e l G e n e r a l i s i m o I m ­
puso la Gran Cruz de l M c r j t o Nava l , 
que l e f ue c o n c e d i d a p o r a c u e r d o del 
Conse jo de m i n i s t r o s de a y e r , a d e a 
Pedro B a r r i o de la M a z a , a c u y a a t e n ­
c i ó n y desve los se debe l a c o n s t r u c c i ó n 
d e l m a g n i f i c o y n u e v o ec l í f ic io d e l Rea l 
Club- N á u t i c o . 

. A l a s nuevo y m e d i a ele la noche Su 
.r ' .xcelencia, a c o m p a ñ a d o cíe su esposa , 
e m p r e n d i ó el r eg reso á l P a z o d e M e i -
rás. L o e l N á u t i c o fué d e s p e d i d o p o r 
l o s m i n i s t r o s , a u t o r i d a d e s y p e r s o n a ­
l i d a d e s . L l i n i n u - i o s o s p ú b l i c o a l l i c o n -
g r e g a d o i t r i b u t ó g | G e n e r a l í s i m o c á l i ­
das - d e m o s t r a c í a n e s de a d h e s i ó n , m i e n ­
t r a s se i n t e r p r e t a b a el H i m n o Nac io ­
n a l . ,F.n los m u e l l e s u»:ia g r a n m a s a de 
p ú b l i c o e s p e r a b a la s a l i d a d e l C a u d i l l o 
y al- apa rece r e l coche d e l Je fe d e l 
E s t a d o ; f ué s a l u d a d o con e s t e n t ó r e o s 
v í t o r e s y a r l a m a c i o n e s . E l p a s o del Ge­
n e r a l í s i m o p o r l as ca l les ' c é n t r i c a s cons­
t i t u y ó o t r a n u e v a c l e m o s l r a c i ó n de l , e n ­
t u s i a s m o p o p u l a r hac ia S u E x c e l e n c i a . 

El C e o e r a l i s i m o e n t r e g ó al a l ca lde 
de L a C o r u ñ a , seño r M o l i n a , un d o ­
n a t i v o de 5 . 0 0 0 pesetas con m o t i v o de 
l a c o r r i d a bené f i ca q u e p r e s i d i ó esta 
t a r d e , l a esposa de Su E x c e l e n c i a , p o r 
su p a r t e , h i z o o t r o de 2 . 0 0 0 p e s e t a s . 

s i g n a de p r o c e d e r r , n : r a ios c o n t u m s -
tss <'\', m u j e r e s y o , r e s i n d e s c á b l e s . 
El b b j e : i v o p r i n c i p a l ha s ido e l h o s -
p i t a i V a r s - v i a , c e n t r a l c o m u n i s t a p e l l -
V ' r c s a m e n t e a c t i v a . E n - d i c h o h o s p i t a l 
h a n 's ida d e t e n i d o s c i n c o c e m u n i s t a . ; 
e s p a ñ o l e s , s i n d u d a d i r i g e n t e s , e n t r e 
t i les el a n t i g u o m é d i c o de la " P a s i o n a ­
r i a " , l l egár fo r e c i e n t e m e n t e de R u s i a y 
q u e se c ree e r a p c r ' a d o r de c o n s i g n a s 
ele l a K o m i n f o r m . O t r a s d e t e n c i o n e s 
i - o s i d e r a d a s t a m b i é n cerno i m p ó r t a n ­
o s , p o r las d e c l a r a c i c n e s q u e p u e d a n 
h a c e r , sen las de l i n d i v i d u o espa - .o l 
1 r m c i - ü c o E g i d o , su m u j e r y o t r o s u -
j e i o . l i on s ido d e t e n i d o s c o m g / m i e m ­
b r o s de la " q u i n t a c o l u m n a " q u e b o v 
ex i s te en F r a n c i a en f a v o r d e u n a p o ­
t e n c i a : e x t r a n j e r a . — E f e » 
I M P O R T A N T E S DETENCIONES 

l l ond ,a , va .—A i ' i j t i m a h e r a a ' -men ' .a e l 
n ú m e r o do d e t e n c i o n e s ele e x t r a n j e r o s 
i ndeseab les en F r a n c i a . A s í . p o r e j e m -
plO;, én L y o n , h a n s i d o d e l c n i d a s unas 
t r e i n t a p e r s o n a s e n t r e e x i l a d o s e s p a ñ o -
l e s , i t a l i a n e s , po lacos y , r us ; ; s , en p a r ­
t i c u l a r un c o r o n e l q u e en ; i e m i ) c s f ué 
z e r i s í a . t r i T o u l o u s e , N i / a , M a r s e l l a , 
S a i n r L l i c n n c , • T a r b e s , J i j ó n , Pe r p i \ ' -
n a n , M o t z y F o i x se h a n p r a c t i c a d o le-
t e n c i o n e s m u y i m p o r t a n t e s . - F íe 

CO;, 

E l d í a 2 2 a las I L h o r a s , se c e l e b r a ­
rá én el D e s t a c a m e n t o de V i l l a f r i a eh' 
esta M a e s t r a n z a y , P a r q u e , T a subas ta 
ele va r ios l o t e s restos de desguace ele 
dlversfbs m a t e r i a l e s I n ú t i l e s no r e g l a ­
m e n t a r i o s . Ln d i c h o s lo tes f i g u r a n r u e ­
das de d i f e r e n t e s d i á m e t r o s , e j e s d e 
c a r r o s , a r o s , . e t c . 

E n esta subas ta s o l a m e n t e p o d r á n 
l o m a r - p a r t e l a s H e r m a n d a d e s de L a ­
b r a d o r e s , c u y o d a t o p r o b a r á n c o n la 
d o c u m e n t a c i ó n r e g l a m e n t a r i a e n e l 
ac to d e la m i s m a . 

L l i m p o r t e d e este a n u n c i o , será con 
ca rgo p r o r r a t e a n d o e o t r e los a d j u d i c a ­
t a r i o s , 

B u r g b s , 7 de S e p t i e m b r e de 1 9 5 0 . 

E l cUp 15 a las I I . h o r a s se c e l e b r a ­
rá en e l D c s f q c a m e o t p de" G a m o n a l d e 
esta M a é s t r á n / a y P a r q u e , l a subas ta 
de 2 . 0 0 0 ' k i l ó g r a m ó s d e reco r tes y d e s ­

p o j o s procíedentes de l T a l l e r de Guar ­
n i c i o n e r í a . • 

EL i m p o r t e d e es te a n u n c i o , con c a r ­
g o f r b r r a i e a n d o e n t r e los a d j u d i c a t a ­
r i o s . 

B u r g o s 7 de S e p t i e m b r e de 1950 . 

(V iene de p r i m e r a p á g i n a ) . 

v a m a i q , d e s u n e '•(¿ol.it i m ; q u e r a 
los p u e b l o s s i i n p l c h i ' n i c par.-i gana 
VUQ&O a p l a u s o , vues t ra s i i n p a t i a \ 
i ros { f l ü f o s ; a/.guoos q u e c r e e n que n . " ' 
d e s g a s t á h w i í n ü l i í n r e n i e en esta labor 
l l e g a r f ¡ ' vueSIto- c n r , i / n n y v u i - s t ^ 
p r ó b l e h i a s . > es to , c a n t a r a d a s , ¡o u i o L 
a q u í , r n vs tas l i a ras gososas , p o r q u e . n H ¿ 
heñ ios d e hacer a p r e c i o . P e r o si a l gu r fá 
i r / h u b i é r a m o s de c o n i e s t a r l e s , l a con 
tes ' lac iun m á s r o l u n d a y más e x a c t a n¿ / 
r a a q u e l l o s , s e r i a t r a e r l o s a q u í p a r a n u l 
esos t o r p e s . y m a l J n t é n c / o n a d o s . a i ivr" 
¡as cosas , t u v i e r a n su r é p l i c a a d e c u c M m 
t n voso t ros , e n vues t ra m a n e r a ü<>'ser 
y ese í m p e t u v i g o r o s o que i n y e p i d ^ i 

>l q u i e n r e p r e s e n t a a l C a u d i l l o de fcjLJ 
ña en t a v i e j a p r o v i n c i a b u r g a l e s a " . " ' 

E l señor R o d r i g u e / de Va lcá rce l /,Mv, 
a c o n t i n u a c i ó n e m o c i o n a d o r e c u e r d a 
p a r a l o s ca ídos y r e s a l t ó la c o n i r i h u . 
c l o n d e la R i b e r a b u r g a l e s a a l g l o r i o s o 
M o v i m i e n t o n a c i o n a l . C o n c l u y o m a n i f é s ^ 
l a n d o q u e la g r a n t a r e a a c t u a l - e s serv i r 
l a p r o s p e r i d a d de España* c u a l g r á f a l 
d i o s o e d i f i c i o r e m a n i d o p o r l a Sár i iü 
C r u z d e Cr i s to y b a j o c ¡ que se a g n h 
p e n l o d o s los e s p a ñ o l e s . • ' 

E n t u s i a s t a s y p r o l o n g a d o s ap, lauso| 
a c o g i e r o n l a s ' p a l a b r a s f ina les de l M -
ñor g o b e r n a d o r cuyo d i scu rso ' f u e , a s i ­
m i s m o , i n t e r r u m ' a l d o po r las a c l a n i ^ l 
c iones del vec iné la i io ' . I a B a n d a t ic 
" E d u c a c i ó n y Descanso" i n t e r p r e t ó 'M 
H i m n o •de l - M o v i m i ( , n t o y e l goherna-- . 
dor c i v i l ^ l i ó ' l o O g i í t a s ele r i t u a l ^ 
T u e r c a - c l a m o r o s a m e n t o . co i i l es iado- ; por 
el p u e b l o . . ' I 

Ac tc -segL-fd:) dul 'ér i 'ctedes p I n v i t a d o s • 
f u e r e n óbscq i | i ades ; c o n un v i n o espaJ 
n a l en ra í&c i t edad "í.n T e r t u l i a " . 

A c e n t i n u a c i ó n e l ' ¿eñer - R c d r i g U e ¿ 
de V a l c á r c e l :despac l ió t o n d i v e r s a s 
m i s i o m s v m.-.s t a r d e , . en u n i ó n do 
sus a c o m p a ñ a . n í é s , se d i r i g i ó a la ma-rj 

. r a v i l l o s a e r m i t a de N t l é s l r a S e ñ e r a de 
'las- VT-as", i l e n d e p res i? l i ó la . i ' n a u ' . i M - . u -
. c i ó n dé las ob ras é í c p t u á d a s é n l a -dx- • 
p l a n a d a ' q u e so e x t i e n d e . b a s ' n •(;f San--, 
t u a r i e . C o r l ó l a c i n t a s ' nübó l l ca ' la . \ 
c e l e n t i s i m a señora d o ñ a Josefina Ar iás 
de M i r a n d a d e M a r t í n e z de Vc lascot 
C á ñ l a r é r a . M a y c r ele la Vixvjou y a co re 
t i n u a c i ó n se e n t o n ó l a Salve p o p u l a ^ 

E l p r i o r do l a Co f i í ad ia d e n J u l i á i í a 
M u ñ o z h i z o o f r e n d a d . l a s e ñ o r a A r i as " ; 
de M i r a n d a de un arltst'Lc'd p e r g a n í i - i 
n o , o b r a d e l a r t i s t a l oca l A l e j a n d r o de ' 
l a l - f fg t te ra , éA é c h ' m e m é t l c r ó f r í i é i r i ó - 1 
c u e n t a a n i v e r s a r i o de su n o m b r a m i e n ^ 
1c d e Caibar í . ' rá . M a V o c .eje. l a V l r g ^ H 
de las V i ñ a s . •»• . . . - / 

Gon.CjuyÓ. § l pe tó r ; n l | 0 . v . , , t ' . : ; 
f rases a e l LV.c -...r- R u \ i \ $ Mnn t il-í q í l t é 
r e s a l t ó las v i r t u d e s ele la h o m e n a j e a í t í 

D e s p u í s , el G c b r r n a d ' . r c i v i l y de 
Tnás ñ u t e r i d a d e s e m p r e n d i e r e n e] v ú 
' je d e r e g r e s o n l a c a p i l a r . 

C O M P R O J 4 U M Q | 
blanco en pie, diámetr(^ 
25 en adelante. 
P A N T A L E O N S A R A S A , 

Hermanos Miralles^lG. l á É 0 / Í 
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AVENIDA 

F . L E M f f i 
O C U L I S T A 

K LAS CUNICAS DC R^RAKTU 

C R U Z R O J A 

H C M C A BURCAltSA 

| Y H O S P I T A L PROVINCIAL 

LAIM-CALVO,18mÉF0N0l3H 

HERNAEZ MOUNER 
E S P E C I A L I S T A DE M E D I C I N A I N T E R N A 

Y NIÑOS 
B A Y O S X 

Cal le S a n t a n d e r , 3 , 3.» i z q u i e r d a 

S a n a t o r i o " V I R G E N DE BEGOÑA" 
M E D I C O D I R E C T O R , C E S A R S U A R E Z D E PUGA 

N e u r o - p s i q u i a i r a 
E N F E R M O S N L R V I O S ü S V M E T J T A L E S 

. é n B u r g o s c o m e r c i o de t e j i d o s 

" E L B A R A T O " 
e n P l a z a J . A n t o n i o , 2 6 - 2 7 . M e j o r z o n a 
c o m e r c i a l . I n f o r m e s en e l m i s m o . M a ­
n u e l S a d o r n i l . 

^La risa loca», de Torrado 
presentada por la Compañía 
de María Fernanda Ladrón 

de Guevara 
V o l v i ó a y e r ¿1 e s c e n a r i o d e l A v e n i ­

da la n o t a b l e f o r m a c i ó n de a l t a c o m e ­
d i a q u e p r e s i d e n e s a s ' d o s g r a n d e s f i g u ­
ras d e l T e a t r o e s p a ñ o l q u e son M a r í a 
F e r n a n d a L a d r ó n de G u e v a r a y M a r i a n o 
A s q i i e r i n o . Y su p r e s e n t a c i ó n e s t u v o 
s u b r a y a d a p o r la c o n c u r r e n c i a d e n u ­
m e r o s í s i m o y s e l e c t o p ú h l i c o , q u e 
a p l a u d i ó c a r i ñ o s a m e n t e a l os n o t a b l e s 
a r t i s t a s y en e s p e c i a l a M a r í a F e r n a n ­
d a , sob re la c u a l g i r ó , en v e r d a c í , el 
m á x i m o p e s o de la c o m e d i a e l e g i d a 
p a r a <1 d e b u t . P a r a la e x i m i a actr . -z 
y d e m á s c o m p o n e n t e s de su C o m p a ñ í a 
f u e r o n los a p l a u s o s d e l a u d i t o r i o . 

Se o f r e c i ó a és te , en l a s ses iones 
dtV a y e r , u n n u e v o e s t r e n o de T o r r a d o : 
" L a r i s a l o c a " . Y en v e r d a d q u e si es­
ta nueva c o m e d i a V i a p l a u d i d o a u t o r 
r e s u l t a , c o m o todas las s u y a s , a g r a ­
d a b l e y á g i l en su d e s a r r o l l o , no es 
m e n o s c i e r t o q u e f u e r a de ese f a c t o r 
t o d o e n l a o b r a nos r e s u l t a a r c h i c o n o -
c i d o y has ta cae en e l t ó p i c o , p a r a r e ­
t r o t r a e r n o s a " L a P a p i r u s a " y " C h i -
r u e a " , s i n a p e n a s p e r f i l e s n u e v o s q u e 
m e r e z c a n s u b r a y a r s e . V a n a , c ó m o n o , 
l a l i n c a a r g u m e n t a l q u e , a d e m á s , es 
u n t a n t o d é b i l y a r t i f i c i o s a . Y l a r e i t e ­
r a c i ó n con q u e se acude a r e c u r s o s f á ­
c i l e s y a f r ases de h u m o r i s f n o r e t o r ­
c i d o y q u e q u i e r e n r e s u l t a r de a c t u a l i ­
d a d es u n o d e esos e l e m e n t o s d e q u e 
p o d í a h a b e r p r e s c i n d i d o T o r r a d o , a l 
q u e , s i n e m b a r g o , p u e d e p e r d o n a r s e 
q u e d e n u e v o c e n t r e su c o m e d i a en el 
a m b i e n t e p a r a é l t a n f a m i l i a r y p r ó ­
d i g o de l a d u l c e G a l i c i a . 

Ya h e m o s d i c h o q u e la i n t e r p r e t a ­
c i ó n fué m a g n í f i c a , m e j o r d i r í a m o á 
d i f í c i l de s u p e r a r en j u s t e z a . P e r o de 
b e m q s s u b r a y a r , a s i m i s m o , l a p r o p i e ­
d a d y e l e g a n c i a de p r e s e n t a c i ó n , c u i ­
d a d í s i m a has ta e n sus m e n o r e s d e t a ­
l l e s , c o m o e n l o s e fec tos de l a l l u ­

v i a q u e se o ía y " v é i a " desde ¿1 p ú ­
b l i c o . 

M a g n i f i c a C o m p a ñ í a és ta q u e 
t o a y e r , t o n p l e n o é x i t o , en A v e n i d a . 

A . ' y | 

GRAN TEATRO 

«Los países bajos» 
P a r a d a s y J i m é n e z y e l m a e s t r o 

G u e r r e r o son l os a u t o r e s de es ta r e - , 
v i s t a q u e a y e r e s t r e n ó la C o m p a ñ í a del 
t e a t r o La L a t i n a - de M a d r i d y que^' 
en . d e f i n i t i v a , nada, d p o r t a a l s i e n p r e - ; 
tan. , c e l e b r a d o g é n e r o . T i e n e g r a c i f t : 
s u f i c i e n t e , eso s í , p e r o s o b r e u t i l L ' -a r 
un t e m a escaso (je o r i g i n a l i d a d n o p r e - ;, 
s e n t a m o t i v ó — p o r su g r a c i a e i n g e ­
n i e - - d i g n o de e s p e c i a l m e n c i ó n . 

L a a c t u a c i ó n d e l c o n j u n t o r o s i i l t ó 

d i g n a de a p r e c i o . 

M á r y S o l , C l e m e i j t , . en p a p e l de n o 1 
m u c h o l u c i m i e n t o , r e a l i z ó u n a l a b o r - ' 
d i s c r e t a - . - t u v i m o s sensac ión de no ta r 
en e l l a c i e r t a d e s j a n a , c o m o en a l g ú n 
o t r o e l e m e n t o de l e l enco y h a s t a iIR-
gar r íos a p e n s a r q u e en e l caso P u í ^ 
i n f l u i r l a poca a f l u e n c i a de púb i ieo1 
(y p e r d ó n sí e s t a m o s equivOcác.;>:.)-
hecho q u e , no o b s t a n t e , no d i s m i n u y o ' 
l a f a v o r a b i l í s i m a i m p r e s i ó n p r o d i i c i -
da e n su d e b u t . . . Les v e r d a d e r o s c a m - : 
peones de l a j o r n a d a f u e r o n Z u r i , 
San tos y Codeso q u e c o n su i n i m i t a W j ? 
c o m i c i d a d m a n t u v i e r o n a l - • a u d i t o r i o 
en c a s i c o n s t a n t e c a r c a j a d a . E l rC't<J 
del r e p a r t o s e c u n d ó a d e c u a d a m e n t e e l , 
t r a b a j o de j a s p r i m e r a s , f i g u r a s . 

L a p a r t e c o r e o g r á f i c a - s e r v i d a p o f 
u n a m ú s i c a a l e g r e y f a c i l o n a — a t e ­
ño c o n la r e v i s t a . A c r e d i t ó , c o m o l < i ' 
da la o b r a , e l e g a n c i a y l u j o e n ves­
t u a r i o y decorados1. 

H u b o a p l a u s o s a l f i n a l de. l odos los 
n ú m e r o s . 

M E T A L i 
P E R F I L E S Y A L E A C I O N E S . 

A Z L O R , 5 . L . T e l f s . 1 6 . 1 0 6 y 3 0 . 8 3 ^ 
G r a n V í a , 64 - B I L B A O 

F U N D A D A E N 1907 

R i e s g o s d i v e r s o s : I n c e n d i o 

A C C I D E N T E S D E I R A B A j O - E N F E R M E D A D - I N C E N D I O S 

V I D A - I N D I V I I M J A L E S - R E S P O N S A B I U O A D £ ! • i 

- R o b o - Expo l iac ión -- C o s e c h a s - C i n e m a t o g r a f í a - - G u e r r a 
y ot ros r iesgos ca tas t ró f i cos ( A . R . C . A . ) 

E N T I D A D C O L A B O R A D O R A D E L A C A J A N A C I O N A L D E L S E G U R O D E E N F E R M E D A D 

D o m i c i l i o S o c i a l * . B A R C E L O N A . B o l i n e s , I d 

S U C U R S A L E N B U R G O S ? S A N C O S M E , N . 0 5 , 2 . ° - T e l é f o n o , 2 8 0 3 

S u c u r s a l en todas l a s c a p i t a l e s i m p o r t a n t e s de E s p a ñ a , i s l a s B a j e a r e s , C a n a r i a s y poses iones del Norte de Aíric>< 
n n i í . o ' s w H r t n * n n r i n d n a l e s l o c a l i d a d e s 
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B I B L I O G R A F I A 
•POR TIERRAS DE LEON. UNA EXCUR­

SION A LOS PICOS DE EUROPA", por 
el Dr. Ignacio Maria de Lasa. (Ed¡-

C tbriiil Vi /caina.--Bi lbao. Año 1950) 
Hoy nos es grato lidblar de un bello 

Sibro cuya lectura nos lia hecho pasar 
rjn rato oSiadablc. Lleva por t i tu lo "Por 
^ierras de León. Una excursión a los 
pico-i de l uropa". Su autor es den Ig­
nacio Maiia c'e Lasa, doctor en Medi­
cina, cullo periodista y poeta. 

Kste l ibró es la relación de un viaje 
pero a veces, leyéndolo, su prosa suena 
i'., poesía. La observación de la natu-
rciiéza ha despertado, con m encantó, 
|. inspiración del viajero y mas que un 
sencillo relato de nombres, de imáge­
nes," de datos geográficos, os como uno 

festís cuentos de fanhisia exonde el pa i -
s i je es (-'• pr inc ipa l protagonista. , 

t's que .e l excursionista no ha hecho 
<«! viaje eon el propósito de escribir lín 
libro.. Ha ido a saturarse de belleza 
unte las mil maravil las que se mues-
U.;ÍII espléndidas para quien sabe apre­
ciar su tesoro. Se ha llenado de esa 
H>ocsía, y ;J1 recuerdo, 'su pluma ha Ido 
5verÍlendo sobre el papel las impresio­
nes que quedaron en el alma. 

' t ' l -hombre de la cuidad, con 'su prisa 
iíW.esantc, con sus problemas profesio-
.males, , aimxliclo con las mi l disonan-
¿las de la vida moderna en las grandes 
nrbes, no tiene ocasión de'asomarse con 
e] ulnia tranquila y una dulce paz, sin 
prisas ni luiuo.s. p ,eso1.. Picos, que, cu,-. 
Ciertos perpetuamente de nieve, nujcs-
nan su blanca majestuosidad; a esos 
T.acbuelos transparentes, cantarines, que 
distienden alegres del monte, a esos 
[Atcblecilios de rojos "ejados y paiodes 
fi lancas. quietos, apacibles, dormidos 
Ibiijo la cállela del sol durante ej dia 
y envueltos amorosamente bajo ol 
manto estrellado ele M noche. 
, Y para ese hombre, un übro . c o i m 
el que comentamos, es. la oportunid.l'.í 
«le poder sentir esa belleza sin despia-
.zane de la ciudad. No es un relato 
geográfico. Es una ventana abietta cop 
dUjcés claridades a panoramas doiide el 
/ilnia sensible encuentra lo que dosea 
paía su paz. Díganlo si no dos de sus 
¡más inspirados y hermoso- capitulos: 
•1.a canción del r io Caies" v ."Cakloi 
.villa y Soto dq Valdeón" 

l.a descripción de IO.J Picos ele Cn-
iiopa, adquiere en el relato hondo ceñí 
Jido contemplat ivo que invi ta a medi-
táfi . ; ti esa meditación que nos acerca 
más hacia lo subl ima, enraizaders ¡os 
pl^S en la t ierra. 

U$ S'^ografia pierde 'su f i jación de 
ííaíteraléza muerta de acuarela y párete 
brotar de todo —del árbo l , de ly peña, 
<ltl r i o — una voz misteriosa que nos 
habla de la esencia d iv ina 'de las cosas. 
_/ . . . TOA'y 

lOi POSeill el nUeifO H o y s e i n a u g u r a l a t e m p o r a d a 

p i | É l e la M m m o f i c ' o ¡ ^ e n z a f o r r * 

Espala le Fiol 
Ayer se jugaron los dos primeros 
encuentros del torneo de Liga 

Madr id .— Esta larde ha tomado po­
sesión del- cargo -ele presidente de la 
Real Federación Española de Fútbol,-
clon Manuel .Valdés Larrañaga. 
LOS PRIMEROS PARTIDOS DE LIGA 

Madrid.— Hoy sp \ u . jugado el p r i ­
mer partido de fú tbo l de L iga, en :Má-
d r l d , contendiendo lo? equipos I'ius 
Ultra y l evante. Gané el p i in \er0 por 
5 - 1 . , , ' 1 í i 

Valencia. —̂ El par t ido de - i naugu ­
ración de temporada de L iga , el Mes-
talla venció al Córdoba, por dos tan ­
tos a cero. 

C o n l a v i s i t a d e l I n d a u c h u , d e B i l b a o 

£/ p a r t i d o c o m i e n z a a l a s c inco d e l a t a r d e 
Va ha llegado a su f in el paréntesis buen fú tbo l , pero conjunto caballeroso 

veraniego en lo que a fútbol se re f ie- ¡ y nob le , deja jugar. Es decir, que el 
re. Nadie puede decir que el veía no 

e P O # e t / S B O o e P A B L O « M B O R A C I O N L O G O S 

M / S C E i X \ £ A 

haya terminado, porque ni of ic ia l o i 
prácticamente es esto cierto. Pero el 
futbql —deporte de invierno— alcan­
zará l\qy toda su act iv idad. Y Burgos, 
no constituye excepción. En nuestra 
ciudad se inicia la temporada .con un 
partido harto interesante y muy con­
veniente. 

Explicaremos lo de conveniente. El 
Inclauclui, es un equipo que practica 

, — 

G R A N T E A T R O M L Í M W I U M C l a r k G a b l e 

P R O X I M O J U E V E S I n f l U f l n J U I U U J A l e x i s S m i t h 

INICIACION DE LA TEMPORADA CINEMATOGRAFICA 
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E l c a l e n d a r i o d e l s e g u n d o 

g r u p o d e i a t e r c e r a L i g a 
Se ha fladdla conocer el nuevo calen--

darlo del segundo grupo ele la Tercera 
División, que queda así: 

10 Septiembre.—Irún-Sestao, T.udeial 
no-Ba-sconia, MIRANDLS-Libar, Arenas-
Alavés, Rayo-Guecho, Naval-Recreación, 
BURCOS-Indauchu. 1 zarra - Calahorra, 
Juvt»;vtud-Eranclio. 

17 Septiembre. — Sestao-Juventud, 
Basconia-lrún, L ibar-Tudelano, Alavés-
Mi RANDlfS. Guecho-Arenas, Recreación-
Rayo, Indauchu-Naval, Calahorra-BUR-

COS, Erandio- Izarra. 
2-1 Septiembre. — Sesfao-Rasconia, 

I rún - L ibar, Tudekwio-Alavós, M lRAN-
DES-Cuecho, Arenas-Recreación, Rayo-
Indauchu, Naval f- Calahorra, BURGOS-
Erandio. Juventucl-Izarra. 

I Octubre.—Basconia-Juventud, Eibar-
Sestao, Alavés-Irún, Guecho- Tudelano, 

E ¡ j u e v e s p r ó x i m o c o m i e n z a n e n 

B e l o r a d o ¡ a s F i e s t a s d e G r a c i a 
nuestro 

nos va de la mano. V i la 
la 

Belorado ( D t 
—El verano, se 
por si d ello no nos diéramos exasta 
cuenta por cub i to que aún hay días en 
los que Febo "pega" , la presencia del 
programa de Fiestas de Gracias entre 
nosotros, ya repart ido entre el vecin­
dario, nos avisa de la proximidad del 
otoño actual. Porque estas f iestas, por 
su caíacteristica de "grac ias" , son re­
veladoras de que el verano concluye 
porque acaban, también las faenas de 
lá recolección. Y. aunque el veraio se va, 
como decimos, deja un buen recuerdo 
entre nosotros. Los forasteros nos han 
visitado en gran número; durante el 
mismo, se: inauguraron un mceiumento 
a los caldos, un grupo de 13 ca^as pro­
tegidas y una, bibl ioteca munic ipa l ; se-
ha dado cima a la construcción de dos 
rnagnifieos frontones y la cosecha ce­
realista, en general, ha sido buena. Ha 
Sido pródigo, pues, para nosotros ex­
cepto ei.v el agua. La prolongada se­
guía nos ha sometido y somete a un 
racionamiento en el suministro domés­
tico y el terreno de regadío, cuajado de 
plantas hortícolas y leguminosas, lan­
guidecen y mueren por falta del l iqu ido 
elemenlo. ¡F.'sto es lo peor! Pero, en 
f in . Las fiestas, prontas a ent ibiar en 
algo la pesadumbre que la falta de 
agua, con todas sus consecuencias, nos 
ha dejado, comenzarán en breve. Por 
t-'l programa que a continuación ofrece­
mos a nuestros lectores, verán.éstos que, 
'os beliforanos, siempre alegres, se; 
•''Prestan a celebrar las fiestas cirv honor 
d': su Patrona la Virgen de Belén con 
el mayor esplendor. El programa es 
completo, como corresponde a una po-
hladun que va, poco a poco, dándose; 
rúenla que en toda clase de festejos de 
' -ta inclolc, a la parte religiosa, espi-
ritual, que, es , la más afectiva para el 
P-teblo, lia ele unirse lo espectácular 
''e, lo .profano que es, ÍXV suma, lo que 
atrae al forastero y da vicia a las fies-
^ s . c n ios pueblos. No queiernos, por 
ÍI0 ser excesivamente ampl ios, glosar 
con detalle nuestro programa. F l léc-
'oi' • juzgará , de : él por que a continua­
ción y para conocimiento (le tocios, lo 
remite para su inserción en el DIARIO 
DE BURGOS. 
DIA 14 

A la una de la ta rde , comieevzo de 
•os festejos con. disparo de cohetes, 
bombas y voladores y repique general 
cle campana. Las • principales calles de 

población serán recorridas po r gi-. la 
gantes y cabezudos, danzantes y du l -
zaineros. 
. ka banda de música de esta local i ­
dad, cerrará el t radic ional pasacalle. 

A las nueve de. la í ioche,. solemne 
salve en la iglesia de Santa Maria la 
^ y o r , cantada por un coro de la loca-
Mda^, con asistencia de autoridades y 
j a r q u í a s . De once a una bailes M : 
nlicos. 
DIA J5 

* ,as ocho y media, diana. A las 
0nce, niisa en la iglesia ele Santa Má-
"ay cantada por -el mismo coro, que 
j rpretará ,a m>sa Ter t ia , del maes-
ro Haller. El sermón estará a cargo de 

Un eminente orador sagrado. A la una, 
^onciQrto en la Plaza Mayor. A las seis 
.e la tarde, traslado en procesión t r i un ­
fal Presidida por las autoridades loca-

^ ^ nuestra excelsa Patrona la Vir-
^,1.cJo Pelen a su Santuario. Ia e rmi -
" «el mismo nombre, con acompaña-

, iento d{; música, danzantes y elulzai-
0 ros- A las ocho, bailes públicos. De 

c^ y media a dos, bailes públicos y 
nna colección de cohetes luminosos 

1 globos grotescos. 
Ü,A |6 
diez lüS- 00110 y meciia' ^ 'ana. A líjs 

i m'sa cantada eo el Santuario ele 
' n m do Belén. A las once, d r r e -'a Vi 

¡o í;inc0 vueltas, a] .circuí 
emprend ido entre esta v i l l a ' y San 

corresponsal).^ Miguel ĉ e Pedroso, por el empalme de 
carretera de Burgos y regreso por 
carretera de Praeloluengo. Se otor­

garán los siguientes premios: p r imero , 
150 pesetas y copa del Lxcmo. Sr . Ca­
pitán general de la Regiéo; segundo, 
100 pesetas; tercero, 75 y cuarto. 30. 

Al pr imer corredor de la localidad se 
le concederá un premio extraordinario 
de 50 pesetas y copa del Ayuntamien­
to. De doce a dos, concierto y bailes 
públicos en la Plaza Mayor. Durante 
este t iempo se celebrará una carrera 
pedestre con diez vueltas al circulo de 
la Plaza Mayor. Los premios que se 
otorgarán son: p r imero , 100 pesetas y 
copa de la Lxcma. Diputacicci p rov in ­
cial; segundo, 50 pesetas y tercero 30. 
A las cuatro y media de la tarde, gran­
diosa becerrada en l a que por d i feren­
tes cuadril las de aficionados de esta 
villa y pueblos l imí t ro fes , se l id ia rán , 
beaderiMearán, y serán muestas a esto­
que tres hermosas .becerras de la acre­
ditada ganadería de clon Teodoro Ciar-
cía, de Salamanca. A las seis de l a tar­
de, part ido de pe lo ta , en el que la 
gran pareja Riojaíva Ruper to , de l luér-
eanos, y Olagaray, cié Niavarrete, se 
enfrentará con los ya acreditados pelo­
taris hermanos Barber i to 11 y I I I , (de 
Baños ele Rio Tobia). A la pareja ven­
cedora se le adjudicará como t ro feo , 
una copa dei delegado provincial de 
Sindicasto; De ocho a d iez, bailes p ú ­
blicos. De doce a dos. bailes públicos, 
cohetes luminosos y globos grotescos. 
DIA 17 

A las ocho y , media , diana. 
t i r á ieL Excmo. Sr. Gobernador c iv i l de 
la provincia y jefe provincial del Mo­
v imiento, cíe los frontones ele pelota 
recientemente construidos, y del Cole­
g io ' de Enseñan/a Media, para estudios' 
de 'Bachi l lerato. • preparación de Revá­
l ida, Comercio. Magister io, Cultura Ce-
t.iéral y enseñanzas análogas1, que em-: 
pezará a funcionar en esta localieiaci a 
principios del p róx imo curso. De doce 
y media a dos, concierto y bailes pú ­
blicos. A las;cualro y media, monumen­
tal novil lada: Manuel García "Espa r te 
ro " , el novillero t r i un fado r de la actual 
temporada en Madr id : y Barcelona y 
Manuel Carda, "Cañitas Chico", el va-
liOTte novil lero húrgales que, con sus 
correspondientes cuadr i l las, l iadiarán 
banderillearán y matarán a estoque 
cuatro hermosos novi l los de la acredi­
tada ganadería de los señores Juan 
José Ramos y Hermanos, de la Zarza, 
(Salamanca) disputándose una oreja de 
p la ta , 'para el. vencedor. A las diez se-
guado part ido de pelota en el que " P a -
b l i t o " y " T i t í n " , d e . T r i c i o , (la pareja 
Riojana ' invencible), en dura competi-
dón , con Ruperto, Olagaray y Barbe-
rito 11 se disputarán la copa Excelen­
t ísimo señor Gobernador civil dé la 
provincia y jefe provincia l del Mov i ­
miento. Alejandro Rodríguez de Val-
cárcel. •De ocho a d i e z , bailes públicos. 
A las doce, graa verbena en la Plaza 
Mayor, con extraordinaria colección de 
fuegos art i f iciales, sorprendente i l u m i ­
nación de cohetes luminosos y globos 
grotescos. A las tres de la madrugada. 
Fin de fiestas con. potentísima traca y 
retreta mi l i tar por la banda de músi­
ca que recorrerá las principales calles 
de la población. 

Notas.—Durante las. fiestas, grandes 
funciones de cine, en el ele esta local i ­
dad. 

Día 29 ele Septiembre.—Excursión al 
barrio anejo de San Miguel ele Pedroso, 
en c-l que serán celebradas las l istas 
en honor de su Patrono San Miguel Ar­
cángel. 

Para part icipar Bflíi las diferentes ca­
rreras y concursos debeiá hacerse la 
inscripción en el Ayuntamiento con más 
do seis horas de ant ic ipaciéo. 

RIO0NOR 

Recreación-M IRANDF.S. Inciauchu-Are»nas, 
Calahorra - Rayo, Erandio-Naval,. Iza-
rra-BURGOS. 

8 Octubro. r— Basconia-Fibar, Sestao-
Alavés, Irún-Goecho,- Tudelano-Recrea-
ción. MIRANDFS - Inelauchu, Arenas-Ca­
lahorra, Rayo - Frandio, Naval-1 zarra. 
Juventud-BURGOS. 

15 Octubre.—Libar-.luveoluel. AlavéS-
Basconia, Guecho - Sestao, Recreátivo-
I rúp , Inelauchu - Tudelano, Calahorra-
MIRANDES, Lrandio-Arenas, 1 zarra-Ra­
yo, BURGOS-N'aval. 

22 Octubre.— Fibac - Alavés, Bascó-
nia-Guecho, Sestao - Recreación, I rúh-
Indauchu, Tudelano-Calahorra, MIRAN-
DFS-Erandio, Arenas-I zarra, Rayo-BUR-
GOS, Juventud-Naval, 

29 Octubre. — Alavés-Juventud, Cue-
cho-Fibar, Recreaciém-Baseonia, Indau-
chu-Sestao, Calahorra- I rún, Frandio-Tu-
delano, I zafra-Mi RAIDES, BURGOS-Are-
nas, Naval-Rayo. 

5 Noviembre.—Alavés-Gueeho, Fibár-
Recreaclón, Basconia-lneiauchu, Sestao-
Calahorra, *l rún-Frandio, Tudelano-Iza­
rra, MIDANDFS-BURGOS, Arenas-Naval, 
Juventud-Rayo. 

"once" local se va a encontrar aate un 
contrar io ideal , para demostrar si en 
sus f i las haya calidad y potencia. 

Pof su parte la af ición espera im­
paciente esta inauguración, que permi ­
t i rá despejar varias incógnitas. ¿Hay 
equipo capacitado? Los entrenamientos 
han parecido demostrar que a t La de­
lantera, el punto déb i l ele antaño, se 
ha apuntalado decisivamente. F.n ella 
puede encontrarse eso que tan di f íc i l 
es de conjugar: dirección y potencia. 

No puede dudarse que esta visita del 
Inelauchu constituirá inmejorable p ie­
dra de toque.: Después de asistir a d i ­
cha pugao podrán formularse muchas 
conjeturas. Tendremos una base para 
juzgar. Pero antes de adentrarnos -en 
mayores disquisiciones sobre el encuen­
tro ele esta tarde, queremos formular 
una recomendación que siempre es 
digna ele tenerse en.cuenta. La confian­
za resulta perniciosa. Ignoramos qué 
formación tiene el Inelauchu, pero se­
guramente que estará en posesión de 
un excelente p lante l , como siempre. 
Asi, pues, es de todo punto impe­
rioso guie el Burgos salga eiispuesto a 
plantear la batalla desde el pr imer mo-
mcato y con ánimo ele ciar una satis­
facción a la a f ic ión, que ' no dudamos 
acudirá hoy a / a to r re a est imular al 
cuadro local. ¿Comprendidos7 

Fl par t ido se iniciará a las cinco dé 
la tarde. 

Nueva York. — Sandy Saddler. de 
[ 20 año* de edad, ha reconquistado el 

t i tulo de campeón mundial ele los pe­
sos plumas que habla perdido ante su 
rival ele hoy. WTlliz Pep, ele 27 años 
en el Square Carde?, en Febrero de 
1949. 

La pelea se dió por terminada en e l 
octavo asalto por abandono del cam­
peón . 

«»«»«»«»«»«»<^».,>><;<»«»«»«»«»«»«»«»« 

[apó gana la pemiltima etapa 
de la l e l í a Odisla a Espala 

Talavera de la Reina.— Hoy se lia 
disputado la pemi l l ima etapa de la ' 
Vuelta Ciclista a Espa.'ia. 

Venció Capó, seguido pee Evens, Ge-
labert y Walk iers. 

, 1 1 m O E PEDAL 
Han quedado ultimados los prepara­

tivos para la celebración de la Fies­
ta del Pedal y se espera que el pre­
sente año tenga, si cabe, mayor éx i ­
to que en años anter iores 

Hemos de hacer 'constar, que tan­
to por las autoridades civiles como 
eclesiásticas. Se nos ha dado toda c la­
se de facilidades, apoyándonos eficaz­
mente para que la fiesta tenga niayor, 
realce posible. 

La misa será celebrada por el se-
ñor cura párroco de San Millán, de 
Juarros, la cual tendrá lugar a las diez 
de la mañana. 

¡ H : » * » « » « » « » « » « » « » « » « » « » « » « * « » « » * « » « « » « » « » « » « » « » « » < < » « » « » « » « » « » « » « » « 

E l A f i a n z a F . d e J . 
v e n c i ó a y e r e n l a 
j o r n a d a d e A t l e t i s m o 
Pres'dió el encuentro el capitán 

general de la Región 
A las t inco y media de la larde do 

ayer se celebró en las pislas de la Ciu­
dad Deport iva el encceiV.ro entre la 
M. A. U. y el Ar lanza F. de 3 . 

Esta pr imera jornada ha sido de at­
let ismo y Ies resultados sen les s i -

12 Noviembre.—Guecho-Juventuel. Re- g i - ier i tes: 
creación-Alavés. Indauchu-Fíbar, Cala-
horra-Basccoia, Franelio-Sestao, Izar ra-
I rún , BURGDS-Tudelano, Naval-MIRAN-
DFS, Rayo-Arenas. 

19 Noviembre. — Guecho-Recreación, 
Alavés-lndauchu, Fibar-Calahorra. Bas-
conia-Frandio, Sestao-Izarra, Irún-BUR-
GOS, Tudelano-Naval, MlRANDFS-Rayo, 
Juventud-Arenas. 

26 Noviembre. — Recreación-Juven­
tud , Indauchu-Guecho, Calahorra-Alavés. 
Frandio - L ibar , I zarra-Basccoia. BUR-
GOS-Sestao, Naval-1 rún, Rayo-Tudelano, 
Arenas-MI PANDES 

3 Diciembre. — Recreación-Indauchu, 
Guecho-Calahorra, Alavés-Frandio, E ibar . 
Izara, Basconia-BURCOS, Sestao-Naval, 
Irán-Rayo, Tudelano-Arenas, Juventud-
Mi RANDFS. 

10 Diciembre. — . Indauchu-Juveotud, 
Calahorra - Recreación, Franelio-Guecho, 
Izarra-Alavés, BURGOS - L i ba r , Naval-
Basconia. Rayo-Sestao, Arenas- l iún, M l -
RA N DE S - rucie laño. 

17 Diciembre. — Indauchu-Calahorra, 
Recreación-Frandio, Guecho-1 zarra, Ala-
vés-BURGOS, Libar - Naval, Basconia-
Rayo, Sestao Arenas, Irún-M IRANDFS. 
Juventud-Tudelano. 

31 Dic iembre. — Juveotud-Calahorra, 
Frandio - i lndauchu, 1 zarra-Recreación, 
BURGOS-Cuecho. Naval - Alavés, Libar- ' 
Rayo, Arenas-Basconia, M IRANDES-Ses-, 
tao, Tudelano- l rún. 

7 Enero.—Calahorra-Frandio, Izar ra-
Indauchu, Recreación-BURGOS, Guecho-
Naval, Rayo-Alavés, Fibar-Arenás, • Bas-
conia - M IRAN DES, Sestao, - Tudelano, 
Irún-Juventud. 

Los partidos de la segunda vuelta 
serán: L 1 , 21, y, 28 de Enero; 4 , 1 1 , 16 
y 25 de Febrero:. 4, 11, 18 y 2,5 de 
Marzo; I , 8, PS, 22 y 29 ,de Abr i l , y 
6 de Mayo. 

Cien metros lisos, pr imero. I l : . r en -
te , de la M.A.U. , en 12 segeneloí, 

Lcscienlcs mc'.ros lisos. P r i i n ' r n , 
Nieto, del Arlanza F. de J . , en 24 
segundes. 

Och:cientc> metros lisos. Pr i jneru 
M.éret, de la M.A.U. , en 2 ' f i . 

Cierno diez metros, valla. Pr imiTO, 
Moret , ele i?. M .A .L . , en 18 r.egi:nd:'s. 

l.r.nzamien'.o de peso. Pr imera, Sauz, 
del Ar lanza F. de . ) . , I,ü me;res, b ' - . 

Disco. Pr imero , Sanz, del A r l anz i 
F. de . 1 . , 35*05 metros. Este atleta 
bat ió el record provincia l que él m is ­
mo estén ¡aba. en 34 metros 95 cent i-
metres. 

I nnzsmien lo de j aba l i na .— Pr ime­
r o , De Migue l , de la M.A.U. , 45 ,8p . 

Lanzamiento ele Mar t i l lo . P r i m t ^ v , 
M i r a n d a , ele ia M.A .U . , •30'72. 

A l t u ra . Pr imero, Casado, del Ar lan­
za F. de J . , I '58 metros. 

Pé r t i ga . Pr imero , Cameno, 3 m e ­
tros, del A.rlanza. 

L o n g i i u d . Pr imero, Casado, del Ar­
lanza, 6 ' 2 9 metres. 

4 per 100. P r ime ro , Arlanza Fron-
le ele Juventudes. Equipo compees'o 
por Ceesta, Nieto, Varas y Sagredo. 
Fiempo censeguido, 46 segendíis, c in ­

co décimas. 
Resultó vencedor-en el cómpulo de 

puntos, Arlanza, 129 puntos, M.A.U., 
120. 

Pres id ió el capi.án general , a s i i -
t iondo el presidente de las Fcderacio -
nes, e| coronel jefe ele la M.A.U. , pre­
sidente ele la Scc'edacl Depcrtiva MI -
l i tar , \profesores y Mi l i c ia . 

por ño poder atender, buenas condicio­
nes. Informes. Miranda, 28. 

a sueldo y comisión,, necesario sc!a Agento Colegiado y de buena presen­
cia . Escribir cen referencias al núm. 605. Publ ic idad "AVANCE". Apar­
tado 140.—BURGOS. 

ARADOS PARA TRACCION MECANICA 
E N T R E G A I N M E D I A T A 

R I C A R D O M E D E M Y C í a v S . A . 

H E R M O S I L L A , 3 0 - M A D R I D 

Extracto de la reunión e>;íracrdina-
r ia celebrada en la noche de ayer: 

En la noche ele ayer celebró reunión 
p lenar ia la Junta Direct iva del Juven­
tud, i j ' Mil i 

Entre e r e s acuerdos heñios de se­
ñalar los s igu ier res: 

P r imero .—Abr i r un periodo de ins­
cr ipc ión de socios anuales y mensua­
les. En cuanto a les pr imeros , previo 
abono de las doce mensualidades y la 
prescntr.ción de una fo togra f ía , se les 
entregará un carnet valedero para te­
da la temperada. Las inscripciones de 
ambas modalidades quedan abier¡as a 
par t i r de mañana lunes y lerminará- i 
el 30 del actual. 

Scgund:..—Dar comienzo en la sé-
mana próxima a les f ichajes que hoy 
dia se tienen en perspectiva y ac*c 
seguido empezar les entrenamien-
tcs bajo la dirección de un entrenador 
que proporcionará el Burgos C. de ! . , 
y que en su dia daremes a conr.rer. 

Tercero. (— Se están haciendo l?s 
oportunas gestiones acerca de la Ee-
(kr f .c ión del Guipuzccana de Fu be! , 
para que este club sea agregado a i n 
grupo de Primera Regional que ofrez­
ca las mejores garantías para un pro­
longado e interesante toreno regio­
nal y de aficionados, Ínter in de los 
rmistoses que se concertarán a f in etc 
acoplar el conjunto que defenderá les 
colores ele e>te Deportivo Juventud pa­
ra la temporada que cemienza. 

S. I . M . D. i r a » 

Miranda (De nuestro corresponsal).— 
Mañ?j;ia dan comienzo las tardes de 
inquietudes y emociones. Para inaugu­
rar la temporada y la competición de 
L iga, nos visita nada menos que el 
Fibar. El recién ascendido, por verda-
ciéfQS méritos, que ha llevado a su cua­
dro, refuerzos ele verdadera categoría, 
entre los que se cuenta. Duque, el gran 
delantero centro que la tpmporada an­
ter io r , jugó cotT el Torrelavega. 

Viene el equipo guipuzcoano, eiis­
puesto no solamente a mantenerse en 
la Tercera División, sino a ser uno de 
los gal l i tos ele nuestro grupo y pará 
an imar le , se desplazan, según nues­
tras oot ic ias, numerosos entusiastas. 

El nuevo equipo del Mirandés, se 
presenta ante la afición que arde en 
deseos de verle actuar. Fl domingo pa­
sado jugó en Vergara y , t r iunfó, cau­
sando buena impresión. Se ha refor­
zado la defensa, con González Galáa 
y Cabilondo, lateral y central repecti-
vámente y con Grijuela, formarán un 
terceto de respeto. Mundo en la puer­
ta y Miguel i tó 1 y Carmelo en los me­
dios. Hasta aqui el equipo parece es­
tará formado asi. 

Donde no se sabe nada aún> es en 
la delantera. Para formarla están c h 
tados, Buslámante, Mardones I I , 7u-
biz.arreta, l . izarra lde, Fdu, González i 
Melchor y Miguel i tó I I . Estos, con los 
antes citados, componen el cuadro de 
jugadores con que cuenta el Mirandés. 

üuracvte estos quince úl t imos d ias , 
Mardones, los ha sometido al debido 
entrenamiento y mañana saltarán al 
campo, dispuestos a no dejarse sor­
prender e inaugurar con una victoria lá 
temporada. 

La taquil la oficial del Club, estará 
abierta en la Plaza de Cervantes, an­
t iguo estanco, de cace a una y los re­
cibos retrasados, pueden ser, retirados 
por los socios durante dichas horas. 

Fn todos los desplazamientos, el M i ­
randés, obsequiará a sus socios y sim­
pat izantes, con dos plazas en su auto­
car con gastos pagados, o sea, v ia je , 
hotel, entrada, etc. Los boletos para 
el próximo desplazamiento, 'el dia 17 
a V i tor ia , pueden ser interesados en 
la taqui l la del Club y ea los Bares Nor­
te , Pangu, Argent ino y Ortega. El fa­
vorecido se dará a conocer en dichos 
establecimientos. 

El part ido dará comierizó a las c in­
co en punto. 

Por las vendimias, vende tus gall i­
nas. 

Por Navidad, vuélvelas a compra i . 
Septiembre, el mes más malo que ¿1 

año t iene. 
Tempero ele San Miguel, guárdate 

Dios de él . 
Septiembre es bueno si del pi irnero 

al 30 pása sereno. 
Fn Septiembre los melones se .guar­

dan en los rincones. 
Septiembre, se t iemble. 
Septiembre en f in de mes, ci caloi 

vuelve otra vez. 
Septiembre, o ileva los puentes o seca 

las fuentes. 

PRACTICAS GANADERAS PARA E L MES 
DE SEPTIEMBRE 

S: crías hembras de ganado vacuno, 
lanar o cabr io , para dedicarlas, en su 
elia, a 1^ producción lechera, nq las ten­
gas jamás excesivamente gordas ni em­
plees en su racionamiento gran propor­
ción de al imentos ricos en materias gra­
sas, como la cebada y el maiz . Su a l i ­
mento ideal es el pasio t ierno, y si con­
viene mucho que se crien muy b ien, no 
deben acumularse en su cuerpo ihs adi­
posidades ó gorduras características 
del gana,do de carne. | 

Las yeguas y vacas que trabajan y 
cr ian no deben recibir elj m ismo trato 
que el resto, del ganado de labor. Al i ­
méntalas mejor, pensando-em los dos 
producciones que de ellas obtienes. No 
las dediques a los trabajos más rudos y, 
SI tienes número bastante, haz que tra­
bajen solamente en dias á l tenlos. 

Para empezar la cebada del cerdo, no 
esperes Ú que tenga más de un año. 
Los cerdos viejos ponen más rnanieca 
y tocino, pero consumen mucho pieiv.o 
por cada k i lo que aumentan, y te con­
viene más —porque te cuesta menos—, 
criar dos de nueve arrobas, quei uno cíe 
18. . 

Ei ganado vacuno agradece mucho 
que se le dé una al imentación réfres-
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lAVICULTORESI 

IGANADEROSI 
Productos RUVEL para g ran jas , 
H A R I N A S DE « E S C A D O 
de c a r n e , hueso y a l fa l fa 
ROVELPEX Aceile h i l ado bacalao 

JULIO RUIZ DE VELASCO 
Avenida J . Antonio, 12 - BILBAO 
Representante: 

ENRIQUE VILLA MATíENZO 
U t a Calvo. 24, |.« - BURGOS 

J E S U S D E G R A D O 

O r t o p é d i c o 
H E R N I A D O S Para la conten­
ción de las bernias usad aparatos 
GRADO 

Se construyen toda clase de aparado» 
ortopédicos a medida y según pres­
cripción facultativa. 

Plaza de P r i m . 24, I.» derecha 

O P O S I T O R E S 
250 plazas Policía Armada y Trá f i ­
co. Exámenes en Diciembre. Sueldo 
7.314 pesetas. 

Preparación especial por corres­
pondencia, calle Rey Don. Pedro 52 
2.» izquierda (Paseo, de los Vadil los). 

cante durante todo el año. De aqui Id 
necesidad de ensilar maiz verde o hierba 
para el invierno, porque entonces la ra­
ción ele sostenimiento no puede formar­
se más que cen paja o heno. 

Fl desecho de las ovejas viejas debes-
hacerlo cuando por tener bl campo mu- , 
cha comida, esté tu rebaño muy goi • 
do, poreme te las pagarán meior. y i I 
ingreso que con esto concepío c.blie-
nues tendrá su importancia f íenle | 
oíros más principales. 

>;•«»«»« »«»«»« »«»«» «;>«»« »« » «»«» «>>«» 

C R O M I C A S 
D E L A P R O V I N C I A 

M i r a n d a de F.bro 
COFRADIA DE LA VIRGEN DE ALTA-

MIRA 
AI esfuerzo realizado por la cofradía 

de la palrcoa ele Miranda, al adqui r i r un 
mister io completo de faroles, con el que 
se in ic ia ol qué en su día. será comple­
to, un tesoro artisl ico y al l lamamiento 
hecho al pueblo mirandés, para que ayu ­
de ai fin propuesto, va respondiendo, huí 
tr iendo las l istas do. donalivos. La Junta 
renueva esta petición para que todos, por 
modesta que sea su aportaciúv, <.ontiilui-
yaa. 

Los donativos se recogen en las parro­
quias y en los comercios en que se i n ­
dica con los carteles, asi romo en el 
Calino. V es de esperar efue en estos 
dias que se celebra la novena a la Virgen 
de Altamira. que empieza el día 3 , ain 
mente»! considerablemente las listas de 
donantes. 
BAUTIZO 

Fn la parroquia de San Esteban, de 
Orón, se ha celebrado hoy, el baut izo 
del pr imer fruto del matr imonio de don 
Ricardo Alonso, funcionario cíe Correos 
de esta ciudad y su bella esposa doña 
Teresa Cerezo. 

Celebró el párroco don Bcoifació López 
de Silanes y fueron padrinos del nuevo 
cr is t iano, al que se impuso el nombre 
de Ricardo, sus tios. señorita María del 
Carmen Alonso y Eladio Cerezo. 

Reciban nuestra enhorabuena el f e l i z 
matr imonio y ^jara el recién baut izado, 
deseamos todos las venturas del cielo. 

Va l le de O c a 
F I E S T A S DE GRACIAS 

Ha terminado totalmente la recolec­
ción de cereales, y Dios quiera que la 
cosecha del próximo año no ! 
que el actual. 

Los labradores se disponen 
brar sus fiestas ele gracias. Vi l la lmM, 
dar ha sido el pr imero que ha abierto 
las puertas ele la plaza, íestejando a 
San Juan Degollado los días 29 y 3U 
de Agosto, Cueva Cardiel lo hará él 8 
y 9 del actual. Villalbos, el -41 y 12; 
Mozoncil lo, el 12 y 13, Villanasur 15, 
16 y 17; Vl l lolómez 2 2 . 23 y 24. 

l.<5s programas de todos los pueblos 
d i fe r i rán poco. En lodos ellos habm 
tres festejos iguales. Misa, machón.i 
y música. Sin embargo nos dicen que 
en alguno de ellos se están cqnfecio-
naqdo programas que han de atraer mu ­
cho público. Allá veremos. 
BAUTIZO 

Julia-Araceli es el nombre de una 
niña que ha venido a casa de nuestros 
convecinos, don Julio Sáiz y doña Ara-
celi Barrio. Fué apadrinada por doña 
Gloria Ruiz y don Luiz Sáiz Casillas, 

Enviamos a los papás: abuelos Jua­
na Sagredo y Juan Sáiz; bisabuelos, 
Francisco Sagredo y Leonor Contrcras, 
nuestra sincera enhorabuena. 

SOLEABEC 

peor 

u l e -

R E P R E S E N T A N T E S 
necesdamos en capitales y. pueblos 

impor lántes. Apartado. 1.174. 
MADRID 

ASOCIACION CLINICA ESPAÑOLA, L L l 

C U A D R O D E E S P E C I A L I S T A S 

itaáüsii y Transfusiones . . . 
Cirujano 
Aparato digestivo 
Garganta, Nariz y Oídoi . . . 
Niños 
O c u l i s t a o 
Partos y Ginecología . . . . . . 
Piel y Venéreas 
Pulmón y Corazón . 
Radiólogo . . . . . . . . . . . . . . . 
Sistema nervioso 
Odontólogo . . . . . . . . . . . . . 
CLINICA . . . . . . . . . . . . , 

D. Rodrigo DE SEBASTIAN 
D. Cárlos ARANGUENA 
O, Federico S . ROYUELA 
D. Ifanuel LOPEZ GOMEZ 
D. José D. RUMAVOR 
D. Gregorio BAHÜELOS 
D. José CARAZO 1 
D. Juan José PERALTA 
D. Lu is CUESTA 
D. César VALLE JO i 
D. Tomás RODRIGUES 
D. Bruno ARAGUES 
B A R R A N T E » < 

S E G U R O LIBRE Y VOLUNTARIO DE ENFERMEDAD 

i B f o m : O f l c i n a s . c a l l e d e M t r a v a s . S. p r a l . i z Q d i . 

R E L O J E S S U I Z O S 
A PLAZOS 

Y AL CONTADO 
15 AROS DE GARANTÍA 

MARCAS DE t . ' CALIDAD - CRONOGRAFOS - GRANDES FACILIDADES 
DE PAGO. ENVIOS POR CORREO. PIDA CATALOGO GRATIS 

COMERCIAL RELOJERA SUIZA. Apartado 66 H Z A M O R A 

OPTICA ÍNTERNACIuNAL 
G U I L L E R M O F R Ü H B E C K 
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1 [ I E 
Per Ju lo c a m b a ¡ L a m o d a e n O t o ñ o 

m o n t a ñ a . Se 
r e n a . Se e m e ^ -

b i í . o s de s e l , d e 

Las g e n t e s de l a c i u d a d l l e g a n a l c a m p o , al m a r , a la 
pasean c o n l os p ies d e s n u d o s s o b r e la h i e r b a o s o b r e la r r 
c i ñ a n de la t i r a n í a d e l c u e l l o y l a c o r b a t a , y l o m a n b u i í 
a i r e v de o l a Y a los c u a t r o o c i n c o d ías se p r e d u c e en e l las u n a a d m i ­
r a b l e r c L c c i ó n . E n g o m a n , t o m a n c o l o r , a d q u i e r e n a p e t i t o , se f o r t a l e c e n . 
M i e n t r a s l a n í o , l e s verdade- res c a m p e s i n o s , l os que v i v e n s i e m p r e c. i e l 
t a m p e , s . g u f n con sus a c h a q u e s . M u c h o s es tán p á l i d o s y d e s c o l o r i d o s . 
C.ircs no t i e n e n g r n a s de c o m e r . 

j p e r q u e n c se i n v i e r t e i l p r o c e d i m i e n t o y se m a n d a n c a m p e s i n o s a 
la c i u d a d ? El c a m p o , c o m o es n a t u r a l , n o Ies p r e d u c e a l o s c a m p e s i n o s 
r e a c c i ó n e f f f t t f t a . fi los c a m p e s i n o s d é b i l e s e i n a p e t e n t e s h a b r í a q u e c o ­
g e r l o s y t r a n s p o r t a r l o s a la? c a p i t p l e s . v e s t i r l o s de t i r o s l a r g e s . i n t r o d u ­
c i r l e s l es p i e s e n unos z r p í . t o s m u y p r i e l o s , a g a r r o t a r l o s c o n unos cue l los 
a l t o s y r i g ¡ d o 3 . t e n e r l o s cada día c i n c o o se is h o r a s en e l c a f e h a b l a n t í o -
fes de la o c l i t i c a de l a O . N . U . , d a r l e s a s o r b e r c o n u n a s p a i t a s b t b i d n s 
a n u r i c a n a s . h a c e r l e s i r y v e n - r en e l m e t r o , en e l t r r . n v l a . en e l a u t o b ú s 
y en el J r c l e b ú s , m e t e r l e s e n l a c a m a a l as t a n t a s de la m a d r u g a o a y des­
p e r t a r l o s a l as c u a t r o c c i n c o de la U r d e . A-.i n o s e r i a e x t r a ñ o e l q u é 
l a u r b e l l egase a p r o d u c i r en el h o m b r e de l c a m p o la m i s m a r e a c c i ó n 
q u e p r o d u c e .el ca n p o en e l h o m b r e de la u r b e . S t a d t k u r o c u r a d e c i u - , 
d a d , c o m o d i c e un m é d i c o a l e n í a n . C u r a de a i r e de c a f é . C a r a de b o i t o 
n p e t u r n a . C u r a de r m b i e n t e s c o n f i n a d o s y de a l m ó s f e r a s m e l i f i c a s . 

Hasto a h o r a , s i n e m b a r g o , l as p r o p i e d a d e s c u r a l vas de l a c i u d a d 
n o haa s i d o a ú n r e c o n o c i d a s c i c n t i f i c a m e n l e . L a p e r e g r i n a c i e n de l a 
c i u d a l « I c a m p o se v e r i f i c a e n u n a p r e p o r c i ó n m u c h o m á s g r a n d e q u e 
I K d e l c a m p o a la c i u d f . d . E l c a m p o se l í é i l a de c iu r i cc ianos q u e v a n d c l e -
n i é n d o s e a n t e cada vaca y a n t e cada g a l l i n a c o m o l o h a r í a n a n t e e j e m p l a ­
res s u p e i v i v i e n t e s de una f a u n a p r e h i s t ó r i c a o q u e hacen a l t o j u n t o a c a ­
d a p i n o y se p o n e n c o m o s i d i j é r a m o s a r c s p i r r r l o e n t e r a m e n t e . A l g u n o s 
b a j o el p i n o en c u e s t i ó n p r a c t i c a n t o d o s l os e j e r c i c i o s de l a g i m n a s i a 
r e s p i r a t o r i a de M ü l l e r , l o q u e les da u n a v a g a a p a r i e n c i a de s a c e r d o t e s 
e g i p c i o s o de b a i l a r i n e s r u s o s . ¡ A h , e l c a m p o ! . . . Se a s p i r a u n c a l o r 
c g l ó g i c o c o m p u e s t o de h e n o , de r e s i n a y de p o r q u e r í a . Pasa u n a a l d e a ­
na f r e s c a , r o l l i z a y s o n r o s a d a q\:e va h u r g á n d o s e p o é t i c a m e n t e l as n a r i ­
ces c o n e l d e d o y c o n t e s t a c o n u n e x a b r u p t o a n u e s t r a s p a l a b r a s de s a ­
l u t a c i ó n . Y u n o se e n t e r n e c e sin p o d e r l o r e m e d i a r y p i e n s a : 

—¡Qué i n g e n u i d a d t a n a d o r a b l e ! 

P e r o e n r e s u m i d a s c u e n t a s , e l c a m p o n o t i e n e m á s v i r t u d t e r a p é u ­
t i c a que l a d e ser t o d o l o c o n t r a r i o de la c i u d a d y , c o m o l a c i u d a d e s , ai 
s u v e z , t o d o l o c o n t r a r i o de l c a m p o , pa rece b a s t a n t e l ó g i c o e l q u e losi 
c a m p e s i n o s e n f e r m o s se t r a s l a d e n a e l l a p a r o v e r de r e c o b r a r l a s a l u d 
p e r d i d a . 

B A L C O N 

E N PARÍS 

Í O S R O B O S D E J O Y A S 
E N L A C O S T A A Z U L 

HA n L S ^ P A R E C I ü O I A OSA MAYOR J MA15AME S C I I I A P A R E L L I , H E R O I N A DE U N A N O V E L A P O L I C I A C A . - A L H A J A S 
QUE SE E C L I P S A N Y R E A P A R E C E N E N EL E Q U I P A J E D E SU P R O P I E T A R I A . — M I L Q U ü N I E N T O S D O L A R E S C O N F I S ­

CADOS A L A F A M O S A M O D I S T A - E L A N S I A DE P O P U L A R I D A D . 

Por Simona DE MARTIN 
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C h a q u e t a c e ñ i d a y l a r g a , b lusa de. 
j e r s e y , b o i n a v a s c a , y y a está 
V d . p r e p a r a d a p a r a a f r o n t a r l as 

l l u v i a s de o t o ñ o 

Está t e m p o r a d a de v e r a n o én la 
C d i l a ¿c h ; . ' t ,naf i e i i / ; H l 0 sobre 
i o d o por el h ú m e r o p r q d i g l & s ó de r o ­
bos do j o y a s que l ia b a b i d o , de l o l 
m o d o , que r e s u l t a v c r c l a d e r a m e n l e l u e -
r a de m o d a l o d o aqué l o aqué l la qué 
no ha t e n i d o p o r l o m e n o s uft a s a l t o 
n o c t u r n o en su ' . ' v i l l a " j c o n d e s a p a r i ­
c i ó n i le unos c u a n t o s m i l l a r e s dfe d o -

' l a res de pedruscos m á s ' o menos le ­
g í t i m o s . Pa rece ser , s e y u n leo esta 
m a ñ a n a e n los d í a n o s p a r i s i e n s e s , co ­
p i o s a m e n t e a i m e n l a d o s de r e l a t o i t r u -

) cu l en los — q u e nos d i s t r a e n po r c i e r -
l o . de la g u e r r a de C o r e a — , q u e , 

. p o r f i n , h a n d e t e n i d o a l j e f e .de tocio 
u n " y a n y " , c o m o se d i ce aho ra e n 
•la j f . ' rgu, , m o d e r n a , ó r g a n i / a d o ' pa i 'a 
c leSval l jar a l o d o I n d i o v i v i e n t e , des ­
d e la B e g u m — l a esposa d e l Aya 
Khan — , h a s t a . m a d a m e L i s a S c l i i a p a -
l e l l i , l a f a m o s a y a g i t a d a m o d i s t a 
cic l a p l a z a V e n d ó m e . 

Debemos reconócer q ü e é'sta ha s i d o , 
d o t o d o s e l l os , la que m e n o s ha p e r ­
d i d o , perd", e n c a m b i o , l a que ha d a d o 
•más \qi !e h a b l a r . Y es q u e . d o l a d a 

b a s t a n t e i m p o r l a n l e p a i . i que Se l e . M e 
t a n t o de l , r o b o . I . s loy s e g u r a (y q u r 
U s a íhe p e r d o n e ) de q u e e l a ñ o que 
v ie iu n a d . e i n v i t a r á a la p o b r e " S c l i L i p " 
(¡ue. con su Osa M a y o r t a n v e n i d a a 
m e n o s , h a h e c h o . . . . ve r c l ac l e i amen t í i l 
óso. , • 

A u n q u e ta l v e / , si la U R. S. S. e n ­
carga — c o m o hace a ñ o s — a " S c h l a j í " 
los u n i f o r m e s de su E j é r c i t o , l ance , < n 
1 9 5 1 . c o m o n o v e d a d , u n a e t u l l , s o l i ­
t a r i a d e c l h c o p u n t a s , t a n g ra i ^de i m u u 
la que b r i l l a — s e g ú n d i c e n — , c " lo d i t o 
de la c ú p u l a de l K r e m l i n . . . 

A u n p e r i o d i s t a n o r t e a m e r i c a n o q u e 
/uvo la I n d i s c r e c i ó n d é p r e g u n t a r l e (a ,',!-
sa) . si no pensaba e n v o l v e r s e a w s u i , 
t u v o l a i n t e r p e l a d a és ta respviésta q u e 
la p i n t a de c u e r p o e n t e r o : 

—A/o, p o r q u e m i v i d u v s l á d e n u ^ i . r . l o 
o c u p a d a d e n ú m i s m a . 

V e r d a d e* que su casa de m o d a s de 
la p l a z a V e n d ó m e t i e n e en e l la su m e -
j o r m a n i q u i e . en el s e n t i d o de que la 
l a n i o s a y e l e g a n t e " c o s t u reí o " ¡••lesenta 
p o r todas p a r l e s , en l a a l t a s o c i e d a d 

s i ta d e robos cíe j o y a s , n i de av u l u ­
las de nove l ; , p o L c i u c a , pa ra q u e h a -
b l d i .de e l l a y se j u z g u e n sus e M i a o i d n 
l i a r l a s c o l e e c i e n e s . 

F a i i - í , S ( ! [> l iembrc 1 9 5 0 , 

' i n t e r n a c i o n a l , en las r e u n i o n e s h i p e a s , 
p o r su o f i c i o , _de u n g r a p sent ic lo de l | ^ 1()S U!í „ roSt ¿ n laS p U y i l * . s u s ' p r o -
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Testamento or ig ina l 
Hace d ias f u é r e c o g i d a e n l a costa de 

C a l i f o r n i a una b o t e l l a que f l o t a b a en e l 
m a r . A b i e r t a p u d o c o m p r o b a r que c o n - ,. ^ ^ ^ n0 f i ) a , 
t e m a e n su . " t e n o r e l tes a m e n t o o l ó - . ^ s io ^ é | f aé Sll p i ü . 
g i a f o d e M r s . Da .sy A l e x a n d c r , h e r e d e r a c l r e n t c a. hace t e f e -
ele l a : f o r t u n a S m g e r . c u y o i m p o r t e as - * 
c i e iu lo a 3 . 0 0 0 . 0 0 0 de l i b r a s e s t e r l i n a s , 
y que l a t o s t a d o r a leoa a q u i e n h a l l a s e 1 , 
, . . , . . . . . . * , , , . • l a d o p e r i ó d i c o i n s e r t a b a e n sus c o i u m -
l a b o t e l l a , t t e s t a m e n t o ha s ido i m p u g - , ,' ,. . , K . ^ r á t i n 

' ñas d e d i c a d o a hacer u n a b i o g r a f í a d e l 

Un regente de i m p r e n t a 
que pudo i r a l a cárcel 

A p r i n c i p i o de síg ' ló se e d i t a b a " L a 

r e n c i a l a p r e s e n t e a n é c d o t a . 
Se t r a t a b a de una e d i t o r i a l q u e e l 

n a d o p o r e l a b o g a d o d e l a f a m i l i a A l e - d u q u e de B a v i e r a c o n ocas ión de c i e r -
5 tos a d o s p o l í t i c o s de i m p o r t a n c i a c e -

x a n d e r p o r carecer c|e c i e r t o s r e q u i 
l e g a l e s que i m p o n e l a l e g i s l a d ó n de 
I n g L H e r r a ' , p a i s d e n d e r a d i c a n los b i e -
riés dé la e x c é n t r i c a t e s t a d o r a . 

CRUCIGRAMA 

I I O H I / O N T A I LS . — 1 T r a s p a s a de p a r ­
t o a p a r t e . 2 Ds i n f e r i o r l ama . ' . c . 3 F i ­
g u r a s g e c i n i . r i c a s . 4 L i e s . — A b a n d o n a ­
da» b i n v c r ' . i d o , f c r m a . d e p r e n e m b r e . 

- I g u a l . - ' ó Al r e v é s ; n i o n l ó n d e l e ñ a . — 

Ccf j íq e l p e l e . 7 . h r a r m i , b l a s f e m a r a n . 

8 C c r t a r a s la I i i e r b a . 9 S i n s a l . 

V E R T I C A L E S . — 1 l n • r e d u c i r s e . 2 Que 
p r ; . . d i x e n m e v i m i e n i c p01" s' se les . 3 
Meci da de g r a n o s , en p l u r a l . 4 P l a n t a . 
— - G c l p o ó . b I n v e r t i d o , t a n t o . — F l u l d c . 
6 C i r c . L i s . — E x - . r a ñ a . 7 I n d i c a r a s . 8 
L n las c h a q u é . a s . 9 H a b i t a c i ó n espa­
c i o s a . . 
S o l u c i ó n a ! c r u c i g r a m a a n t e r i c 

U C R l / O N J i A L l - S . — i O l a s . — - O g r o . 2 
I i d . - - R a s . , 3 n i ) i i . s . — M a t ó . 4 R e l a l i v o s 
5 S á b a d o s . 6 Ra ras . 7 Cana les . 8 Ce la . 
— A l a s . 9 ¡ A l a ! — L i e . 

VER l ' I C Á L L S . — ! O l e r . — C a . 2 Libes-. 
— • C a l . 3 A d - l á r a l a . 4 S á b a n a , b T a r a . 
6 M í d a l a . 7 G ravoso le . 8 R a l o s . — S a l 
9 O s a s . — S e . 

l é b r a d o s p o r aque l e n t o n c e s . 
I-n arp ie l las k c h a s las i m p r e n t a s t r a ­

b a j a b a n con q u i n q u é s , que m e d i a n t e u n 
p i n c h o se c l a v a b a n en la ca ja de f o r m a 
que i l u m i n a r a l o d o s l o s t i p o s . C u a n d o 
se t r a t a b a de c a m b i a r e l t i p o de l e t r a 
b a b i a que coge r c! q u i n q u é y t r a s l a d a r ­
lo a o t i a c a j a , c l a v a r l o y busca r las l e ­
t ras que i n t e r e s a b a n . 

P o r osle m i s m o p r o c e d i m i e n t o se c o n ­
f ecc ionó la g a l e r a d a c o r r e s p o n c l e n t e a l 
o r i g i h a l en c u e s l k V i . F l r e g e n t e de l a 
i m p r e n t a c o r r i g i ó las p ruebas y se h i z o 
la Éif f ldá íléí pí-i i n d i c o . 

A la m a ñ a n a s i g u i e n t e e l ' d i a d o r e -
o e n l e f u é l l a m a d o u r g e n t e m e n t e a la . 
d i r e c c i ó n de l p e r i ó d i c o y t r a s e l e s c á n ­
d a l o m a y ú s c u l o d e l d i r e c t o r se h i z o 
c a r g o de una o r d e n t a j a n t e nada m e n o s 
que de la M a y ó r d o m i a de P a l a c i o , d i s -
p o n i c x u l o que e l c a j i s t a q u e h a b l a c o n ­
f e c c i o n a d o e l a r t i c u l o pasara d e t e n i d o 
m i e n t r a s , se e x i o i a r e s p o n s a b i l i d a d p o r 
e l e r r o r c o m e t i d o en e l m i s m o . 

Ér i p r i r n é r a p l a n a de " L a Ep.oeá" e n 
t i p o s versa les a p a r e c í a : 

" É L DUQUE DE B A V I F C A " 
C l a r ó que e l r e g e n t e , de la i m p r e n t a 

se h i z o r esponsab le a b s o l u t o d e l e r r o r 
q u e p u d o c o m p r o b a r s e que fué i n v o l u n ­
t a r i o p e r o que p u d o c o s l a r l e c a r o . 

l a s d o s p a r t e s i n t e r e s a ­

d a s o p i n a r » 

L a i n f e l i c i d a d en el m a t r i m o n i o suele 
ser m á s frecue«.'.le de l o que d e b i e r a se r ­
lo y s i e m p r e es achacab l - ' . p o r l o g e ­
n e r a l , ¿i p e q u e ñ a s causas c readoras d e 
g r a n d e s e fec los . Pa ra d e t e r m i n a r l a s , u n 
I n s t i t u t o de la O p i n i ó n P ú b l i c a t i p o ,Ca-
l l u p ha o r g a n i z a d o u n a encues ta e n t r e 
los casados de ambos , sexos pa ra que su 
e x p e r i e n c i a p e r s o n a l a y u d a s e a e n c o n ­

t r a r las causas m a s f r e c u e n t e s de des ­
a v e n e n c i a e n los m a t r i m o n i o s . 

L o s m a r i d o s hf io s e ñ a l a d o los s i ­
g u i e n t e s d e f e c t o s c o m o causa de i n f e ­
l i c i d a d p o i p a r t e de sus c a r a s m i t a d e s : 
l a m a n í a d e r e g a ñ a r , l a e x t r a v a g a n c i a 
e n é l g a s t a r , e l d e s c u i d o én la atc-n-
c lón de l h o g a r , la a f i c i ó n a l b a i l e , e l 
a f á n de c h i s m ' o g r a . i a , e l exceso d e 
e g o í s m o , é l e x c e s i v o deseo d e 
m a n d o , e! d e s a 1 i ñ o ' p e r s o n a l y 
e l i n t e r é s p o r o t ros h o m b r e s . P o r 
su p a r l e l as m u j e r e s h a n rVidicado,.,reST 
p i d o a los m a r i d o s - l a s s i g u i e n l c B f a l ­
t a s : la b e b i d a , la f a l t a ele c o n s i d e r a ­
c ión l iLCia . la • espos.a, ' el e g o j s m o , e l 
a f á n dé d o m i n i o , eí i n l e r é s po r o i r á s 
m u j e r e s , l a t a c a ñ e r í a , l a f a l l a de i n t e ­
rés p o r e l h o g a r , ¡a i n d i f e r e n c i a hacia Ja 
esposa , la c a r e n c i a de g a l a n l c r i a . y l a 
a f i c i ó n a l t a b a c o y a l j u e t f o . Nq se han 
q u e d a d o c o r t a s i en seña la r n i ' . iguna d e 
las p a r t o s . 

f 

r e c l a m o , la •señora de S c h i a p a r e l l i , i n - p jas c reac ,ones . K.s> ¡ n d u d a b l e m e n l e , * u 
v i t a d a p o r la r i q u i s i m a M i s , N o r m a n - , m a s f i e l p r o p a g a n d i s t a y s u m a s U « i -

W i n s t o n , d e c l a r ó . r í o s j u e c e s y p e r i o d i í - , t | ^ ¿ i n t é r p r e t e . . . 
t a s , que le h a b i a n r o b a d o : u n " p e n d e n - ' ' 
l i f " de d i a m a n t e s , d e n o m i n a d o . . . fas­
t u o s a m e n t e " L a Osa m a y o r " , - r a p a r t e 
d e o t ras j o y a s de m e n o r v a l o r , a u n q u e 
i m p o r t a n t e s s in 
d e l a l l a d a f u é e n t 

f r ancesa . Mas este t r u c o c s p e c i a c u l a r ' 

Mós el á v i d o d e s e o , de p o p u l a r i d a d 
de " S c h i a p " , basado er i toda ciase c'e 
i n v e n c i o n e s t r u c u l e n t a s , ; nos hace a i n e -

j Ciar — p o r c o n t r a s t e — Ll t a l e n t o i n d i s c u 
e m b a r g o , cuya l u l a t i b , e (k ; ¿na m a d a m e l . a n v i n . que f a -
Uegacla a , la I o l i c i . , 1 | lccj() h á c e f p p c ó s a ñ o s , t a n e i s t i n g u i . l a 
te t r u c o e s p e n a c u l a i í y tan d é c r e t á ; n o s h a c e a v a l o r a r el g e -

d e b i a cos ta r m u y c a r o a la i l us t re m o - n j o dé u n n i a ( l a m o Gr(..Si á t l m J r a ^ í c a i -
c l .s ta. 

l i s t a q u e ! c o n s a g r a d a p o r sus t r a j e s d i g ­
n o s d e l a e s t a t u a r i a a n t i g u a , no nee. . -

JÍROG'lfKO 
¿ O u i é n es esc? 

1 

A G R I C U L T O R . Con e n t r e g a c u p n 
f o r z o s o t r i g o , t i e n e s d e r e c h o v e n d e r 
r e s g u a r d o res to p i o d u c c l ó n , que e n ­
t r e g a r á s t a m b i é n S e r v i c i o N a c i o n a l . 
Este te a b o n a r á 2 , 5 0 pese tas k i l o , 

e n t r e g á n d o t e r e s g u a r d o k i l o s exce­
d e n t e s , q u e puedes, v e n d e r l o l i b i a ­
m e n t e , o b t e n i e n d o asi p r e c i o l e t a l 
i n t e r e s a n t e . Con c o m i s i ó n c i n c o c é n ­
t i m o s k i l o ' p r o p e r d o n ó venta res­
g u a r d o s m e j o r p r e c i o que m a r c h a 
m e r c a d o p e r m i t a dc fen .de r - l ' a y o Se­
g u r o y r á p i d o on lVanc¿) que desei-s. 

O f e i t a s de r e s g u a r d o s a B L R R I C C H O A . 
A p a r t a d o 2 7 7 . - - B I L t í A O " . 

No Se sabe c ó m o la p o l i c í a fué i n f o r ­
m a d a de q u e p a r t e de aqUenás a lha ja - ; 
h a b i a n s i d o ^ e n c o n t r a d a s " e n la c a j a de 
cauda les q u e \ h s . W i n s t o n h a b í a hecho 
i n s t a l a r e n c a d a u n a de l as h a b i ' a c i o - 08 13 flOCÍlG 3 18 1 ^ 3 1 1 9 
nes t e s e r v a d a s a sus i n v i t a d o s , y , n a t u ­
r a l m e n t e , p a r e c i ó e x t r a ñ o que la m o ­
d i s t a no h u b i e s e c o m u n i c a d o en e l a c t o 
os le d e s c u b r i m i e n t o a los f u n c i o n a r i o s 
e n c a r g a d o s de la pe>qu;sa . De m o d o q u e . 
c u a n d o " S c h i p p " (que es c o m o la l l a m a 
e n Pa r í s t o d o e l m u n d o e l e g a n t e ) q u i ­
so m a r c h a r s e e n a v i ó n , a su f i n c a de 
T ú n e z , la p o l i c í a de a d u a n a r e g i s t r ó a 
f o n d o su e q u i p a j e y d e s c u b r i ó , no só lo 
l as j o y a s " d e s a p a r e c i d a s " , s i n o m i l q u i ­
n i e n t o s d ó l a r e s , c u i d a d o s a m e n t e d i s i m u ­
l a d o s , ¿ n i n f r a c c i ó n a la l e y f rancesa 
de ( x p o r t a c i ó n ele c a p i t a l e s . Los d o l a ­
res f u e r o n con f i scados a u t o m á t i c a m e n t e , 
y la i l u s t r e v i a j e r a d e b i ó paga r una 

[ f u e r t e m u l l a , de m o d o q u e aque l l a j o r -
' nada m e m o r a b l e aérea cos tó a la " i n ­

t r i g a n t e m o d i s t a j i ( " i n t r i g á n t e " , s e g ú n 
sus e n e m i g o s ) , u n p l a t a l de d i n e r o , l o 
q u e , c o m o p r e c i o f.'él r e c l a m o i n v o l u n ­
t a r i o que t odos los d i a r i o s le h a n f i e d i -
cado c o n m o d e r a d a b e n e v o l e n c i a — m -
r l u s o el n u e s t r o - ^ , r e s u l t a u n poco ai o 
c o m o p r o p a g a n d a . 

Lo que m á s m o l t s t a a " S c h i a p " es que 
i odos los c r o n i s t a s l a d a n ejj c a l i f i c a t i v o 
de " c o s t u r e i a " . cosa q u e o f e n d e s u 
m n o r p r o p i o , p o r q u e , c u a n d o u n a m u j e r 
pe-r tenecé a la p r e s t i g i o s a c lase de c r e a ­
d o r a s de; " A l t a C o s l u i a " , no- es c o s t u ­
r e r a , s i n o " c o s t u r e r o " . E l f e m e n i n o q u e -
cla i t s e r v a d o e n Pa r i s p a r a las de m e ­
n o r c u a n t í a . 

V o l v i e n d o a l " p e n d e n l i f " l l a m a d o " L a 
Osa M a y o r " , e l desaca to de m i s c o l e g a s 
de la P r e n s a f rancesa t o c a los l i n d e r o s 
d e L, ¡ n d i s e r e c i ó n . R e s u l l a que en r e a ­
l i d a d se t r a t a de s ie te p e q u e ñ o s b r i ­
l l a n t e s , m o n t a d o s p o r e l c o n o c i d o j o ­
y e r o C a r t i e r en u n " L u i s " de o ro . . ' l e -
j i i e n d o e n c u e n t a e l t a m a ñ o de d i c h a 
m o n e d a f r a n c e s a ( h o y m u y r a r a y que 
i n u c h a g e n t e há o l v i d a d o y a ) , y ¡a o í s -

V i d e s A m e r i c a n a s 
A r b o l e s f r u t a l e s 

V I V E R O S P R O V E O O 
l O G H O N D 

Se necesitan representantes 
liinmuiimiiiiiimiimiiiniiim^ 

L a l i n e a de l o s a b r i g o s de o t o ñ o , c o n 
c u e l l o a l t o , m a n g a s a m p l i a s y l a r g o 
r a z o n a b l e , ¿3 d e un i n n e g a b l e c u n í o r l 

iré a ios c ien años 

c a s ó a J o s 76 

El feliz centeruno ha dicho 
que nunca debe perdéis^ 

la esperanza 
H o n u i . - U n c a m p e s i n o de T é r o m o 

U b r a r d u ¡ j \ . i n ü r i , de c i e n a/ibs d¿' 

( .dad , ha r e c i b i d o l a a l e g r í a dé \ñ 

n,.r u n h i j o , después de ¿4 años Oe 

i n a l r i m o n i i i . Sü esposa, i .uc la . / /ene 

'12 años dé e d a d . B e r a r d o , que sjft 

g u c ' i c n d o u n h o m b r e f u e r t e y 1 , ^ 

b a j a m u c h a s horas en e l c a m p o , /w 

h e c h o e s ' e c o m e n i a r i o : " Y o . sabia 

, q u e l a r d e ó t e m p r a n o t e n d r í a un 

I w . r r d e r o , y q ü c n u n c a se debe per­

d e r l a es¡x-:ranza" ' . • Anco. 

S A N C R I S T Q B A Ú 
( A c a d e n r a A u t o m o v i l i s t a M i r a n d a 01 

en sus Cursos de 
CONDUCTORES MECANICOS 

f é h a r á C H O f E í f 

P A L A B f t A S 

j t a n c i a q u e debe haber e n t r e ' l o s c l i aman- -
I l e s p a r a evocar la d i s p o s i c i ó n de las s i e ­

t e es t re l l as , se v e que d e b e n ser m i n ú s c u ­
l a s , un p o c o m á s q u e la p u n t a d e u n 
a l t i le- r . ! s t a m o s , pues, m u y l e j o s d e u n a 
j o y a s u n t u o s a , d i g n a d e que se o c u p e n 
de el la los^ c ron i s tas y a u n q u e m a d a ­
m e S c h i a p a r e l l i (que c o n s i d e r a «ístfc 
" p e n d e n t i f " c o m o u n a m u l e t o ) ^ a s o ñ a -
ladQ la d e s a p a r i c i ó n de u n c o l l a r d i p e l ­
l a s j a p o n e s a s y de dos l l aves , de o r o , 
cíe Van C l e e f , una luc í o s l a d a de z a í i -
¡os y o t r a ele r u b í e s , l o d o eso r o es l o 

M a l a r e i t i e m p o es ii».v3 pas ión i l ó ­
g i c a y a v i t a l a la que e l h o m b r e se e n ­
t rega de vez en cuanc lp s i n p a r a r s e - a 
m e d i t a r m u c h o esa l a t i n a f rase c r o n o ­
m é t r i c a q u é d i c e : " T o d a s h i e r e n , l a U l ­
t i m a m a l a " . L l t i e m p o , puede p e r d e r s e 
c i j dos m a n e r a s : f i l o s ó f i c a m e n t e y t éc ­
n i c a m e n t e . L a p r i m e r a f o r m a r e s u l t a a 
(a l a rga una g a n a n c i a . La s e g u o d a es 
una p é r d i d a d e f i n i t i v a e - i n e c u p e r a b l e . 

Al a r l e .de p e r d e r e l : t i e m p o h a d e d i ­
cado u n l i b r o Noel l . l a r a s ó . No h a l e í d o 
su o b r a , pe ro n o m e p a s a . Od io la m o ­
d a l i d a d t écn i ca de pasa r el t i e m p o . I -n -
c u e a l r o que r c s p l l a c a r e n t e d e - i m a g i ­
n a c i ó n a y u d a r s e con j u e g o s de m a n o s , 
c a r t a s de b a r a j a s , f i c h a s de e l o m i n ó . o 
dados de p a r c h í s ; j e r o g l í f i c o s , r o m p e c á -
l . c /as y l a h e i i o t o s . P r e f i e r o usar de u n 
l i b r o y de l t a n t o de f u n l a s i a que m e 
( o r r e s p o n d i ó en e l h u m a n o r e p a r t o de l o 
d i v i n o . 

Aho ra h a d e c a í d o a l g o la i n a n i a c r u -
c i g r a m i s t u , p e r o has ta hace p o c o ha e s ­
t a d o m u y de m o d a y l i a . r e s u l t a d o c l 
m e j o r i n s t r u m e n t o d e que- usaron m u ­
chas p e r s o n a s p a r a d e s t r o z a r con l a 
p u n t a d e l l á p i z un p e d a z o de t i e m p o 
c o n e l q u e n o sab iao q u e h a c e r . E l c r u ­
c i g r a m a no es n a d a r e c i e n t e , a u n q u e 
m u c h o s c r e a n t a l cosa . Su v i d a t i e n e 
cas i i d é n t i c a e d a d q u e q u i e n es to esr 
c r ¡ b e ; 

F . l ' c r u c i g r a m a nac ió c o m o p a s a t i e m p o 
m e r c e d a l a b u r r i d o v e g e t a r , de su i n ­
v e n t o r , l i r a este u n p e n a d o i n g l é s q u e 
h a b i t a b a la ce lda d e u».ia cárce l de l a 
c i u d a d d e IT Cabo . Se hal laba c o n d e ­
n a d o po r n e g l i g e n c i a c r i m i n a ] que h a ­
b í a c o s t a d o la v i d a de su esposa . S u 
n o m p r c e r a M r . O r v i l l e y su t r a g e d i a l o 
hab ía c o n v e r t i d o en un ser a m a r g a d o y 
m i s á n t r o p o . 

L l p r i m o r j u e g o d e p a l a b r a s c ru / . adas 
fué p u b l i c a d o p o r u n p e r i ó d i c o de a q u e ­
l l a c i u d a d q u e t o m a n d o e n e x c l u s i v a 
t a l p a s a l i e m y o e n p o c o s d ías a u m e n t ó 
su t i r a d a a má's de l d o b l e . L u e g o , t o d o ' 

f ué f á c i l : la i n a n i a se ex t i - od ió e n t r e e l 
n i ve l m e d i o ele l a " m a s a h u m a n a y se 
h i z o p o p u l i ' l >'> l o d o c i M u n d o . Un 
c o n o c i d o m i ó q u e co l ecc i onaba las l o ­
sas m á s e x t r a ñ a s m e enseño u n a \'ez 
v a i i o s c r u c i g r a m a s t n j a p o n é s y en t i n ­
co: es taba segu ro de que t a m b i é n ex i s - ' 
l i a n en e s q u i m a l . Y ó le l levó la c o t t i é n t j 
t e ; l o c o n t r a r í o h u b i e r a s ido p e l i g r o s o 
con u n c o l e c c i o n i s t a , que a l f i n y a la 
pos t re n o es m á s q u e un l o c o t i a n -
q u i l o . 

. ü e s d e l u e g o la e x t e n s i ó n d e l cru^ l ' r 
g r a m a es a l g o m u y d i g n o de l e m i'.e 
en c u e n t a a u n q u e u i i o no c o m p r c o d a lá 
b e l l e z a n i el e x t r a o r d i n a r i o i n t e r é s e|ue 
puede despe r t a r se d e n t r o de u n p a d r e 

Y A U E G A R O N 
. l os géneros p a r a la p i o x i m a 

t e m p o r a d a . 

Confecciones 

M A R T I N I A N O 
l . a in C a l v o , 2-1. T ú l . .JUbJ. 

í ¡ 
I m p o r t a n t e , desea agentes de p r o d u c ­

c i ó n p a r a esta p r o v i n c i a . 
I n f o r m e s , M a d r i d . • 5 , 2 . * , d e r e c h a 

c o m p r a m o s d e ' I p d a i c l . ises. A lmaeenes 
i i a i l u t - n g a , S. A , 

M a d r i d . O. T l f . I 9 J 3 . 
— B U R G O S — 

Por EDUARDO GUERRA 
de f a m i l i a , dé u n a m a de casa , de un ' 
j o v e n c i l o o de una chica r u b i a , a | pa­
sarse l a h o i a de- la s i e s t a , de la rad io 
o d e l café i n d i n a d o sobre un l u g a r de l , 
p e r i u d i c o i n t e n t a n d o f e b n i m é n t e dar 
con u n a c i u d a d ' de l No r te de China que 
tenga c inco l e t r a s , e i h o m b r e ' de u n 
m i n i s t r o i ng lés que quepa en c u a t r o hue- , 
eos , " o uu p u e b l o de i a p r o v i n c i a de 
C u e n c a , o un a f l u e n t e d e l O b i . . . Hay 
q u i e n p o r esto p i e r d e e l sueño , e l ape­
t i t o y e l a u t o b ú s . Uno i i o l í a l a dé exp l i ­
cá rse lo ni p r e t e n d e c o m p r e n d e r n i za ­
h e r i r es ta e x t r a ñ a , i n c l i n a c i ó n ' q u e Ü! 
cabo d e cuen tas a b u n d a en b e o e l i n o 
d i uso dé un m a m o t r e t o posado y abu ­
r r i d o que se conoce p o r e l n o m b r e de 
D i c c i o n a r i o . 

S i u n h o m b r e es f e l i z con sus " h o -
r i / o n t a l e s " y MIS " v e r l i f a l e s " , ¿por qué 
no vamos a consen t í r se lo? A l lá é l . Y 
si a ú n no t i e n e s u f i c i e n t e con ésto y 
{ l e s e a - c o m p l i c a r s e con' esc " D a m e r o ma l 
d i t o " i n v e n t a d o p o r la e x i m i a Conch i ta 
M o n t e s , que os u n c r u c i g r a m a e levado 
a la e n é s i m a p o t e n c i a de la comp l i ca ­
c i ó n , t a m p o c o nos o p o n e m o s ; l e r m i n a -

' rá con i-na h e r n i a c e r e b r a l , ¡pero si 
l e s o le d i v i e r t é . . . ! 

Dasde l u e g o es u n t ranscenden te 
' e j e m p l o de c ó m o se u n l v e r s a l i z a n y B'x-

f t i e n d e n esas p e q u e ñ a s m a n í a s q u e n i 
p e r j u d i c a n ni b e n e f i c i a n e l n o r m a l 
d e s i . i p o l v i V n i e n l o de l a s o c i e d a d . 

Es c i s i . seguro que O r v i l l e , en su ce i -
i la ¡cíe c o n d e n a d o , :nunca p o d r í a presen­
t i r el é x i t o q u e ' h a b r i a de l o g t a r so idea. 
C l a r o , que l o . m i s m o le suced ió a Cer­
van tes c u a n d o , t a m b i é n c a u t i v o uno* 
s ig los a n t e s , i m a g i n ó o t r o j uego de 
L i b i a s a lgo más p r o f u n d o y excelso so­
b r e l as a v e n t u r a s de A lonso Qu i j ano . 

A l ó u k o q u e r r á ver en este parangón 
la d i f e r e n c i a en i g u a l e s cond i c i ones de 
dos m e n t a l i d a d e s a n t a g ó n i c a s . Yo , t H * 
S ó l o p i e n s o q u e l os c a m i n o s d e la 2 |Pf ! | 
de la f ama y de la p o s t e r i d a d son i n ­
f i n i t o s . . . , 

fliiuiiininuiiniuiimiii^ 
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M a r y R u w e . — C c p i r i g t h L O N D O N 
E X P R E S S SERVICE — " E l C o r r e o C a t a l á n — " D I A R I O 
D E B U R G O S " . ( T e r m i n a n " . e m e n i e p r o h i b i d a su r e p r o ­
d u c c i ó n , t o l a l c p a r c i a l , en E s p a ñ a , M a r r u e c o s y c o ­
l o n i a s s i n a u i o r i z a c i ó n de " E l C o r r e o C a i a l á n " ) . 

D u r a n t e t o r i o el d í a , el 25 r e g i m i e n t o s u f r i ó 
u n v i c í e n t e a t a q u e d e l o s t a n q u e s e n e m i g o s . E n l a 
r e t a g u a r d i a , l os f r a n c e s e s r e c u p e r a r o n P o m m e r e u i l , 
clev d o n d e f u e r o n n u e v a m e n t e a r r o j a d o s p o r l a d i ­
v i s i ó n q u e a v a n z a b a h a c i a e l l u g a r . E n l a t a r d e 
d e l 17 de M a y o , la s i t u a c i ó n e r a l o s u f i c i e n t e m e n ­
t e c l a r a c o m o p a r a q u e la a r t i l l e r í a d i v i s i o n a r i a 
a v a n z a s e m á s a ú n y p a r a q u e f u e s e c o n q u i s t a d o e n 
B e r l l m o n t un n u e v o p u n t o s o b r e e l S a m b r e . E n 
c o n s e c u e n c i a , la d i v i s i ó n P a n z e r p u d o a c e r c a r s e 
s i n t e m o r y c r u z a r e l r í o , p o r la d e r e c h a . 

E x a m i n a n d o u n m a p a es f á c i l a d v e r t i r q u e R o m -
m e l h a b í a c o n s e g u i d o e s t a b l e c e r u n a e s t r e c h a p o ­
s i c i ó n , — t r e i n t a m i l l a s de l a r g o y s ó l o dos d e a n ­
c h o - a m a n e r a d e s a l i e n t e . 

E n r e a l i d a d e r a c o m o u n dedo q u e seña lase a l 
c o r a z ó n d e F r a n c i a . ( U n a d i s t a n c i a a p r o x i m a d a d e 
q u i n c e m i l l a s s e p a r a A v e s n e s d e L e C a t e a u ) . P a r a 
c o n s e g u i r l a h u b o de s u f r i r g r a v e s p e l i g r o s , y a q u e 
en a m b o s f l a n c o s e s t a b a n a p o s t a d a s t r o p a s f r a n c e ­
sas p e r f e c t a m e n t e p e r t r e c h a d a s . 

S i n e m b a r g o , c r i i z ó l a z o n a f o r t i f i c a d a y ase ­
g u r ó p e r a ' su e j é r c i t o dos i m p o r t a n t e s p u e n t e s s o ­
b r e e l S a m b r e . Estas o p e r a c i o n e s f u e r o n - c o n s i d e ­
radas de bás i co i n t e r é s p a r a c l d e s a r r o l l o de l a 
c a m p a ñ a y p a r a r e c o m p e n s a r su é x i t o y t a m b i é n 
su v a l e r p e r s o n a l , R c m m c l f u é c o n d e c o r a d o c o n l a 
C r u z de C a b a l l e r o . 

A PESAR DE L A S D I F I C U L T A D E S E L R E G I M I E N T O 
A V A N Z A B A 

Que e l a r r o j o y el v a l o r son f a c t o r e s d e c i s i v o s 
l o d e m u e s t r o el hecho d e q u e las b a j a s t o t a l e s • s u ­
f r i d a s p o r la d i v i s i ó n f u e r o n só lo l as s i g u i e n t e s : 3 6 
m u e r t o s y 5 9 h e r i d o s . M i e n t r a s e n ' d o s d i a s h a b í a n 
s i d o h e c h o s 1 0 . 0 0 0 p r i s i o n e r o s y c a p t u r a d o s o des ­
t r u i d o s 1 0 0 ' t a n q u e s , 3 0 c a r r o s b l i n d a d o s y 2 7 f u ­
s i l es . 

A pesa r de l as d i f i c u l t a d e s q u e e n c e r r a b a e l 
a p r o v i s i o u z m i e n l o de g a s o l i n a y d e q u e c l a t a q u e 
d e l o s t a n q u e s e n e m i g o s e n a m b o s f l a n c o s p rose» 

_ >---^- •-•^ -.-a-™fa 
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g u i a s i n i n t e r r u p c i ó n , e l r e g i m i e n t o r a n z e r 2 5 s i ­
g u i ó a v a n z a n d o c o n i g u a l r a p i d e z , y e l 2 0 d e M a ­
y o , a las c i n c o de l a m a ñ a n a , r e b a s a d o C a m b r a i , 
c r u z a b a e l c a n a l d e l N o r t e p o r M a r c o i n g y c o n q u i s ­
t a b a u n a p e s i c i ó n al ¿ u r de A r r a s , c a p t u r a n d o u n a 
v e z m á s a su p a s o g r a n c a n t i d a d de t r o p a s f r a n c e ­
sas en sus p r o p i o s c u a r t e l e s . 

E l g r u e s o de la d i v i s i ó n q u e d ó de n u e v o a t r á s 
y R c m m c l r e t r o c e d i ó o t r a v e z ' e n s u b u s c a , l l e v a n ­
do c o n s i g o dos t a n q u e s , s u s e c c i ó n de s e ñ a l e s y u n 
coche b l i n d a d o . 

En la c a r r e t e r a de A r r a s - C a m b r a i , en V i s e - e n -
A r t o i s , t r o p e z ó c o n e l e n e m i g o . ' Sus d o s t a n q u s s 
f u e r e n d e s t r u i d o s y p e r m a n e c i ó d u r a n í e u n a s h o ­
r a s c c m p l c t a m e n t e c e r c a d o . 

R C M M E L SE E N F R E N T A F 0 R V E Z P R I W E R A CON 
INGLESES 

E n l u c h a e n l a s ce r can ías de A r r a s e l 2 1 d e M a ­
y o , f u é d o n d e R o m m e l t u v o p o r p r i m e r a v e z oca-i 
s i ó n d e e n f r e n t a r s e c o n l os i n g l e s e s . Es a g r a d a b l e 
hece r c o n s t a r q u e r e s u l t a r o n el esco l lo m á s d u r o 
c o n q u e h a b í a t r o p e z a d o has ta l a f e c h a . 

S a l i e n d o de A r r a s h a c i a c l S u r y cl S u d o e s t e , l a 
p r i m e r a b r i g a d a d o t a n q u e s de l a p r i m e r a d i v i s i ó n 
b l i n d a d a l o a t a c ó a f o n d o a l r e d e d o r de A c h i c o u r t y 
de A g n y . 

El a t a q u e fué un é x i t o . E l 4 2 b a t a l l ó n a n t i t a n ­
q u e f u é d e s t r o z a d o , y m u e r t o s c a s i t o d o s l o s s o l ­
dados q u e m a n e j a b a n l o s c a ñ o n e s y a q u e l o s a l e ­
m a n e s , c e n g r a n sorpresa i s u y a , c o m p r o b a r o n , q u e 
n i aun d i s p a r a n d o d e c e r c a . les e r a p o s i b l e p e r f o ­
r a r el b l i n r i r . ; e de l os t a n q u e s " I " . -

? o l o l o s d i s p a r o s de u n r e g i m i e n t o de n r l i l l e r i a 
y de u n a b a t e r í a q u e d i s p u m a Ce c a ñ o n e s d e 6 8 
m m . —arma^ que c o n s t i t u y ó e v i d e n t e m e n t e u n a des ­
a g r a d a b l e s o r p r e s a p a r a los n u e s t r o s — , c o n s i g u i e -
r o n d e l e n e r e l a t a q u e . 

P e r o a pesa r d e t o d o , an tes de q u e l a s f u e r z a s 
b l i n d a d a s b r i t á n i c a s se r e p l e g a s e n h a c i a A r r a s , los 
g e r m a n o s t u v i e r o n q u e s o l i c i t a r a y u d a d e l o s S t u -
k a s . 

R O M M E L E S C A P A DE UNA M U E R T E SECURA 

E n t r e t a n t o , e l 2 5 r e g i m i e n t o P a n z e r q u e , c o m o 
de , c o s t u m b r e , h a b í a p r o s e g u i d o su a v a n c e y hab ía 
l l e g a d o a u n t e r r e n o e l evado h a c i a e l S u r d e l S c a r -
p e , e n A c q , r e c i b i ó l a o r d e n , d i c t a d a p e r s o n a l m e n ­
te p o r R o m m e l , de a t a c a r l o s t a n q u e s b r i t á n i c o s 
p o r l a e s p a l d a . 

C u r a n t e la b a t a l l a de t a n q u e s q u e s e g u i d a m e n ­
te se d e s a r r o l l ó e n las c e r c a n í a s de A g n e s , a u n q u e 
a u n q u e los b r i t á n i c o s p e r d i e r o n s i e t e t a n q u e s y 
se is c a ñ o n e s a n t i t a n q u e s , e l 2 5 r e g i m i e n t o P a n z e r 
l l e v ó l a p e e r p a r t e , pues p e r d i ó t r e s M a r k I V , seis 
M a r k I I I y a l g u n o s t a n q u e s l i g e r o s . 

R o m m e l t u v o p o r una v e z q u e s i t u a r s e a la de­
f e n s i v a y de n u e v o escapó p o r m i l a g r o a l a m u e r ­
t e , ya q u e u n o f i c i a l c a y ó m u e r t o p o r u n b a l a z o 
c u a n d o é l es taba a su l a d o , e x a m i n a n d o el m a p a 
q u e s o s t e n í a n e n t r e a m b o s . 

Q u e fué r e a l m e n t e una d u r í s i m a j o r n a d a l o p r u e ­
ba e l hecho d e q u e l a d i v i s i ó n s u f r i e s e 2 5 0 b a j a s 
e n t r e m u e r t o - , y p r i s i o n e r o s , m i e n t r a s q u e só lo se 
o b t u v i e r o n 50 p r i s i o n e r o s b r i t á n i c o s a pesa r de q u e 
se d i j e r a q u e h a b í a n s i d o d e s t r u i d o s 4 3 t a n q u e s i n ­
g l e s e s . | 

LOS C I A S S I G U I E N T E S FUERON B A S T A N T E D I F I ­
C I L E S 

Los d ías s i g u i e n t e s f u e r o n i g u a l m e n t e d i f í c i l e s . 
La d i v i s i ó n c r u z ó e l S c a r p e e l 2 2 de M a y o , p e r o el 
D i a r i o a f i r m p q u e los a taques de los t a n q u e s b r i t á ­
n i c o s se r e c h a z a b a n c o n d i f i c u l t a d , q u e t u v i e r o n q u e 
e m p l e a r s e m i n a s p a r a d e f e n d e r s e de e l l o y q u e M o n t 
S I . E l o i f u é c a p t u r a t í o y p e r d i d o , e t c . 

E l r e f e r i d o D i a r i o , t a m b i é n da c u e n t a de que 

e n e l a v a n c e d e l 2-1 h a c i a e l c a n a l L a Oassc , los 
" s n i p e r " b r i t á n i c o s r e a l i z a r o n u n g r a n s e r v i c i o , 
p o r q u e a l o c u l t a r s e e n t r e los m a t o r r a l e s y setos 
c e r c a n o s al c a n a l , r e s u l t a b a p r á c t i c a m e n t e i m p o s i ­
b l e l o c a l i z a r l o s . 

• A pesar de e s t o ; f u e r o n t e n d i d a s c a b e z a s de 
p u e n t e a a m b o s l ados de G u i n c h y el d í a 2 6 , c l 27 
a v a n z a b a n l e s p r i m e r o s t a n q u e s y c a ñ o n e s ; e l 2 S , 
l a d i v i s i ó n se h a b í a a p o d e r a d o de u n a l i n e a , a l ;_s-
t e , h a c i a L i l l e , y e l d ía 29 r e c i b í a o r d e n d e d e s c a n ­
sa r en u n l u g a r s i t u a d o a l Oeste de A r r a s , 

R C M M E L . A P U N T O D E SER HECHO P R I S I O N E R O 

V I C T I M A DE SU C U R I O S I D A D 

H a c i e n d o a l a r d e de su c u r i o s i d a d h a b i t u a l , R o m ­
m e l q u i s o c e l e b r a r su p r i m e r d ía de d e s c a n s o , des­
p u é s de q u i n c e d ias d e c o n t i n u a b a t a l l a . D i o u n a 
v u e l t a p o r l a c i u d a d de L i l l e y a l c o m p r o b a r q u e en 
l a s c a l l e s a b u n d a b a n l o s s o l d a d o s b r i t á n i c o s y f r a n ­
ceses , c o m p r e n d i ó q u e h a b í a c o m e t i d o u n e r r o r . 

Co i r i o q u i e r a q u e sus a d v e r s a r i o s q u e d a r o n t a n 
s o r p r e n d i d o s c o m o é l , a p r o v e c h a n d o q u e la s o r p r e ­
sa d e l o s o t r o s d u r a b a dos o t r e s s e g u n d o s m á s q u e 
l a p r o p i a , h i z o m a n i o b r a r el coche y d a n d o m e d i a 
v u e l t a e s c a p ó a n t e s de q u e n a d i e se a t r e v i e s e a d e ­
t e n e r l e . 

T e n i e n d o e n c u e n t a las veces que d u r a n t e a q u e ­
l l a é p o c a h a b í a c o n s e g u i d o e s c a p a r d e u n a m u e r t e 
cas i c i e r t a y t a m b i é n e l p e l i g r o l ó g i c o y c o n t i n u o 
q u e c o r r e eL c o m a n d a n t e d e d i v i s i ó n c o n l a cos ­
t u m b r e de s i t u a r s e j u n t o a l a s f u e r z a s d é c h o q u e , 
a p e n a s d e s u l t a l ó g i c o q u e u n h o m b r e l l a m a d o E r -
w i n R o m m e l n o s d iese l u e g o t a n t o t r a b a j o en A f r i c a . 

S E DA U N A • E S P E C I A L I S I M A T A R E A " A L A D I V I ­

S ION 

Unos d i a s d e s p u é s , se l e v a n l ó l a o r d e n de " d e s -

c a n s o " , e n c o m e n d á n d o s e a l a d i v i s i ó n u n a e s p e c l n l í -
s ima t a r e a . E l f i n se a d i v i n a b a ya p r ó x i m o . 

A p a r e n t e n t i c n t e , l a i n t e r v e n c i ó n de los f r anceses 
e n la g u e r r a l l e g a b a a s u t é r m i n o y l o s i n g l e s e s y a 
h a b i a n s i d o a r r o j a d o s d e F r a n c i a . 

Desde el d ía 29 de M a y o a l 4 de J u n i o y g r a ­
c i a s a q u e H i f l e r se n e g ó a que l a s f u e r z a s b l i n d a d a s 
r l e m a n a s l os p e r s i g u i e s e n , 3 0 0 . 0 0 0 so l dados b r i t á ­
n i c o s e m b a r c a r o n en D u n k e r q u e . 

S ó l o l a 5 1 d i v i s i ó n escocesa q u e d ó a t r á s . Hab ía 
l l e g a d o a l l u g a r d e m a s i a d o t a r d e y es taba a p u n t o 
d e e m b a r c a r en F e c a m p y S t . V a l e r y c u a n d o R o m ­
m e l se e n c a r g ó de e v i t a r l o . 

E m p e z ó p o r c r u z a r eL S o m m e y l u e g o a t r avesó 

l o q u e h s b í a q u e d a d o d e la l í n e a W e y g a ñ d . 

L A M A R C H A CONTRA E L RELOJ G U S T A B A A ROM­

M E L 

L á m a r c h a c o n t r a e l r e l o j e r a a l g o que s i e m p r e 
l e h a b í a s e d u c i d o y a q u e l l a v e z n q d e s p e r d i c i ó l a 
o c a s i ó n . Después de u n a " r e c c e " p e r s o n a l e f e c t u a d a 
c o n l os j e f e s de su r e g i m i e n t o y su b a t a l l ó n , c r u - , 
z ó e l SomnVe l a m a ñ a n a de l d í a 6 de J u n i o . 

T a n t o a q u e l d ía c o m o e l s i g u i e n t e h a l l ó f u e r t e 
o p e s i c i ó n p o r p a r t e de l e n e m i g o y t u v o q u e l a n z a r -
v a r i o s a t a q u e s p a r a a c a b a r con e l l a . L u e g o a v a n z o 
c o n sus t r e p a s h a c i a e l Este de R o u e n . 

M A R C H A NOCTURNA DE T A N Q U E S 

La d i v i s i ó n r e a l i z ó e l a v a n c e d u r a n t e l a n o c h e . 
A l o i r e l f u e r t e , r u i d o d e l os t a n q u e s q u e a t r a v e s a ­
b a n Iss s i l enc iosas a l d e a s , los c a m p e s i n o s f r a n c e ­
ses, c r e y é n d o l o s b r i t á n i c o s , se v o l v í a n p a r a desea r 
a los s o l d a d o s " b o n n e c h a n c e " . , 

E l los s e g u í a n su c a m i n o sin p r o n u n c i a r p a l a b r a . 
L a noche de l 9 d e J u n i o l l e g a r o n a l S e n a , d i e z m i ­
l l as a l S u d o e s t e de R o u e n . . 

A l a m a ñ a n a s i g u i e n t e , a l g u i e n t u v o c o r a j e sur 
f i c i c n t e p a r a i n i c i a r - u n a b a l d í a en V v e l o t . N o i m ­
p e r t a q u i é n f u e s e ; s u a t a q u e f u é c o m p l e t a m e n t e r e ­
c h a z a d o . 

A las 2 , 1 5 de l a t a r d e , l a d i v i s i ó n h a b í a r e c o ­
r r i d o i ps v e i n t e m i l l a s q u e s e p a r a n Y v e t c t de V e u -
l e t t e s , a l c a n z a n d o el m a r e n t r e F e c a m p y S t . V a l e r y . 

A q u e l l a v e z el o b j e t i v o q u e d a b a c u b i e r t o y l a 
a i i i l l e r i a d i v i s i o n a l se e n c o n t r a b a b i e n s e g u r a . 
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